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# SARGADELOS: E l día 29, inaagma-
ción de la " V Experiencia de Tecno­
logía y Escuela Libre", en el Semina­
rio de Estudios Cerámicos 

# P E R M A N E N T E M U N I C I P A L : A m p l i a ­

c i ó n d e l o s C o l e g i o s ^ R o s a l í a d e C a s ­

t r o " y " S a g r a d o C o r a z ó n " 

# Arcadia López Casanova, primer premio 
de poesía 
en 
gallego 
en la 
"Primera 
Jornada 
Poética" 
de las 
Fiestas 
de la 
Peregrina, 
en 
Pontevedra 

M O N F O R T E : L a t r a n s f o r m a c i ó n d e l 

V a l l e d e L e m o s e n r e g a d í o 

- L a s o b r a s d e i n t e r é s g e n e r a l y c o m ú n 

s e r á n r e a l i z a d a s p o r e l " I R Y D A " 

E l lácense 
don Ramón 
Díaz López, 
nuevo doctor 
en Ciencias 
Químicas 

-Su tesis 
obtuvo la 
máxima 
calificación 
de 
sobresaliente 
"cum laude" 

G A L I C I A A L D I A 

# V I G O : L a s " C o m i s i ó s M a r i ñ e i r a s G a ­

l e g a s " p i d e n l a d e r o g a c i ó n d e l " P l a n 

M a r i s q u e r o " 

0 FERROL: Se pide la inclusión del es­
peranto en las enseñanzas de E.G.B. 

W A D R I P 

% S e c r e a n o n c e c e n t r o s d e E . G . B . , d o s 

d e e l l o s e n L u g o 

% Martín-Retortillo Baquer, posible subse­
cretario de Educación y Ciencia 

S A N T A N D E R 

$ M á s d e 22 m i l l o n e s d e p u r o s h a b a n o s , 

a l m a c e n a d o s e n d e p ó s i t o s d e l p u e r t o 

EL EMBAJADOR INGLES EN DUBLIN, MUERT 
AL ESTALLAR UNA BOMBA BAJO SU ( 

NIÑA, S O B R E TODO 

Saríi Emily Coembs, ha sido elegida en Londres "Miss Pears 1976". 
Como premio recibirá mi! libras esterlinas y se le realizará un 
retrato al óleo para que figure en la galería de vencedores de 
« t e popular concurso infantil. Pero Sara Emily tiene únicamente 
dos años. De forma que, pese a la compañía de su muñeca, 5B 
níibre niña, sacada de entre las 4©más, sentada en un amplio 
siHón y con ese trasto de cristaiitos en la cabeza no ha tenido 
m á s remedio que echarse a llorar, Y no es para menos. E s muy 
triste que a los niños se les quiera utilizar para antojo y capricho 
de ios mayores, sin tener para nada en cuenta ni sus sentimientos 

ni sus emociones. — (Foto Cifra Gráfica) 

TamMén murió una funeionaria y 
resultaron heridos dos acompañantes 

E l I R A o f i c i a l c o n d e n a e l a t e n t a d o 
E N OCTAVA PAGINA 

A R G E N T I N A 

os sacerdotes franceses, asesinados 
E l GOBIERNO NO 
S A B E OÜE HACER 
CON LOS 
C A D A V E R E S D E 
PERON Y DE EVITA 

EN OCTAVA PAGINA 

A V I L E S 

J O V E N G R A V E M E N T E H E R I D O 
P O R L A P O L I C I A A R M A D A 
C U A N D O H A C I A U N A P I N T A D A 

E N OCTAVA PAGINA 

L U G O 

M U E R E E N 

A C C I D E N T E UN 

C O N O C I D O 

P R A C T I C A N T E 

S u coche s a l i ó de 
l a c a l z a d a c e r c a 
d e l puente de 
S a a m a s a s 

C A S T R O V E R D E 

C U A T R O 

H E R I D O S A L 

C H O C A R D O S 

T U R I S M O S 
EN SUCESOS 

M A D R I D 

A D O L F O S U A R E Z S E E N T R E V I S T O 
C O N D I R E C T I V O S D E L P S O E 

EN SEXTA PAGINA 

L o s a l u m n o s d e b a c h i l l e r a t o q u e s u s p e n d a n 

d o s a s i g n a t u r a s e n s e p t i e m b r e 

p o d r á n p a s a r a l c u r s o s i g u i e n t e 

S E G U N U S O 

L O S T R A B A J A D O R E S P A R A D O S 
NO D E B E N P A G A R AGUA N I L U Z 

£ 1 P . C . i n t e n t a t r i p l i c a r 
s u s c i e n m i l m i l i t a n t e s 

EN SEPTIMA PAGINA 

EL ELBA SE HA DESBORDADO 

d ^ l ^ c í í ¡ l ? a r r L ^ q H T Í de L?Wer S?X<Miy' ^ ei eStado ¿* comprobar los destrozos ocasionados en u«o 
£ r d e ™ Í £ d i r i l ^ l Í T U 3 COrrlfnte de ^ ™ ** ««* « n a l e s laterales del Elba fuese destrozado 
por el empuie del agua. La ruptura de este canal ocasionó la inundación de un gran número de cases de la zona y cor tó una autopista. -

(Foto Cifra Gráfica - UPlj 

VEA NUESTRA SEW DE ARNOS 
P L A Y A 

Y C A M P I N G 

Modelos exclusivos de 
bañadores de las marcas 

más acreditadas 

Nikys-Pantalones téjanos 
Y el más amplío surtido 
en artículos de verano 

D E C L A R A C I O N E S D E A R E I L Z A 

La urgencia deí paso a la democracia 
es y a a l a r m a n t e 

B 0 R G E S 
C O N S I D E R A 
P E S I M A T O D A 
L A 
L I T E R A T U R A 
E S P A Ñ O L A 

DESDE El POEMA DEI CID HASTA AZORIN Y ORTEGA 
EN OCTAVA PAGINA 

E N L O S S I E T E P R I M E R O S M E S E S 
D E L A M O N A R Q U I A S E H A P E R D I D O 
U N T I E M P O P R E C I O S O 

EN SEPTIMA PAGINA 

V I 6 0 : MANIFESTACION D E 20.1 

PERSONAS EN FAVOR D E I A AMNISTIA 
EN SEPTIMA PAGINA 

C A D E N A P t & h 

u 
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c 

mCiO 0£ MtiENMClON . 

10 ENCONTRARA EN 
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D i s t r i b u i d o r : 
A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
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JAYADORAS . ASPUiADOUer LAVAVAJIllAS 
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J U E V E S , 22 de Julio de 1976 

C I N E P A Z 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

Mayores de 14 a ñ o s y me 
ñ o r e s a c o m p a ñ a d o s 

COIiOiR 

H O Y 
5,45 - 8 - 10,45 

L Y O R E S D E 18 AÑ( 

C O L O R 
E S P E R A N Z A R O Y 
J U A N J O M E N E N D E Z 
R O S S A N A Y A N N Y 

R O B E R T W E D M A R K 

E L H I J O D E L 
LAS S I E T E VIDAS 

DEL GATO 
Z O R R O 

Sensacionales aventuras 

U n a h i s to r ia de c r í m e n e s . . . 
i n c r e í b l e m e n t e d iver t ida 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

E S T R E N O 
U n cazador de recompensas 

vive u n a serie de aventuras 

S A R T A N A E N 

E L V A L L E D E L O R O 
T e d i n i c o l o r 

W i l l i a m Berger 
Wayde Pres ton 

Y o l a n d a Medio 
¡Mayores de 18 a ñ o s y m a y o ­

res de 14 a c o m p a ñ a d o s 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 
15,35 
16,30 
16,40 

18,00 

19,00 
19,05 

20,30 

21,00 

21,30 

21,55 
22,00 
23,45 

00,10 

00,15 

P R I M E R A C A D E N A 
Car ta de ajuste de pano­
rama de Gal ic ia . 

Panorama de Gal ic ia . 
Aper tura y p resen tac ión . 
Avance informativo. 
A q u í ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario. Pr imera edi­
c ión. 
Montreal-76. Uni la tera l . 
E n ruta. «Pasándolo bien». 
Addio R o m a , Monteverdi. 
Montreal-76. Resumen del 
día anterior. 
Montreal-76. Pruebas del 
d ía anterior no incluidas 
en el resumen. 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Pa ra los pequeños . 
¡Abre te Sésamo!: Episodio 
n ú m e r o 43 A . Nuestro co­
rro. 
Novela. «Dos Muje res» , de 
G . G ó m e z de Avellaneda. 
E l campo. In fo rmac ión 
agraria. 
Telediario. Segunda edi­
c ión. 
Montreal-76. Unila teral . 
Sobra un hombre (1966). 
Telediario. Terce ra edi­
ción. 
Ref lex ión . Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

VACACIONES F E U C E S 
C I C L O M O T O R E S 

G U Z Z I - 6 I M S 0 N 
M 0 B Y L E T T E 

A G E N T E S E N T O D A L A 
P R / O V I N d A 

i i o s de F é l i x l a t o m 
R o n d a C a s t i l l a , 24-26 

Te l s . 211020 - 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 
20,00 Car ta de ajuste. Folklore: 

da saudade. (Ga l i c i a ) . 
P re sen tac ión y avances. 
Documental . « L a gran 
barrera de cora l» . 
M á s allá. «Brujer ía» . 
Noticias en el segundo 
programa. In fo rmac ión na­
cional e internacional. 

22,30 Mundo Pop. Poco y T h e 
Mahavishunu Orchestra. 
Temas 76. 
U l t i m a imagen. 

20,30 
20,31 

21,30 
22,00 

23,00 
24,00 

Bebés sanos y rollizos, 
tomando 

Y O G U R R U E D A 

C O N O Z C A N U E S T R O M E N U 

ESPECIAl VERANO-76 
Restaurante I E Y T 0 N 

F O Z 

S A N G E N J 0 
Vendo piso 

frente P l a y a Grande 
T e l é f o n o 59-09-09 

Santiago de Compostela 

R E S T A U R A N T E - C A F E T E R I A 

E S P A Ñ A 
P L A T O S C O M B I N A D O S 

E X C E L E N T E C O C I N A 
G r a L F r a n c o , 10 L U G O 

P R O M O C I O N E S 

C 0 G A L S A 
Calle San Pedro, 4 . 2 . a 

L U G O 
Horas oficina: de 10 a 1 

V de 4 a 7 

Teléfono 21-25-34 
V E N I A DE V I V I E N D A S 

G R A N D E S FACILIDADES 
C I ^ X I X X X X I I I U X I I T X X X X X 

S E N S A C I O N A L L I Q U I D A C I O N D E 
V E R A N O D E 

A L M A C E N E S G A L A N 
Liquidamos todos ios artículos de temporada a menos 

de ¡a mitad de su valor 
Modernísimos vestidos para ciudad y playa. 
Faldas vaqueras, de Tergal, de lino, etc. 
Cortes de vestidos de bambulas, puntos, Jer­

gales, Terlenkas, etc. 
Bikinis y bañadores, lisos y estampados. 

Vea estos precios: 
Vestido señora . . . 
Faldas señora . , . 
Trajes - Pantalón . . 
Nickys señora . . . 
Bikinis señora . . . 
Pantalones Tergal 
Cortes de vestido . . 
Trajes caballero Tergal 
Pantalones caballero . 
Vaqueros 
Camisas cabaitero . . 
Bañadores caballero . 
Corte traje . . « . 

desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 

250 
190 
290 
145 
145 
90 
75 

1.500 
290 
450 
190 
125 
450 

Pesetas 
Pesetais 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 

LIQUIDAMOS: 

Miles de toallas, colchas, mantas, mantelerías, 
sábanas, alfombras, cortinas, etc., a pre­
cios de verdadero asombro. 

Rogamos vengan a las primeras horas. 

V a c a c i o n e s e n 

PALMA DE MALLORCA 
Vuelos Santiago-Palma, en reactores DC-9, TODOS L O S M A R T E S , 

durante los meses de verano 
S I E T E d ías de estancia en 
P A L M A D E M A L L O R C A , disfru­
tando de su clima, folklore y tí­

pica cocina 

T a m b i é n oportunidad para com­
prar a r t í cu los de l a a r t e s a n í a 

balear 

Precio por persona, incluido alojamiento y desayuno; traslado 
aeropuerto de Palma a los hoteles y viceversa: 

D E S D E 8 . 3 0 0 P T A S . 
Posibilidad de r e a ü z a r numerosas excursiones facultativas. 

Sol ic í tenos in fo rmac ión m á s detallada 

USTED P R E P A R E L A M A L E T A , 
QUE NOSOTROS HACEMOS LO 
DEMAS 

l t í a J e s n o r t e , s . a . 

I N F O R M A C I O N Y R E S E R V A S : 

L A CORUÑA: Juana de Vega, 38, Teléfonos 224298 - 226748 

V I G O : Marqués de Valladares, 9. Teléfonos 222546 - 215582 

TAMBIEN EN SU AGENCIA OE VIAJES 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

Instituto Nacional de Reforma 
y Desarrollo Agrario 

a v T s a 

LUGO) 

Acordado por REAL DECRETO 1583 /1976 de 7 de Mayo 
(B O. E. n ° 1 6 1 , de 6 de Jul io del mismo año) , la con­
centración parcelaria de la zona de GALDO-LANDROVE (Vi 
vero-Lugo), se anuncia que los trabajos de invest igación de 
p r o m é t a n o s , a efectos del procedimiento de concent rac ión! 
da r án comienzo el día 26 de Julio de 1976. 

Se requiere a los propietarios, arrendatarios, aparceros 
usuf ruc túanos y en general, a l o s cultivadores y titulares 
de cualqu,er derecho, para que a partir de la indicada 
techa presenten a los funcionarios del Instituto Nacional 
de Reforma y Desarrollo Agrario, los t í tulos escritos en que 
se tundan sus derechos y declaren, en todo caso, los g ravá­
menes o situaciones jurídicas que afecten a sus fincas o 
derechos. 

Se advierte que las fincas cuyos propietarios no apare­
cieran durante e per íodo de invest igación de la propiedad 
serán consideradas como de desconocidos y se les da rá 
el destino s e ñ a l a d o por la Ley de Reforma y Desarrollo 
Agrario, texto aprobado por Decreto 118 /1973 de 12 de 
Enero. Igualmente se advierte que la falsedad de estas de­
claraciones da rá lugar, con independencia de las sanciones 
penales, a la responsabilidad por d a ñ o s y perjuicios que se 
deriven de dicha falsedad u omis ión . 

Los trabajos de concentración, afectarán a la totalidad de 
^ S P n * ^ comPrendidas en el pe r íme t ro de las parroquias 
de G A L D O y LANDROVE (Vivero-Lugo;, por lo tanto los 
propietarios de las mismas, d e b e r á n en su propio interés 
ademas de hacer la declaración de sus parcelas, seguir e í 
desarrollo de los trabajos de concentración, para hacer 
valer sus derechos en el momento oportuno. 

Lugo, 16 de Jul io de 1976 
EL J E F E PROVINCIAL 

R E U N I O N I N F O R M A T I V A S O B R E L A V I S I T A D E L O S R E Y E S 
• El día 28 no será festivo 
• " H A B R A B A N D E R A S D E G A L I C I A P O R 

T O D A S P A R T E S " ( G o b e r n a d o r C i v i l ) 

R E P R E S E N T A N T E S de los 
medios informativos luoenses se 
reunieron ayer, a l a u n a de l a 
tarde, en el Gobierno C i v i l , p a ­
r a t ra tar , u n a vez m á s , sobre l a 
p r ó x i m a v i s i t a de los Reyes de 
E s p a ñ a a Lugo. P r e s i d i ó l a r e u ­
n i ó n el gobernador c i v i l de l a 
provincia , s e ñ o r T r i l l o y L ó p e z -
Mancisidor, a l que a c o m p a ñ a b a 
e l delegado del minis ter io de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , s eñor 
H e r n a n g ó m e z Sast re . 

E l s e ñ o r T r i l l o cas i acababa 
de llegar de Madr id . E n efec­
to, has ta cerca de l as once de 
l a noche del mar tes estuvo en 
e l Pa lac io de l a Zarzue la — " h a ­
blando con gente de l a C a s a 
R e a l , pa ra u l t imar horar ios y 
detalles"— y ayer mismo, a las 
cinco y media de l a m a ñ a n a , 
l l egó a Lugo. 

E l horario h a quedado def ini­
t ivamente perfilado. " N o h a b r á 
var iaciones sustancia les" , m a ­

n i f e s t ó a este respecto el go­
bernador c i v i l . E s t á previsto 
que los Reyes salgan de Me l l i d 
—paso obligado en e l t rayecto 
de Lugo a Santiago— a las 
10,30 del d í a 28. Se d e t e n d r á n 
cinco minutos en P a l a s de R e y 
y otros cinco en G u n t í n . L a 
l legada a l a P l a z a de San to D o ­
mingo se h a r á a l a once y cuar ­
to de l a m a ñ a n a . Desde aqu í , 
a pie, por l a cal le de l a Reina, ' 
l l e g a r á a l Ayuntamiento . T r a s 
las salutaciones de rigor, se 
d i r i g i r á t a m b i é n a pie, a l a C a ­
tedral , entrando por l a puer ta 
Norte: 

— ¿ B a j o palio? — p r e g u n t ó a l ­
guien. 

—Depende del Cabildo. 
Poco d e s p u é s de l as doce y 

media, D o n J u a n Carlos y D o ­
ñ a Sof í a s a l d r á n de l a Ca tedra l 
por l a puer ta del a t r io grande, 
subiendo a l a M u r a l l a por l a 
r a m p a de l a puer ta de S a n ­

tiago. R e c o r r e r á n el adarve en 
" l and - rove r " , pa ra volver a 
bajar por l a m i s m a puer ta de 
Sant iago y rodear e l monu­
mento por s u recinto exterior. 
Sobre este par t icular , manifes­
t ó el s e ñ o r T r i l l o : 

— E n e l paseo por e l adarve, 
a c o m p a ñ a r á n a l coche de S u s 
Majestades otros t res " l a n d -
r o v e r " . Mien t ras dure e l reco­
r r ido por el recinto exterior de 

E L ANSIADO «GRAN HOTEL» 

D E J A M O S a l a contempla-
oióñ y a l a curiosidad de nues­
tros lectores u n a de las ú l t i m a s 
fo tog ra f í a s conseguidas por V e ­
ga del " G r a n H o t e l " . E l " G r a n 
H o t e l " , pa ra los lucenses, es u n a 
especie de jovenciita que v a cre­
ciendo y creciendo y que se l a 
cuida, se l a maima, se l a reitrata, 
se i a considera, esperando, en ed 
futuro, mucho de el la . ¡Y c ó m o 
no vamos a esperarlo.. .! E f e c t i ­
vamente, en estos d í a s sobre to­
do, Lugo es t á necesitado, preci ­
tado, angustiado s i n hoteles. 
H a y hoteles, claro que los hay. 
Pero no son suficientes, no l l e ­
gan a cubr i r n i con mucho las 
necesidades de l a c iudad en es­
te a ñ o que a l mismo tiempo 
que lo es del B imi l ena r io , lo es 
t a m b i é n Santo, y por a q u í pa ­
s a n a diario centenares de f a ­
mi l i a s y de excursiones camino 

de Compostela. Qu i r en hacer en 
Lugo pa rada y fonda, peax) e n l a 
m a y o r í a de los casos, no lo con­
siguen. A y e r precisamente u n a 
amiga nues t ra estaba loca t r a ­
tando de conseguir u n a habiita-
ciones p a r a unos amistades que 
se l as h a b í a n encargado. H a b í a 
estado en ed Hotel M i ñ o y en el 
Hote l M é n d e z Ñ ú ñ e z y estaba 
de a q u í p a r a a l l á buscando las 
habitaciones. A l f ina l pudimos 
or ie tar la algo respecto a casas 
de esas que dan lugares donde 
dormir. ¿ " E s t á n b ien"? Y c l a ­
ro, no pudimos asegurairllo pero 
tratamos de rescdveí le s u pro­
blema. 

U n problema que estos d í a s se 
hace insoluble en nues t ra c i u ­
dad con l a presencia de tantos 
forasteros. Y a sabemos — a l ­
guien lo e s t a r á diciendo ahora 
a l leer este breve comentario— 

que no todos los a ñ o s son de 
B i m i l e n a r i o n i tampoco J a c o -
beos pero con todo y eso es e v i ­
dente que e l tur ismo se inc re ­
men ta a ojos v i s t a y que en 
a ñ o s sucesivos, cuando no h a y a 
p e t r ó l e o en las p layas c o r u ñ e ­
sas, s e r á mucho m á s numerosa 
l a gente que pase por Lugo c a ­
mino de aquellas playas . U n a 
cosa, en cierto modo, compen­
s a r á l a otra . Y efectivamente 
el hotel se n e c e s i t a r á . 

L o que s i no estamos de acuer­
do es con eso de que "puede" 
que en diciembre es té l isto. Nos­
otros somos de los que creemos 
que has ta l a p r ó x i m a p r imave ra 
el " G r a n H o t e l " no p o d r á e n ­
t r a r en servicio. S i n embargo, 
excusado es decir que nos l l e v a ­
r í a m o s u n a a l e g r í a a s í de g r a n ­
de s i t u v i é r a m o s l a fo r tuna de 
equivocamos. 

S O L O S I R V E P A R A E S T O R B A R 

^ H A C E un mes, cuando ese 
"case to" se i n s t a l ó en l a Plaza-
de l a Soledad, protestamos s u a ­
vemente p o r q u e e s t i m á b a m o s 
inadecuada su in i c i a l ub i cac ión , 
justamente taponando el acceso 
a l Museo y a l a iglesia de S a n 
Pedro. S e nos hizo caso y se 
t r a s l a d ó a l lugar que ocupa 
ahora y que es el que pueden 
aprec iar en l a f o t o g r a f í a de V e ­
ga. L a verdad es que e l nuevo 
acomodo s iguió s i n srustarnos. 
pero nos cal lamos porque pen­
samos que el destino de l a c a ­
se ta —guardar las h e r r a m i e n ­
tas necesarias pa ra acometer e l 
ambicioso proyecto de renovar 
l a p a v i m e n t a c i ó n de l a zona— 
nos p a r e c í a pretexto suficiente. 

Pero es e l caso que, cuando 
el adefesio l l eva a h í u n mes 
plantado, las obras de m a r r a s 
no h a n comenzado n i , lo que es 
peor, t ienen t razas de comen­
zar . E s decir, que el caseto, ade­

m á s de estar m a l colocado, 
i n ú t i l . L o de i n ú t i l , creemos que 
es evidente. ¿ Y lo de que está, 
m a l colocado? Dejando apar te 
e l hecho de que lo h a n ido a 
noner justamente a l lado del 
Museo —^edificio noble, ind i scu­
tiblemente— y de l a iglesia de 
S a n Pedro, Monumento Nacio­
na l , como es sabido, se da l a 
c i rcunsanc ia de que. a d e m á s , 
s u u b i c a c i ó n estorba a las per­
sonas que en t r an y sa len de a m ­
bos edificios: del Museo y de l a 
iglesia. V e a n , por ejemplo, la, 
f o t o g r a f í a de Vega, tomada u n 
domingo por l a m a ñ a n a , a l a 
sa l ida de misa . P a r a colmo, loa 
s e ñ o r e s responsables de l a i n s ­
t a l a c i ó n h a n rodeado e l caseto 
—no sabemos s i con e l a f á n de 
apunta lar lo— con esos tablo­
nes que se v a n a pudr i r de u n 
momento a otro y en los que 
cualquier d í a v a a tropezar a l ­

guien y , cuando menos, torcerse 
u n pie. 

Y lo gracioso es que, en c u a l ­
quier otro lugar de l a p laza o 
sus proximidades, e l chisme ese 
e s t o r b a r í a m e n o s y q u e d a r í a 
mejor. Así, a p r imera vis ta , se 
nos ocurren dos: uno, pegado a 
l a f achada la te ra l de l a casa de 
l a R u a n o v a que hace esquina 
con l a P l a z a de l a Soledad ( y a 
sabemos qup se a s e n t a r í a , en­
tonces, sobre u n terreno que no 
es munic ipa l , pero suponemos 
que los propietarios de l mismo 
no p o n d r í a n impedimentos p a ­
r a algo que, en def ini t iva, no les 
iba a causar el m á s m í n i m o per­
j u i c i o ) ; y otro, en l a plazoleta 
del Museo, a l fondo, en u n r i n ­
cón en el que no h a y problemas 
de aparcamientos n i de m o v i ­
mientos de gente. E n cualquier 
sit io, menos en donde e s t á aho-

l a M u r a l l a se d e t e n d r á l a c i r ­
cu l ac ión y , a d e m á s , no se per­
m i t i r á que h a y a coches apa rca ­
dos en e l t rayecto de l a comi­
t i v a regia. 

E l recorrido por e l c i n t u r ó n 
externo de l a m u r a l l a f i n a l i z a ­
r á , pasada l a u n a de l a tarde, 
en l a puer ta de S a n Fernando . 
Desde a q u í , los Reyes , a pie, se 
t r a s l a d a r á n a l a D i p u t a c i ó n 
P rov inc i a l , donde se c e l e b r a r á 
u n almuerzo, que se supone 
c o n c l u i r á alrededor de l as c u a ­
tro de l a tarde. A l f i n a l de l 
mismo, e l presidente de l a D i ­
p u t a c i ó n d i r á unas b r e v í s i m a s 
palabras de ofrecimiento y, m u y 
posiblemente, D o n J u a n C a r ­
los p r o n u n c i a r á u n brindis. 

Desde l a D i p u t a c i ó n , l a c a ­
r a v a n a r e a l se d i r i g i r á a l a E s ­
cuela de Ar tes Apl icadas y O f i ­
cios Ar t í s t i cos , en l a cua l S u s 
Majestades se d e t e n d r á n unos 
minutos y p o d r á n ver l a expo­
s ic ión de trabajos de alumnos, 
ins ta lada permanentemente en 
el Centro. 

A las cinco menos cuarto de 
l a tarde e s t á previs ta l a s a ­
l i da h a c i a T e r r a C h á . E n A r -
neiro se c e l e b r a r á u n a g r a n 
c o n c e n t r a c i ó n campesina, l a 
ú n i c a g r a n c o n c e n t r a c i ó n c a m ­
pesina que v a a tener lugar d u ­
rante l a es tancia de los R e y e s 
en G a l i c i a . H a b r á o t ra s imi la r 
en R i b a d a v i a (Orense) , pero 
dedicada m á s especialmente a l 
cooperativismo. H a b r á un d is ­
curso del procurador en Cortes 
y presidente de l a C O S A , don 
Antonio R o s ó n , y otro de D o n 
J u a n Car los . Ambas in t e rven­
ciones d u r a r á n , conjuntamente, 
entre 15 y 25 minutos. 

Aproximadamente a las siete 
de l a tarde, los Reyes de E s p a ­
ñ a e m p r e n d e r á n el camino de 
regreso a Sant iago. 

O T R O S D E T A L L E S 
A lo largo del turno de pre­

guntas que se a b r i ó u n a vez 
que se expuso el programa que 
dejamos r e s e ñ a d o , fueron p l a n ­

teadas cuestiones re la t ivas a 
esta v i s i t a , de l a s cuales hace­
mos e l siguiente resumen: 

— L a v i s i t a de los R e y e s a L u ­
go s e r á re t ransmi t ida en color 
por T V . E . , con r e a l i z a c i ó n del 
s e ñ o r Bermejo . 

— E l d í a 28 no se d e c l a r a r á 
festivo en Lugo. S i n embargo, 
l a C á m a r a de Comercio, el 
Consejo P r o v i n c i a l de E m p r e ­
sarios y otros organismos s i m i ­
lares, p u b l i c a r á n l lamamientos 
pidiendo que se d é n las m á x i ­
mas facilidades a empleados y 
trabajadores p a r a que puedan 
a c o m p a ñ a r a los Reyes durante 
su estancia en nues t ra ciudad. 

— E l R e y h a b l a r á gallego en 
Lugo. A este respecto, dijo e l 
s e ñ o r T r i l l o : " D o n J u a n C a r ­
los hab la muy bien el gallego, 
como corresponde a u n a per­
sona que conoce perfectamente 
el p o r t u g u é s " . 

— A d e m á s de las de E s p a ­
ñ a , ¿ h a b r á banderas de G a l i ­
c ia? " P o r supuesto -^-respondió 
el gobernador c i v i l — ; v a a h a ­
ber banderas de G a l i c i a por to­
dos los sitios. No voy a ordenar 
que se pongan, c la ro ; pero no 
las voy a quitar . M i deseo se­
r í a que todos pusiesen, jun to a 
l a gallega, l a e s p a ñ o l a . 

—Con los Reyes , v e n d r á n a 
Lugo, tres minis t ros del G o ­
bierno. 

—"Creo que e l acto de T e r r a 
C h á v a a ser importante . S u 
Majes tad e s t á m u y ilusionado 
con este contacto con el c a m ­
pesino gallego", m a n i f e s t ó el 
s e ñ o r T r i l l o . 

— U n a a n é c d o t a : " E l servicio 
de seguridad del R e y que se 
d e s p l a z a r á a L u g o es i n c r e í b l e ­
mente poco". 

— O t r a : " E l R e y v e s t i r á de 
paisano; seguramente, con t r a ­
je oscuro, c ó m o acos tumbra" . 

L a r e u n i ó n , de l a que ofre­
cemos u n aspecto, en fotogra­
f ía de Vega, se l e v a n t ó pasadas 
las dos de l a tarde. 

C e n a p o l í t i c a P S 0 E - U G T 
E L pasado s á b a d o se ce l eb ró 

en E s c a i r ó n u n a cena p o l í t i c a 
a l a que asist ieron unas t r e i n ­
t a y cinco personas de d iver ­
sas tendencias ideo lóg icas y s i n ­
dicales, P S O E y U G T , prefe­
rentemente. A l acto fueron i n ­
vitados diversos miembros de 
l a U G T de G i n e b r a (Su iza ) y 
F r a n c i s c o Bustelo, miembro del 
C o m i t é de Confl ictos de l a 
U G T . 

A l f i na l i za r l a cena tuvo l u ­
gar u n animado coloquio, en e l 
que' se t r a t ó de l a po l í t i ca del 

P S O E en el ac tua l momento 
e spaño l , y de l a postura de l a 
U G T ante l a re forma y unidad 
s indical . S e g ú n se dice en u n a 
nota remi t ida por los organiza­
dores de esta r e u n i ó n , " e n v a ­
rios momentos tuvieron lugar 
amplios debates entre los i n v i ­
tados a l a cena y var ios as i s ­
tentes de diversas ideo log ías y 
tendencias". 

E l P S O E y l a U G T tienen i n ­
t e n c i ó n de que esta cena sea 
el pr incipio de una serie de 
coloquios y mesas redondas a 
real izar en toda le provincia . 

P r e m i o " S a n J o s é de C a l a s a n z " 1 9 7 6 

S e convoca e l Premio " S a n J o ­
sé de C a l a s a n z " 1976 p a r a honra r 
su memor i a y como Patrono de 
l a E n s e ñ a n z a p a r a premiar aque­
llos t rabajos de i n v e s t i g a c i ó n so­
bre temas sociales, j u r íd i cos , pe­
dagóg icos o po l í t i cos que afecten 
a l a e n s e ñ a n z a . Es t e a ñ o esta con­
vocator ia tiene dos vertientes, por 
lo que se convoca u n Premio " S a n 
J o s é de C a l a s a n z " dotado por l a 
U n i ó n Nac iona l de Traba jadores 
y T é c n i c o s del Sindica to sobre 
ed tema " C o g e s t á ó n en l a E m p r e s a 
E d u c a t i v a " y otro Premio " S a n 
J o s é de Ca l a sanz" , dotado por l a 
U n i ó n Nac iona l de Empresar ios 
del S indica to sobre el tema " L i ­
bertad y Serv ic io Púb l i co en l a 
E d u c a c i ó n " . 

B A S E S 
1. a Es tos premios son p a r a r e ­

compensar u n estudio o monogra­
f ía i n é d i t o s sobre los te-mas a n ­
tes citados. E l Premio t e n d r á una 
d o t a c i ó n de 150.000 pesetas por 
cada uno de los temas que const i ­
tuyen esta convocatoria. 

2. a Pueden concurr i r a este con­
curso todos loe investigadores, 
profesores y estudiosos de l a E d u ­
c a c i ó n ; e s p a ñ o l e s , portugueses e 
hispanoamericanos. No pudiendo 
tomar par te los cargos represen­
tativos del propio Sindica to de 
E n s e ñ a n z a . 

3. a E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de 
los trabajos f i n a l i z a r á el d í a 1.° 
de diciembre p r ó x i m o . E l fa l lo se 
h a r á , a s é r posible, antes del 30 
de diciembre de 1976. 

4. a L o s trabajos d e b e r á n tener 
u n a e x t e n s i ó n m í n i m a de 100 fo­
lios t a m a ñ o holandesa mecano­
grafiados a dos espacios y de­
b e r á n enviarse por t r ipl icado s in 
f i rma r y bajo u n lema. E n p l i -

oa separada, y bajo e l mismo l e ­
ma, se i n d i c a r á el nombre y do­
mici l io del autor. E n e l registro 
de ent rada de documentos del 
Sindica to Nac iona l de E n s e ñ a n z a , 
sito en Madr id , p laza de S a n t a 
B á r b a r a , n ú m . 5, lugar donde h a ­
b r á de real izarse l a entrega de los 
trabajos, se a n o t a r á l a fecha de 
p r e s e n t a c i ó n de los mismos y se 
f a c i l i t a r á recibo de entrega s i e l 
presentador lo solicitase. 

5. a E l Ju r ado e s t a r á integrado 
por el Presidente del S indica to 
Nacional de E n s e ñ a n z a , que lo 
p r e s i d i r á ; cua t ro Vocales desig­
nados por el C o m i t é E jecu t ivo 
del Sindicato Nac iona l de E n s e ­
ñ a n z a ; un vocal designado por 
el Ins t i tu to de Estudios S i n d i ­
cales y dos Vocales C a t e d r á t i c o s 
de l a Univers idad , designados 
por el Rector conrespondiente. 
A c t u a r á de Secre tar io del J u ­
rado, s i n voto, ed Direc tor del 
Gabinete T é c n i c o del Sindica to 
Nacional de E n s e ñ a n z a . 

6. a L o s fa l los del J u r a d o s e r á n 
inapelables y e l P remio p o d r á ser 
declarado desierto o atr ibuido en 
forma de uno o m á s accés i t s , en 
l a c u a n t í a que el propio Ju rado 
determine. 

7. a L o s concurrentes, por s u 
p r e s e n t a c i ó n a l concurso, au tor i ­
z a r á n a l S indica to Nacional de 
E n s e ñ a n z a p a r a e l supuesto de 
obtener el P remio p a r a que pue­
da hacer u n a p r i m e r a ed ic ión , que 
se c o n s i d e r a r á n compensados con 
el importe del Premio . De hacer 
uso e l S ind ica to Nac iona l de es­
t a facul tad, se e n t r e g a r á n a l pre­
miado c incuenta ejemplares g r a ­
tuitos. E n todo caso q u e d a r á n 
reservados los derechos de autor 
del concursante premiado, p a r a 
ulteriores ediciones. 



22 d é Jwiio de 1976 
PAGINA 3 

mmm 
E TRATA DE RESOLVER LA AVERIA W LA NUVA TRAIDA 

I M O N F O R T E 
í — 

REANUDACION DE L O S RIEGOS POR L O S C A N A L I 

| Y A C E d U I A S D E L V A L L E D E L E M O 

m JARDINES D E LA PLAZA D E ESPAÑA HAN MERECIDO ATENCION D E L AYUNTAMIENTO 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
muestra Cor r e sponsa l í a , por B a l -
domero O T E R O ) . 

Ha sido invitada a part icipar en 
los actos que se c e l e b r a r á n en la 
capital de l a provincia durante 
la visita de S S . MM. los Reyes de 
España, l a conocida rondalla in-
¡fantil monfortina, que dir ige e l 
maestro R o d r í g u e z Pallares. 

Con t a l mo t ivó sus componentes 
estos d ías vienen realizando con­
tinuados ensayos con e l f in de 
lograr l a mayor af inación y ajus­
te. 

Les deseamos que obtengan un 
suevo éxi to en sus actuaciones. 

LOS J A R D I N E S DE L A PLA­
ZA DE ESPAÑA 

Días pasados hicimos notar e l 
©Ivido a que estaban sometidos los 
¡macizos ajardinados de l a Plaza de 
España. 

Como conocemos l a eficacia de 
dicho servicio, t a m b i é n dijimos que 
la respuesta de l mismo no se ha­
ría esperar, como así h a sido, lle-
Tándose a cabo l a p r e p a r a c i ó n de 

l a t ierra y l a colocación de plan­
tas que muy pronto a d o r n a r á n con 
sus flores un pedazo de t ier ra que 
hace escasos días ofrecía a la vis ta 
u n aspecto muy desagradable. 

C E N T R O DE FORMACION 
P R O F E S I O N A L 

L a Direcc ión del Centro Nacional 
de F o r m a c i ó n Profesional de pri­
mero y segundo grado, de esta 
ciudad, nos ruega l a publ icac ión 
de l a siguiente nota: 

Por l a presente se pone en co­
nocimiento de todos aquellos alum­
nos que hal lan finalizado los es­
tudios de Maes t r í a Indus t r ia l y 
deseen incorporarse a l mundo del 
trabajo, pasen por las oficinas de 
este Centro, para informarles de 
que una empresa importante ubi­
cada en Orense, necesita fresado-
res, torneros y ajustadores, con 
urgencia, no siendo necesario que 
los interesados tengan e l sarvicio 
mil i tar cumplido. 

REANUDACION DE LOS 
RIEGOS 

Se r e a n u d a r á n los riegos por los 

canales y acequias del Regad ío 
del Val le de Lemos, con e l siguien­
te programa, s e g ú n comunicac ión 
de l a Confede rac ión Hid rográ f i ca 
del Norte de E s p a ñ a : 

Desde e l d ía 22 a l 25, se r e g a r á 
por las acequias siguientes: 

Cana l margen Izquierda, ace­
quias uno a l a nueve, con sus ra­
males. 

Canal margen derecha, acequias 
uno a l a seis, y sus ramales. 

Canal alto, por las acequias uno 
y dos con s'-s ramales. 

Con e l fin de facil i tar las labores 
de d i s t r ibuc ión del agua, habida, 
cuenta de las dificultades de riego 

, en los tramos finales de las ace­
quias, esta Confede rac ión Hidro­
gráf ica pone en conocimiento de 
todos los usuarios del agua la 
obl igac ión de sujetarse a las si­
guientes normas: 

—Se c o m e n z a r á a regar por e l 
f inal de todas las acequias. 

— E n cada acequia o r ama l se 
s i t ua rá una seña l de ind icac ión 
de riego de forma que r e g a r á n so-

lo y exclusivamente a par t i r de 
dicha s e ñ a l en l a d i recc ión de 
aguas abajo. Dicha s e ñ a l se i rá 
trasladando hacia aguas arr iba, en 
d i recc ión a la toma, de acuerdo 
con las necesidades de riego, por 
personal encargado de l a distri­
buc ión del agua. 

— N i n g ú n regante p o d r á hacer 
uso del agua, mientras l a toma 
por donde derive és ta , no quede 
situada aguas abajo de dicha se­
ñ a l o s i con ello entorpece las la­
bores de riego de otro usuario. 

A f in de dar mayor difusión 
sobre los turnos de riego, se dis­
t r i b u i r á n notas sobre e l progra­
m a de riegos en los lugares de 
r e u n i ó n habitual de las distintas 
parroquias del Val le . P a r a cual­
quier ac larac ión , p ü e d e n dirigir­
se a alguna de las oficinas de la 
Confede rac ión Hidrográ f i ca , sitas 
en l a calle J u a n Montes, 1-1.°, Lugo 
o bien en Roberto Baamonde, nú­
mero 48 - 1.°, en Monforte de L e ­
mos. 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Se tra­
ta, especialmente por parte- del a l ­
calde, don Eugenio Quiroga Váz­
quez, que lleva personalmente l a 
gest ión, de solucionar, aunque sea 
provisionalmente l a deficiencia del 
suministro del agua. 

Estos d ías , después de esa grave 
aver ía , e l servicio es muy deficien­
te, m á s o menos, como era antes 
de la nueva t r a ída , pero a g r a b á n -
dose algo por el mayor n ú m e r o de 
abonados que hab ía entonces. 

Tratamos de enterarnos a ú l t ima 
hora, y parece ser que se trata de 
m o n t a r u n cuadro provisional­
mente, y a que el averiado, se tar­
d a r á bastantes días en poder repa­
rarlo debidamente. 

R E E M I S O R 
E n torno a l reemisor del Picato, 

t a m b i é n hay quejas en torno a sus 
deficiencias que desde luego no 

son pocas. 
Estos días casi es imposible ver 

la televisión, especialmente a par­
tir de las 9 de l a noche. 

Esperemos que esta ave r í a se 
arregle pronto. E s l a ú n i c a espe­
ranza que nos queda, 

C O L E C T A 
A 205.267 pesetas, asciende l a 

r ecaudac ión pro-iglesia parroquial 
de Betote. L a octava re lac ión es 
como sigue: 

P u r a López , 500; Felici tas Cor­
dero, 50; Jesús Alvarez , 100; M a ­
nuel Ar i a s , 500; Antonio F e r n á n ­
dez, 50; L u i s T o u r ó n , 200; Manue l 
Díaz , 1.000; Antonio Vázquez , 30; 
Emi l io Carballo, 200; Leandro Me­
lle, 200; Dan ie l Alvarez , 100; Paco 
Carrero, 100; E m é r i t a L ó p e z , 100; 
A n a López , 25; Carlos Pereiro, 
100; Modesto G ó m e z , 50; Bautista 
Sangii, 100; G e r m á n Ar i a s , 100-
José López , 1.000; Avei ino Díaz , 

100; Auto-Escuela S i j i , 1.000; B e ­
nigno López , 100; Constantino 
Vázquez , 100; Manuel Escudero, 
100; F r u t e r í a Quinde, 100; Mue­
bles Calvo, 1.000; E l o y Vázquez , 
100; Manuel Toldaos, 500; Vicente 
Chaos, 1.000; José Va l iña , 200; 
Juanita Melle , 100; V d a . de Camilo 
G . M a c í a , 500; Ultramarinos P a -
q u i ñ o , 2.000; V d a . de L u i s L . V i z ­
ca íno , 2.000; Dimas Gonzá lez R u i z , 
300; José Valcárce l , 100; Manuel 
M a r t í n e z , 100; L u i s L . López , 50; 
Jesús Díaz , de Es t rax id , 2.000; M a ­
nuel Moscoso, 1.000; José L . Cas­
tro, 300; Esther Gonzá lez , 300; A n ­
tonio López , 25; Manuel Nav ia , 
500; M a r í a Rigueiro, 200; L u i s 
Ar i a s , 150; Miguel Palacio, 100; 
Pedro López , 50; Sas t rer ía Viñals , 
100; Dolores Carballal , 50; Manuel 
Rodr íguez , 500; Jaime López , 500; 
Avei ino Gallego, 100; P a n a d e r í a 
Pallares, 200; Inocencio Rodr íguez , 
50; Mati lde Garc í a , 25; Talleres 
Moxenas, 100; Hijos de S. Tabeada, 
200; Francisco Cela , 100; Ange l 
Folgueira, 200; Nemesio López , 
500; Castor Rodr íguez , 200; B a u ­
tista López , 200; L u i s Parga, 200; 
A n ó n i m o , 15; A n ó n i m o , 25; A n ó ­
nimo, 100; A n ó n i m o , 100; A n ó n i ­
mo, 66. 

Suma y sigue 205.267 pesetas. 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 
M I X T O D E B A C H I L L E ­
R A T O 

L a Secre ta r ía de este Instituto 
pone en conocimiento de los alum-

F E R I A S 
H O Y , E N R A B A D E E I N C I O 

— • — 
M a ñ a n a , en Grolos 

U TRANSFORMACION DEL V A I B M LEMOS 
E n el B o l e t í n Oficial del 

Estado, correspondiente a l 
pasado d í a 20 del corriente 
mes se inserta el real de­
creto 1660/1976, del Minis­
terio de Agricultura, de fe­
cha 7 de junio de este mis­
mo año., sobre transforma­
c ión en regadío de la zona 
del Valle de Lemos. Dicho 
real decreto, dice lo signen-
te: 

Por ©I Decreto dos m i l c iento 
©ohenta y c i n c o / m i l ¡novecientos 
leeente, y nueve, de d iec i sé i s de 
agosto, se aprueba e l p l a n gene-
pal de c o l o n i z a c i ó n de l a zona r e ­
gable de l v a l l e de ¡Lemos, e n l a 
provincia de Lugo , y se enco­
mienda a l Min is te r io de A g r i c u l -
t u r a i a rea l iaac ióai de l as obras 
necesarias p a r a l a puesta e n r i e ­
go de d i c h a zona, u n a vez con­
cluidas l as correspondientes a l 
Minis te r io de Obras P ú b l i c a s , s i n 
establecer l as normas p a r a l a r e ­
d a c c i ó n de l p l a n coordinado de 
obras entre ambos Minis ter ios , 
por ha l l a r se m u y avanzadas en 
su r e a l i z a c i ó n l a s previamente 
encomendadas a i a Confedera­
c ión H i d r o g r á í i c a de l Norte de 

P a r a l a s obras de i n t e r é s co­
m ú n —¡redes de acequias, c a m i ­
nos y d e s a g ü e s — ¡se ¡fija u n r e ­
cuadro de doce h e c t á r e a s , y den­
tro de ese recuadro ios obras se 
ca l i f i can como de i n t e r é s p r i v a ­
do. 

S e au tor iza a l Minis te r io de 
Agr icu l tu ra p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
de t ierras por ofrecimiento v o -
ihintario, y se p r e v é que, m e d i a n ­
te 'tales adquisiciones, l a concen-
itracián pa rce l a r i a y i a ag rupa­
c ión de p e q u e ñ a s explotaciones, 
pueda l levarse a cabo l a ¡ rac iona-
iazación de l riego h a s t a todas las 
S>a¡rceiQs. 

S i n embargo, en l a p r á c t i c a , 
*uia vez h e c h a l a c a r t o g r a f í a de­
ta l lada , como quiera que e l n ú -
tnero medio de parcelas dentro 
del recuadro de doce h e c t á r e a s 
l lega a setenta e n algunos seoto-

Mareas para hoy en 
el L i t o r a l L ú c e o s e 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G r R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

Pleamar 11,48 
2* pleamar 23,13 

46 
42 

res, y que ios t rabajos de coai-
c e n t r a c i ó n pa rce la r i a y a r e a l i z a ­
dos isólo consiguen reduci r d icho 
•número de parcelas a u n tercio 
o u n cuarto, se hace aconsejable 
modif icar los cr i ter ios an te r ior ­
mente s e ñ a l a d o s e n este p l a n ge­
n e r a l de t r a n s f o r m a c i ó n de l a zo­
n a regable del va l l e de L e m o s 
p a r a hacerlos m á s operativos. 

P o r o t r a parte, no se contem­
p l a n en las disposiciones dic tadas 
h a s t a l a fecha los problemas de 
o r d e n a c i ó n de l a comerc ia l i za ­
c i ó n y l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n de ios 
productos agrar ios de l a zona, 
u n a vez t ransformada, por lo que 
es conveniente d a r no rmas p a r a 
que pueda conseguirse l a Incor -
iporac ión de ios agr icul tores y 
ganaderos a dichos procesos m e ­
diante l a c o l a b o r a c i ó n de d i fe ­
rentes Organismos de los M i n i s ­
terios de A g r i c u l t u r a e I n d u s t r i a 
con sus organizaciones cooperati­
vos y sindicales, a f i n de que p a r ­
t ic ipen e n los 'beneficios e c o n ó ­
micos correspondientes. 

L a c r e a c i ó n de l I R Y D A por L e y 
de ve in t iuno de j u l i o de m i l no ­
vecientos setenta y uno y l a L e y 
de R e f o r m a , y Desar ro l lo Agra r io 
de doce de enero de m i l nove­
cientos setenta y tres, permi ten 
•llevar a cabo de m a n e r a m á s 
efect iva y coordinada 'las acciones 
que se acaban de mencionar , por 
lo cua l se jus t i f i ca u n a ac tua l i za ­
c i ó n de las normas establecidas 
e n e l Decreto aprobatorio del 
p l a n general de t r a n s f o r m a c i ó n 
de l a zona regable de l v a l l e de 
Lemos . 

E n s u v i r tud , a propuesta del 
Min i s t ro de A g r i c u l t u r a y p r ev i a 
d e l i b e r a c i ó n del Consejo de M i ­
nistros en s u r e u n i ó n d e l d í a c u a ­
t ro de j i m i o de m i l novecientos 
setenta y seis, 

D I S P O N G O : 
A r t í c u l o uno.— L a s obras ne ­

cesarias p a r a l a puesta e n riego 
de l a zona regable de l v a l l e de 
Lemos (Lugo) , a cargo del M i n i s ­
terio de Agr icu l tu ra , se c las i f ican , 
conforme a las disposiciones de 
ios a r t í c u l o s sesenta y uno y s i ­
guiente de l a L e y de R e f o r m a y 
Desarro l lo Agra r io de doce de 
enero de m i l novecientos setenta 
y tres, de l a m a n e r a que se ex ­
presa a c o n t i n u a c i ó n : 

a ) Obras de i n t e r é s genera l : 
—Caminos rura les de servicio 

h a s t a u n l í m i t e infer ior de dos 
h e c t á r e a s de superficie de r e c u a ­
dro. 

—Saneamiento de t ie r ras . 
—Acequias de enlace entre l as 

obres real izadas por e l Minis te r io 
de Obras P ú b l i c a s y l a s redes de 
i n t e r é s c o m ú n propias de los sub-

sectores h i d r á u l i c o s de menos de 
doscientas c incuenta h e c t á r e a s . 

— E l i m i n a c i ó n de accidentes a r ­
t i f ic ia les que impidan e l cu l t ivo 
adecuado de ios lotes de reempla­

zo u n a vez efectuada i a concen­
t r a c i ó n pa rce la r i a . 

—Roturaciones de monte bajo 
y enmienda de los suelos. 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

C A D A C O S A E N S U C O L O R 

O L I M P I A D A S C O N LAVIS 
TELELÜGO • B. Rivadeneira, 14 - Telfs. 215780 - 215779 

C A S T R O V E R D E 

Mañana se inician las fiestas patronales en honor a Santiago I 
¡ D U R A R A N 

C A S T R O V E R D E . — (De nues­
t ro corresponsal) . 

L o s d í a s 23, 24, 25 y 26 de este 
mes se celebran en Castroverde 
las f iestas en honor de su patro­
no Sant iago Após to l . E s decir, 
comienzan e l p r ó x i m o s á b a d o 
con disparo de potentes bombas 
y repique de campanas , a las 
nueve y media de i a noche. 

E l s á b a d o a l a s trece horas, se 
c e l e b r a r á l a m i s a solemne. A las 
dos menos cuarto, ve rmouth-ba i -
le amenizado por l a orquesta 
" R o m a " . A las cuatro de l a t a r ­
de se i n i c i a r á n las pruebas de t i ­
ro a l plato. L a t i r a d a es l ibre y 
p a r t i c i p a r á n l as mejores escope­
tas de l a provinc ia . L a f ies ta 
campestre c o m e n z a r á a las ocho 
de l a tarde, an imada por l a or­
questa " R o m a " y e l conjunto 
" B l u e - S t a r t " . A l a u n a menos 
cuar to se i n i c i a r á i a verbena, con 
las mi smas orquestas. 

E l domingo, a l a s once y m e ­
d i a de i a m a ñ a n a , desfile de 
"ma jo res t e s" y l a banda de cor­
netas y tambores de l a O J E de S a ­
r r i a . A l a una , m i s a de c a m p a ñ a 
con l a a c t u a c i ó n de l a banda de 
cornetas y tambores de i a O J E . 
A las dos menos cuarto, ve r -
mou th - baile, con l a "Orques ta 
X " , de Pontevedra. P a r a l as seis 
de i a tarde se p r e v é e l comienzo 
de u n part ido de fú tbo l , entre el 
Castroverde y u n a se lecc ión del 
municipio . A las ocho de l a t a r ­
de, fiestas con las orquestas " X " 
de Pontevedra y i a " P a t r u l l a " 
de Madr id . A las once de i a no­
che, s e s i ó n de fuegos de ar t i f ic io , 
y a l a u n a menos cuarto, verbe­
n a con las mismas orquestas, que 
d u r a r á h a s t a a l t a s horas de l a 
madrugada. 

E l d í a 26 e s t a r á dedicado a l 
pueblo, en especial a l a s a m a s de 

H A S T A E L P R O X I M O L U N E S 

casa. E n ese d í a , lunes, a l a u n a 
m i s a solemne. A l a s dos menos 
cuarto, ve rmouth - baile. A las 
cuat ro de l a tarde, t i r ada a l p í a 

to, local . A las ocho de l a tarde, 
fiestas y a l a u n a menos cuarto, 
ú l t i m a g r a n verbena. 

L a s f iestas de Castroverde son 

de las m á s concurr idas y a n i m a ­
das de l a Comarca . E L P R O ­
G R E S O desea a todos unos gra­
tos d í a s de r o m e r í a . 

i U R E L Á 

N O T A D E C . D . ü , S O B R E 
L A I N T E R R U P C I O N D E L A 
L I N E A F E R R E A E N L A L I N E A 

F A L E N C I A - L A C O R U f i A 
C- 3 . H. (Empresarios Agrupados), ed iud íca ta r ios de la obra "LA RUA - PUEBLA DE 
BROLLON" perteneciente al Plan de Accesos a Galicia, desea informar públ ica­
mente que en tas proximidades del túnel n ú m e r o 48 de la l ínea PALENCIA - LA 
CORÚÑA, la traza de la nueva carretera en const rucción, ^asa muy cerca de la c i ­
tada línea y a una cota superior, por lo que las excavaciones crean inevitables pro­
blemas de desprendimientos de materiales a la vía , a pesar de todo el conjunto 
^ precauciones adoptadas. Debido a ello, el pasado d ía 19 de Ju l io q u e d ó corta-
^ te Kmea fé r rea desde las quince a las dieciocho horas, h a b i é n d o s e interrumpido 

el tráfico durante dicho p e r í o d o de tiempo 

^ D. H.f bmenta esta circunstancia y ruega, ran ío a " R E N F E " como a los uswa-
rios, disculpen las molestias originadas 

E N A S C A P T U R A S E N E S T A 
S E G U N D A M A R E A D E L BONITO 
P E R O L O S P R E C I O S N O S O N C O M O S E E S P E R A B A N 
B U H E L A . — (De nuestro corres­

ponsal, J . L . T R I G O ) . 
C o n t i n ú a llegando a puerto di­

versos pesqueros que actualmente 
se hal lan dedicados a l a pesca del 
bonito, cargados con unas buenas 
cantidades de capturas llegando a 
alcanzar los catorce m i l kilos, c i ­
f ra és ta de muy estimada conside­
r a c i ó n lo cual desecha l a estima­
c ión de que las capturas de este 
a ñ o se r ían menores que las de 
otros años . No obstante el precio 
en lonja de esta especie desciende 
paulatinamente a medida que trans­
cur re la costera cot izándose estas 
ú l t imas remesas entre las 80 y 90 
pesetas en forma descendente. Se 
puede hablar de consecuencia lógi­
c a este rebaje en los precios a me­
dida que aumentan las capturas pe­
t o hay que tener en cuenta que 
con capturas muy similares a las 
de hace tres o m á s años , e l precio 
en lonja no es tá en absoluto acor­
de con el alza de los productos de 

primera necesidad y en general de 
todos los productos por eso cree­
mos en l a urgente necesidad de que 
l a autoridad a quien le competa 
tome cartas en el asunto y se de­
cida a estipular u n precio m í n i m o 
en la cot ización de cada especie, 
siempre de acorde con las necesi­
dades del momento, de otra forma 
la r e t r ibuc ión de estos marineros 
siempre e s t a r á a merced de las 
ofertas y nunca en r azón a su tra­
bajo. 

F I E S T A S 
L o s pasados d ías 16, 17 y 18 en 

S a n Cipr ián en honor a su patrona 
la Virgen del Carmen y 17 y 18 en 
Cangas de Foz , en honor a l Sagra­
do Corazón de Jesús y l a Santís i­
m a Virgen del Carmen, se celebra­
ron con gran esplendor los festejos 
de verano patronales de las referi­
das villas cos teñas con una masiva 
asistencia de gente y siempre bajo 
u n sol abrasador que vino a com­

pletar la belleza de estas celebra­
ciones, 

U N V E R A N O L L E N O D E 
C A L O R 

E n nada t e n d r á n que quejarse es­
te a ñ o los veraneantes por l a falta 
de sol y calor en estos días que lle­
vamos de verano. U n verano que 
comenzó muy temprano y que to­
davía parece ser que c o n t i n u a r á 
con su sofocante sol, y con sus días 
azulados que hacen las delicias de 
cuantos se sienten a t ra ídos por e l 
mar y sus playas. A d e m á s de sen­
tirse reflejado este buen tiempo en 
el color de l a piel, l a exagerac ión 
de este calor se ve a primera vista 
en1 l a actual s i tuac ión de nuestros 
campos y tierras de cultivo que su­
fren de l a abrasadora presencia de 
su majestad el Sol y cuyo ún ico 
deleite es l a presencia de a lgún que 
otro c h a p a r r ó n aislado que, cuan­
do más , ú n i c a m e n t e se dedica a s i ­
mular una tormenta. 

nos que tengan asignaturas pen­
dientes de junio; que los e x á m e n e s 
extraordinarios de septiembre, en 
este Centro, t e n d r á n lugar en los 
días y horas siguientes: para alum­
nos oficiales y libres: 

— D í a 1 de septiembre, a las 10 
horas: (Ciencias Naturales de 1.° 
de B . U . P . y Ar t e de 6.° curso), a 
las doce horas: (Historia de 1.° de 
B . U . P . y Qu ímica de 5.° curso); 
a las 16 horas: (Educac ión Fís ica 
de 1.° de B . U . P . y 6.° de Bachi l le­
rato). 

— D í a 2 de septiembre, a las 10 
horas: (Idioma de 1.° de B . U . P . y 
Li te ra tura de 6.° curso); a las 12 
horas: Lengua de 1.° de B.U.P.» 
F r a n c é s de 5.° curso y Fi losofía de 
6.° curso). 

— D í a 3 de septiembre; a las 10 
horas: ( M a t e m á t i c a s de l .0 d « 
B . U . P . , F ís ica de 6.° y Griego de 
6.°); a las 12 horas: (Dibujo de 1.° 
de B . U . P . , M a t e m á t i c a s de 6.° y 
L a t í n de 6.°); a las 16 horas: ( M ú ­
sica de 1.° de B . U . P . y F . E . N . de 
6.° curso). 

F E M E i 

M a ñ a n a c o m i e n z a n l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s 
PTBRiR'EfflRiA D E PAÍNTON.—(De 

nuestro corresponsal P A R D O ) . 
M a ñ a n a viernes d í a 23 comien­

z a n l as fiestas patronales de es­
t a v i l l a que prometen ofrecer 
u n a Inusi tada bri l lantez, s i n d u ­
d a superior a las de pasadas ed i ­
ciones. 

E l viernes a las cinco de l a 
tarde se i n i c i a n en el Polidepor-
t ivo los campeonatos de tenis, con 
valiosos trofeos, io mismo que p a ­
r a l as d e m á s competiciones de­
port ivas . 

A l as nueve de l a noche a c t u a ­
r á e l Grupo de T e a t r o " V a l de 
S a r r i a " en u n a s a l a de l a loca l i ­
dad. Por l a noche p r i m e r a v e r ­
bena amenizada por el conjunto 
Nueva S e n s a c i ó n , de Zaragoza. 

E l sátoado 24 por l a tarde a l a s 
seis se d i s p u t a r á el pr imer e n ­
cuentro de f ú t b o l del Torneo 
F ies t a s Pat ronales , entre los equi­
pos C . F . Ousende ( S a v i ñ a o ) y 
Sober F . C . 

P o r l a tarde a c t u a c i ó n de l a s 
orquestas G r a n P a r a d a , de R i a n -
xo, y los Mic ron ' s , de Pontevedra. 
A p a r t i r de l as doce de l a noche 
ex t r ao rd ina r i a verbena con las 

m i s m a s agrupaciones musicales . 
E l domingo 25 horém s u p r e ­

s e n t a c i ó n , l a orquesta Mammar , 
d e . Pontevedra , y M e k u m b a , de 
Va lenc i a , que a o t u a i r á n t a m b i é n 
en l a verbena. 

P o r l a tarde en E l V a l i ñ o , a 
l a s seis, f i n a l d e l Torneo de F ú t ­
bol, entre e l vencedor del p r imer 
encuentro y e l F e r r e i r a F . C . 

E l lunes 26 s e r á e l d í a de l a 
" C o m i d a Campes t r e " en e l r e c i n ­
to de l a f ies ta donde t a m b i é n po­
d r á degustarse e l t í p i co plato de 
•pulpo. 

A l a s seis de i a tarde f i n a l d e l 
Torneo de T e n i s y a c t u a c i ó n de 
los M a k u m b a con u n sensacional 
" f o l i ó n " de f i n de fiesta. 

S o n t a m b i é n de destacar l a s s e ­
siones " v e r m o u t h " , i a m a g n í f i c a 
i l u m i n a c i ó n y l a s numerosas y 
va r i adas atracciones. 

F i n a l i z a r á n l as fiestas a a l t a s 
horas de l a madrugada con l a s 
t r a d i c l ó n a l e s " chocolatada " y 
" que imada" . 

F e r r e i r a da l a bienvenida a 
cuantos amigos y forasteros com­
p a r t a n con nosotros estos d í a s de 
s a n a a l e g r í a y fiesta grande. 

A L M A C E N D E A M B I T O N A C I O N A L 
Precisa para la provincia de Lugo 

V I A J A N T E 
Para la venta de material e léc t r i co industr ial y e l e c t r o d o m é s t i c o 

—Indispensable carnet conducir 2.a— 
Interesados presentarse en S A G O N Publicidad 

Avda . C o r u ñ a , 103 entresuelo 

e i m m m F r ió 
A través de sus productos.'KELVINATQR, le solventa sus problemas de 
trio ateniéndose a las normas del Código Alimentario y, además 
n E « ^ ™ ^ D E TRAIV"TARLE LA COWCESIOW DE UIM PRESTAMO. 

AMORTIZAR EN 36 MESES, para la adquisición de sus fabricados. 

a n t e s d e i n v e r t i r 

I N F O R M E S E 
e n l o s C e n t r o s d e 

A s e s o r a m i e n t o d e 

F R I O C O M E R C I A L 
E I N D U S T R I A L 

K e l v i n a f o i 

KELVINATOR ES UNA MARCA REGISTRADA DEKELVINATORINC. U.S;A¿ 

I M P O R T A N T E O R G A N I Z A C I O N 
C O M E R C I A L 

Necesita persona que le represente en Lugo y provincia. Preferible 
introducido en la industria de la madera y meta!. Valoramos 

formación comercial y t écn ica 

Interesados llamen para concertar entrevista de 9 a 11 y de 7 a 9 
al te lé fono 22-01-50 - 54 (Hotel Miño) preguntando por Sr. Maneíro 
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E N S E Ñ A N Z A 
D o n R a m ó n D í a z L ó p e z , d o c t o r PERMANENTE MUNICIPAL 

D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A . 
P R O F E S O R E S D E E . G . B . 
C U R S O D E E D U C A C I O N 
E S P E C I A L 

' E l B . O. del Ministerio de fecha 
19 de julio actual publica Resolu­
c ión de la Direcc ión General de 
¡Personal por la que se resuelve el 
Concurso de Traslados de Educa­
c ión Especial . 

Afec tan a Lugo los siguientes 
nombramientos. 

Segunda E l v i r a Mar tu l Vázquez. - -
Taboada (Lugo) .—Bara l la (Lugo) . 
Colegio Nacional . 

M a r í a Victor ia Mej ía L ó p e z . — 
Antas de U l l a (Lugo) .— Antas de 
U l l a (Lugo).—Colegio Nacional . 

Paz Mar ina R o s ó n R o s ó n . — M a -
taporquera (Santander).— P a r g a, 
Ayuntamiento de Guit i r iz (Lugo) . 
Colegio Nacional . 

M a r í a Victor ia López Pó r t e l a .— 
Sarceda (Lugo) .— Taboada (Lugo) . 
Colegio Nacional. 

M a r í a Ramona Celia Luaces L o ­
renzo.—Ribera de Piquín (Lugo) .— 
E l Fer ro l del Caudillo ( L a C o r u ñ a ) . 
Patronato «Nues t ra Señora de Cha­
m o r r o » . 

Se concede un plazo de 15 días 
naturales a partir del siguiente al 
de la publ icación de la re lac ión de 
destinos en el «Boletín Oficial» del 
Ministerio, para las reclamaciones 
a que hubiere lugar. F ina l iza dicho 
plazo el d ía 3 de agosto p r ó x i m o . 

L a s reclamaciones se rán remiti­
das directamente a la Direcc ión G e ­
neral de Personal, debiendo tener 
entrada en el Registro General del 
Ministerio dentro del plazo que se 
seña la . T a m b i é n p o d r á n remitirse 
por cualquiera de las formas indi­
cadas en el ar t ículo 66 de l a L e y 
de Procedimiento Administrativo, 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N O I A 

Jurado P r o v i n c i a l de Montes 
Vecina les de Mano C o m ú n . — Se 
íhace p ú b l i c a l a aper tura de los 
correspondientes expedientes p a ­
r a l a c las i f icac ión como Montes 
Vecinales de Mano C o m ú n de los 
eiguientes que a c o n t i n u a c i ó n se 
mencionan, correspondientes a l 
ayuntamiento de Q u i r o g a : 
" P i á i s " , e n l a ' p a r r o q u i a de C e -
re i j ido; "Cadavedos4' , en l a de 
V i l l a s t e r ; " C a s t i l l o y N o v á i s " , 
en l e de Sequeiros; " X u n g u i ñ o " , 
e n l a de Sequeiros; " P a r a d a p i -
ftol y Rugando" , en l a V i l l a r - . 
m i e l ; y " V i l l a n u i z " , en l a del 
mismo nombre. 

D E L E G A C I O N D E 
H A C I E N D A 

R e l a c i ó n de perceptores de 
cantidades en esta D e l e g a c i ó n de 
Hac ienda y cuyos mandamientos 
ee ponen e l pago: 

S e ñ o r e s don: 
Delegado P r o v i n c i a l de E d u c a ­

c i ó n y Cienc ia , M a n u e l Sureda 
Macule t , Santos H é c t o r D í a z 
Flreire, Registrador de l a Propie­
d a d de Chan tada , Regis t rador de 
l a Propiedad de Ribadeo, Alca lde 
Presidente del Ayuntamien to de 
F o z , Fe rnando P i ñ e i r o M a r t í n e z 
y J o s é L u i s Novoa Díaz . 

siempre que se haga dentro del pla­
zo marcado. L a s reclamaciones de­
be rán reintegrarse con póliza de 
seis pesetas. 

A C C E S O D I R E C T O A L 
C U E R P O D E E . G . B . 

E l B . O. del Estado de 17 de j u ­
lio actual publica O. M . por la que 
se aprueba la propuesta de- Diplo­
mados en Profesorado de E . G . B . 
que, habiendo finalizado los estu­
dios de la Carrera por el P lan E x ­
perimental 1971 (2.a p romoc ión ) , 
han sido seleccionados para ingre­
sar en el correspondiente Cuerpo 
por el sistema de Acceso Directo. 

Se incluyen en las provincia de 
Lugo los siguientes: 

M a r í a Carmen Uceda Sanz, De-
lia Concepción Muro Pérez , Rosa 
Gul lón González , M a r í a Carmen 
Garc í a Miranda y M a r í a L u i s a 
Sant ín F e r n á n d e z . 

Se concede un plazo de 30 días 
naturales, contados a partir del si­
guiente al de la publ icación de la 
Orden (finaliza el 16 de agosto p ró ­
x imo) para que cuantos en ella f i ­
guren y deseen efectivamente su 
ingreso en el Cuerpo de E . G . B . , 
presenten en la Delegación de E d u ­
cac ión y Ciencia del Departamento 
en la provincia en la que termina­
ron sos estudios, o por cualquiera 
de los medios señalados en l a L e y 
de Procedimiento Administrativo, 
los documentos exigidos en la L e y 
de Funcionarios Civiles del Es ta ­
do y Reglamentaciones específicas 
del Magisterio, a quienes aspiren a 
alcanzar la condición de funciona­
rios públicos. 

I N S P E C C I O N T E C N I C A 
D E E N S E Ñ A N Z A G E ­
N E R A L B A S I C A 

Por la presente se participa a las 
señoras Profesoras de E . G . B . que 
a con t inuac ión se relacionan y con 
destino que igualmente se indica 
para que se personen en esta Ins­
pecc ión para un asunto de in terés 
de las Escuelas que regentan antes 
del día 30 del presente mes: S 

Señoras : 
D o ñ a Rosa M a r í a Val iño Neira , 

Profesora de V i l a r de los Adrios, 
en e l Municipio de Baleira . 

D o ñ a M a r í a del Rosario Abe-
ledo Maristany, Profesora de Bus-
mul l án , en el Municipio de Piedra-
fita del Cebrero. 

D o ñ a A n a M a r í a V i l a Montero, 
Profesora de Ferreiras, en e l M u ­
nicipio de L o s Nogales. 

C O L E G I O U N I V E R S I T A ­
R I O D E L U G O 

E n el Patronato del Colegio U n i ­
versitario de Lugo, se ha recibido 
del Rectorado de l a Universidad 
de Santiago, la propuesta de conti­
nuidad del profesorado de dicho 
Colegio, para e l curso académi ­
co 1976-77. 

Asimismo, se informa que las 
plazas que salen a concurso son: 

1. Profesor de Química Orgáni ­
ca (dedicación Plena) . 

2. Profesor de Qu ímica Técn i ­
c a y T e r m o d i n á m i c a (dedicación 
Exc lus iva ) . 

3. Profesor de M e c á n i c a y F í ­
sica G r a l . (dedicación Exc lus iva ) . 

4. Profesor de G e o m e t r í a 2 y 
M a t e m á t i c a s (dedicación Exc lus iva) . 

5. Profesor de Algebra 2 y A n á ­
lisis M a t e m á t i c o 1 (dedicación E x ­
clusiva). 

6. Lector de F r a n c é s o Profe­
sor Ayudante F r a n c é s (dedicación 
Exc lus iva ) . 

RECURSO CONTRA LA DIPUTACION PROVINCIAL 
SOBRE CESE DE UN MAQUINISTA CONDUCTOR 

DEL PARQUE MOVIL PROVINCIAL 
Por l a Sa la de lo Contencioso Adminis t ra t ivo de l a A u d i e n c i a T e r r i ­

to r i a l de L a C o r u ñ a ha sido admitido a t r á m i t e e l recurso interpuesto 
por don J o s é Castelo Gómez, contra acuerdos de l a D ipu tac ión Pro­
v inc ia l , en 12 de abr i l y 11 de mayo del presente año , sobre cese del 
recurrente como maquinista conductor del Parque Móvil Provincia l . 

HORIZONTALES. - 1: Abreviatura usada en artillería para designar 
el bronce. 2: Lista, catálogo. 3: Provocar el torero al toro para que 
embista. 4: E n Andalucía, hogar común que encienden a veces los 
trabajadores del campo. 5: Miedo, aprensión. Acudes. 6: Lo que vale 
tina persona o cosa. Dícese del animal que está cebado. 7: Combate, 
[pelea. Mamíferos rumiante armados de cuernos. 8: Torre escalonada 
con terraza en los templos caldeos o babilonios. 9: Novenos. 10: Ar­
t ículo determinado, en plural. 11: Símbolo químico del azubre. 

V E R T I C A L E S . - 1: Número romano equivalente al cinco. 2: Seme­
jante, parecido. 3: Que tiene felicidad o la ocasiona. 4: En algunos 
¡uegos , carta que sirve para cualquier lance favorable. 5: Frío Intenso 
que acomete al principio de algunas enfermedades. Tanto. 6: Lanzar 
ai agua un barco. Componentes de una tuna. 7: En sentido figurado, 
bogar, casa. Composiciones musicales para varias voces. 8: Arroyueios, 
riachuelos. 9: Judío que fue lapidado por orden de Aeab, Rey de Israel! 
por haberse negado a venderle su vida. 10: Señal de socorro. 11: 
Abreviatura de punto cardinal. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
HORIZONTALES. — 1: M 2: Tas. 3: Harén. 4: Capitel. 5: Rabón. 

Mas. 6: Colín. Fémur. 7: Lot. Tesis. 8: Ratería. 9: Tilos. 10: Coz. 11- N 
V E R T I C A L E S . — 1: C. 2: Rol. 3: Calor. 4: Habitat. 5: Tapón. Tic. 6:' 

i t e i m Telón. 7; Set. Feroz. 8: Némesis . 9: Lamia. 10: Sus. 11: R. 

e n C i e n c i a s Q u í m i c a s 
D O N R a m ó n D í a z López , a c a ­

ba de obtener b r i l l an temente 
e n l a Univers idad de San t i ago 
de Compostela el t í t u l o de doc­
tor e n Cienc ias Q u í m i c a s , con 
l a m á x i m a ca l i f i cac ión de so­
bresal iente " c u m l aude" . L a te­
s i s presentada por e l doctor 
D í a z L ó p e z ve r só sobre " A n á l i ­
s i s de aleaciones de a l u m i n i o 
por m é t o d o s o o m p l e x o m é t r i c o s " . 

E l nuevo doctor en Cienc ias 
Q u í m i c a s , lucense de nac imien­
to y casado t a m b i é n con u n a 
d a m a de nues t ra provincia , r e ­
side actualmente en L a C o ­
r u ñ a , pero sigue conservando 
m u y buenas amistades en Lugo. 
Pertenece a l a f a m i l i a D í a z C a -
r r e i r a , t a n conocida y querida 
en nues t ra C iudad . 

CAJA POSTAL DE AHORROS 

Premios para cartillas de "nacidos" 
E n e j ecuc ión de l a s disposi­

ciones vigentes, p a r a premio y 
e s t í m u l o de l a v i r t u d del ahorro, 
l a C a j a Pos ta l h a procedido a l 
sorteo de las cant idades des t ina­
das a engrosar las c a r t i l l a s de 
" n a c i d o s " en las que se hubie­
r a n hecho por los f ami l i a r e s del 
t i t u l a r imposiciones ul ter iores a l 
donativo i n i c i a l ordenado por l a 
ley de & de noviembre de 1941. 

E n e l sorteo celebrado en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l de l a 
C a j a de Ahorros h a n correspon­
dido a esta provinc ia los s iguien­
tes premios: 

L U G O 
A n a D o m í n g u e z , M a n u e l D a ­

n i e l R e y , Miguel Ange l R u i z , M é ­
n i c a M a r í a Vázquez , M a r t í n S o -
moza, Ignacio E i r e s , Migue l A n ­
gel Iglesias , E v a M a r í a C u r r a s , 
A le jandro P a r r a , B e a t r i z L o b a ­
to, M a r í a Noelia Vigo, F r a n c i s c o 
J a v i e r Romay , M a r í a Gue r r e i ro 
y E v a Poveda. 

F E R R E I R A D E L V A L L E D E 
O R O 

M a r t í n G a r c í a , Alberto Souto 
y Ange l E m i l i o Lousas . 

F O N S A G R A D A 
M a r í a G l o r i a P a s a r í n . 
G U I T I R I Z 
R a q u e l D í a z . 
M O N D O Ñ E D O 
J o s é Ange l B a l e a . 
Q U I R O G A 
Fe rnando V i l a . 
R I B A D E O 
F r a n c i s c o T r a s h o r r a s , J o s é I g ­

nacio Posada, E m i l i o J e s ú s C a s ­
t a ñ o y Pablo Posada. 

S A M O S 
P i l a r R o d r í g u e z . 
S A R R I A 
M a r t a V á r e l a y R o c í o López . 
V I L L A L B A 
M a r í a J o s é Pardo, Socorro R o ­

d r í g u e z y M a r í a de los Angeles 
G o á s . 

V I V E R O 
M a r í a V ic to r i a P e r n a s y R a m i ­

ro J o s é C o c i ñ a . 

l a transformación del Valle... 
(Viene de la página anterior) 

b) Obras de i n t e r é s c o m ú n : 
—Redes de acequias y d e s a g ü e s 

y otras conducciones h i d r á u l i c a s 
desde las acequias pr incipales , 
p a r a da r servicio a las explotacio­
nes agrar ias , has ta u n l í m i t e i n ­
fer ior de dos h e c t á r e a s de super­
f ic ie de recuadro. 

c ) Obras de i n t e r é s ag r í co l a 
pr ivado: 

•—Redes de acequias y d e s a g ü e s 
y otros equipos de riego precisos 
dentro de l recuadro de dos hec ­
t á r e a s . 

—Nivelac ión y acondicionamien­
to de t ie r ras p a r a e l riego. 

— C r e a c i ó n y mejora de prade­
ra s . 

—^Nuevas viviendas y depen­
dencias agrar ias o a d a p t a c i ó n y 
me jo ra de l as existentes. 

d ) Obras complementar ias : 
—Mercado de origen. 
—Obras, edificaciones e i n s t a ­

laciones p a r a c o m e r c i a l i z a c i ó n e 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n de productos 
agrarios, de c a r á c t e r cooperativo 
o asociat ivo s indica l . 

. A r t í c u l o dos.— L a s obras de i n ­
t e r é s general y de i n t e r é s c o m ú n 
necesar ias p a r a l a puesta en r i e ­
go de l a zona, que se enumeran 
e n e l a r t í c u l o anterior , s e r á n r e a ­
l izadas por e l I R Y D A , p rev ia 
a p r o b a c i ó n del correspondiente 
p l a n de obras por e l Minis ter io 
de Agr icu l tu ra . 

L a s obras de i n t e r é s ag r í co l a 
pr ivado y las complementarias 
p o d r á n ser ejecutadas por los i n ­
teresados o por ios Cent ros com­
petentes del Minis ter io de A g r i ­
cu l tu ra , e n su coso, p rev ia apro­
b a c i ó n de los respectivos planes 
de obras por e l Min is te r io de 
Agr icu l tu ra . 

A r t í c u l o tres.— L a s obras, i n s -
ibalacionee y servicios que asegu­
r e n l a sa l ida regular de los pro­
ductos agrar ios de l a zona y de 
otras p r ó x i m a s , s i se considera 
conveniente, s e r á n objeto de u n 

N U M E R O 3 

P I £ 1(2563 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: P o n ­

chera . Defecto. 2 : T e r m i n a c i ó n 
verbal . Ca lamidad . 3: Emperador 
ruso. Signo exterior de duelo. 4: 
Hacer referencia. 5: Movimiento 
convulsivo habi tua l . 6: P a t r i a r ­
c a bíbl ico. 7: E s t í o . - 8 : Nombre de 
mujer. Igualdad en u n a superf i ­
cie. 9: Ast ro con luz propia. Ne ­
gac ión . 10: Jun t en . Yunque de 
platero. 

V E R T I C A L E S . — 1; Tienda orien­
t a l . T e l a de seda con hebras de 
oro o p l a t a entretejidas. 2 : De 
palabra. Impar . 3: Nombre de 
mujer . Ci l indro de cera con pa ­
bilo. 4: Adorno p e q u e ñ o en e l 
reloj , pulsera, etc. (p l . ) . 5: B e b i ­
da espirituosa. 6: R í o a s i á t i c o . 
T i e n d a de bebidas. 7: R í o de C a ­
n a d á . C a n c i ó n de cuna . 8: Zumo 
de l a zabi la . Sedimentos de los 
l íquidos . 

S O L U C I O N A L N.0 2 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Bao . 

L a m a , 2 : I r . Sem. 3: Nao. T i sú . 
4: Anegar. 5: Sor . 6: ¡ Z a s ! 7: 
Tasa jo . 8: Alor . Non. 9: F i n . 
¡ T a ! 10: Asón . Das . 

V E R T I C A L E S — 1 : B i n a r . Z a ­
f a . 2 : A r á n . L i s . 3: Oes. Tono. 
4.- Gozar . 5: T a r a s . 6: As i r . S a n . 
7: Mes. Jo ta . 8: Amur , Monas. 

p lan de o r d e n a c i ó n de l a comer­
c i a l i zac ión e i ndus t r i a l i z a c i ó n 
agrar ias , que s e r á estudiado por 
los Centros dependientes de l a 
S u b s e c r e t a r í a de l a P r o m o c i ó n 
A g r a r i a con l a c o l a b o r a c i ó n del 
I R Y D A , de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de Indus t r i a s A l imen ta r i a s y D i ­
versas, de l Min i s te r io de Indus ­
t r i a , y del I R E S C O , de l Minis te­
rio de Comercio. 

E l referido p l a n de o r d e n a c i ó n 
y c o m e r c i a l i z a c i ó n agra r ias h a b r á 
de inc lu i r los siguientes puntos: 

a ) Es tud io de l a es t ructura y 
í u n c i o n a m i e n t o de u n Centro de 
I n d u s t r i a l i z a c i ó n y Comerc ia l i za ­
c ión A g r a r i a s ( C . I . C . A . ) , del 
que p o d r á n formar parte i n d i v i ­
dualmente o . agrupados los con­
cesionarios de t i e r ras del I R Y D A , 
a s í como los productores agrario? 
de l a zona que lo deseen. 

b) Normas p a r a l a incorpora­
c ión a l C . I . C . A . , de los sectores 
productor, comerc ia l e i ndus t r i a l 
agrar io de l a zona, y grados de 
v i n c u l a c i ó n . 

c ) R e g u l a c i ó n de u n cuadro 
de incent ivos de entre los p rev i s ­
tos en l a L e y de R e f o r m a y D e s ­
a r ro l lo A g r a r i o u o t r a L e g i s l a c i ó n 
aplicable, y de l as f ó r m u l a s de 
consorcio, e n e l seno del C . I . C . A . , 
de los a g r i c u l k r e s .y ganaderos 
con los comerciantes e i ndus t r i a ­
les integrados en e l mismo, a s í 
como de l a u t i l i z a c i ó n de los d i ­
versos servicios propios o adhe­
ridos a l Cent ro . 

d) P r e v i s i ó n de l a f o r m a c i ó n 
de los productores agrarios p a r a 
las act iv idades comerciales e i n ­
dustr ia les y de s u protagonismo 
e n ©1 desarrol lo de l as ac tuac io­
nes, mediante e l fomento de aso­
ciaciones ag ra r i a s espec í f i cas y l a 
v ig i lanc ia , por par te de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n , de l as relaciones i n ­
terprofesionales de l sector pro­
ductor con los sectores comercia l 
e i ndus t r i a l agrarios. 

e) P r o g r a m a de as is tencia t é c ­
n i c a y e c o n ó m i c a a las Empresas 
de c o m e r c i a l i z a c i ó n e i ndus t r i a ­
l izac ión a g r a r i a que, mediante l a 
p r o m o c i ó n de nuevas ins ta lac io­
nes o l a p r e s t a c i ó n de de te rmina­
dos servicios, cont r ibuyan a l a 
o r d e n a c i ó n de l a ofer ta a g r a r i a 
en l a zona t ransformada y, en s u 
caso, de otras adyacentes. 

Ar t i cu lo cuarto.— E n el plazo 
de cinco a ñ o s , contado desde l a 
fecha de l a d e c l a r a c i ó n of ic ia l de 
puesta e n riego que formule e l 
I R Y D A en l a fo rma que precep­
t ú a e l a r t í c u l o ciento diecinueve 
de l a L e y de R e f o r m a y Desa r ro ­
llo Agrar io , los propietarios de l a 
zona o f r a c c i ó n de l a m i s m a o 
que l a mencionada d e c l a r a c i ó n 
ee ref ie ra d e b e r á n tener u l t i m a ­
dos los trabajos de acondiciona­
miento y l a s obras e ins ta lac io­
nes de riego y drenaje que afec­
ten a todas sus t ier ras . 

A l f ina l i za r el ci tado plazo de 
cinco a ñ o s , l a e x p l o t a c i ó n de to­
dos los terrenos y unidades c o m ­
prendidas en l a zona o f r a c c i ó n 
de l a m i sma , s e g ú n los casos, h a ­
b r á de a lcanzar u n a in tensidad 
m í n i m a definida por e l l imi te de 
p r o d u c c i ó n f i n a l ag r í co la , cuyo 
valor medio por h e c t á r e a sea de • 
cuaren ta m i l pesetas, c i f r a que 
se a c t u a l i z a r á en f u n c i ó n del í n ­
dice de los precios a l por mayor 
fi jados por e l , Ins t i tu to Nac iona l 
de E s t a d í s t i c a p a r a los produc­
tos a g r í c o l a s . 

E l incumpl imiento de este í n ­
dice m í n i m o d a r á lugar a l a a p l i ­
cac ión de l as medidas que es ta ­
blece e l a r t í c u l o ciento v e i n t i d ó s 
de l a L e y de R e f o r m a y Desa r ro ­
l lo Agra r io . 

A r t í c u l o cinco,— S e con f i rman 
las disposiieones de l Decreto dos 
m i l ciento ochenta y c i n c o / m i l 
novecientos sesenta y nueve, de 
d iec i sé i s de agosto, ©n cuanto no 
ee opongan a lo establecido en e l 
presente R e a l Decreto, el cua l 
e n t r a r á en vigor e l mismo d í a de 
s u p u b l i c a c i ó n en ©1 " B o l e t í n O f i ­
c i a l de l E s t a d o " . 

Se instalarán cuatro aulas prefabricadas como anexas 
del Colegio Nacional «Rosalía de Castro», en Fingoy 
• T A M B I E N S E A M P L I A R A E L C O L E G I O D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
L a Comis ión Munic ipal Perma­

nente ce lebró sesión el día 20 del 
actual, bajo la presidencia del a l ­
calde, don T o m á s Notario Vacas , 
con la asistencia de los señores 
tenientes de alcalde: don Jesús Ibá-
ñ e z M é n d e z , don R a m ó n Gonzá lez 
Rodr íguez , don Enr ique Seoane 
Moreno, don Francisco Cacharro 
Pardo, don Manue l Sangregorio 
M a r b á n y don L u i s López-Díaz 
Pa l l ín , actuando como secretario 
el de la Co rpo rac ión y como inter­
ventor don Ricardo M a r t í n H e r n á n ­
dez. Y a d o p t á n d o s e en la sesión 
los siguientes acuerdos: 

A c t a . — Se a p r o b ó el acta de l a 
sesión anterior, de fecha 13 de los 
corrientes. 

Boletines.— Se t o m ó r a z ó n de 
que en el Bolet ín Ofic ia l de la Pro­
vincia del día 15, se Inserta una 
circular del Gobierno C i v i l , reco­
mendando a los Ayuntamientos que 
se concedan facilidades para el es­
tacionamiento de los vehículos de 
motor utilizados por personas dis­
minuidas f í s icamente , do tándolos de 
una tarjeta especial a l respecto. 
A c o r d á n d o s e el estudio de dicha 
cues t ión por la Delegac ión Munic i ­
pal de Trá f ico . 

Comunicaciones.— L a Comis ión 
Permanente q u e d ó enterada de las 
siguientes: 

a ) U n oficio de la Di recc ión 
General del Patrimonio Art í s t ico y 
Cul tura l , aprobando el proyecto de 
u rban izac ión de las calles Conde 
Pallares, A r m a ñ á , Traves ía de la 
Soledad y Ruanueva . 

b) Otro, del mismo organismo, 
participando la ap robac ión de un 
proyecto de r e s t au rac ión en el 
claustro, fachadas y capilla de l a 
Virgen de los Ojos Grandes, en l a 
Catedral. (Obras a ejecutar por el 
Ministerio de l a Vivienda) . 

c ) Otro, de la Comis ión Pro­
vincial de Servicios Técn icos , sobre 
revisiones de precios de las obras 
de u rban izac ión de la Calzada de 
L a s G á n d a r a s . 

d) Otro, de la D é c i m a Jefatura 
Regional de Carreteras, informando 
de las mejoras previstas para el 
acondicionamiento de la intersec­
c ión de la C N - V I con la Carretera 
de Hombreiro, en R a m i l ; asunto 
por el que se hab í a interesado el 
Ayuntamiento. 

e) Otro, de la Delegac ión Pro­
vincial del Ministerio de Educa­

c ión y Ciencia, dando cuenta de la 
•concesión de cuatro aulas prefabri­
cadas para su ins ta lac ión como 
anexas del Colegio Nacional Rosa­
lía de Castro, en Fingoy. 

f ) U n escrito del Consejo Gene­
r a l de la Abogac ía Españo la , agra­
deciendo las atenciones dispensadas 
a sus miembros en esta ciudad. 

g) Y otro, del Colegio Oficial 
de Gestores Administrativos de G a ­
l ic ia , agradeciendo asismimo la re­
cepción que fue ofrecida por l a 
Corpo rac ión Municipal Lucense a l 
Pleno del Consejo General de Ges­
tores Administrativos de E s p a ñ a . 

Cuentas de gastos.— Se a p r o b ó 
el pago de 16 facturas, con un 
importe total de 215.678 pesetas. 

—Se aco rdó e l pago a la Empre­
sa adjudicataria del c á n o n del Ser­
vicio de Limpieza correspondiente 
a l pasado mes de junio, ascendente 
a 1.304.000 pesetas. 

—Se ap robó la cer t i f icación n ú ­
mero 13 de la 4.a fase de la Segun­
da Ronda , con una apor t ac ión mu­
nicipal de 212.819 pesetas. 

—Cer t i f icac ión h ú m e r o 12 bis de 
revisión de precios de la misma 
obra, ascendente a 434.678 pesetas. 

— Y cert if icación n ú m e r o 4 de 
las obras de la 5.a fase de dicha 
Segunda Ronda, con apo r t ac ión 
municipal de 278.755 pesetas. 

—Se a p r o b ó t a m b i é n un gasto 
de 91.872 nesetas, para materiales 
de obras municipales. 

— U n a apor t ac ión de 3.000 pese­
tas a l Secretariado Gitano. 

— Y gastos dé medicamentos a 
funcionarios, clases pasivas, y be­
neficencia, en los meses de abril 
y mayo, por un total de 542.359 
pesetas. 

Obras municipales.— a) Se apro­
b ó l a devolución de fianza de las 
obras de cons t rucc ión de un muro 
de cierre en la calle de Santiago, 
al contratista don Julio L a m a s C a -
rreira. 

b) Se t omó razón de autoriza­
ción de las señoras Montenegro 
Neira , para la e jecución de obras 
de r epa rac ión de la presa del mo­
lino de la Olga, en re lac ión con lo 
interesado por el Ayuntamiento. 
(Acordándose encomendar a la Ofi­
cina Técn i ca Municipal de Inge­
nier ía el estudio correspondiente 
para la e jecución de dichas obras). 

c ) Se e x a m i n ó un presupuesto 
presentado por B . E . C . A . , S . A . , re­

ferente a obras de reforma de l ínea 
e léctr ica en la calle del Conde. 
(Aco rdándose someterlo a informe 
de in te rvenc ión , y demás que pro­
cedan, para su resolución por el 
Ayuntamiento Pleno). 

d ) Se t o m ó razón de una infor­
mac ión del teniente de alcalde don 
R a m ó n Gonzá lez Rodr íguez , como 
delegado de Obras, en re lac ión con 
las gestiones para resolución de di­
versos problemas de saneamiento 
en las calles R í o Masma y Sierra 
de Mei ra , respectivamente. 

e) Y se acordó disponer que se 
proceda a la ejecución de la ocupa­
ción de los edificios expropiados 
para obras de u rban izac ión de la 
Calzada de L a s G á n d a r a s . 

L icenc ia de obras.— Se conce­
dieron las siguientes: 

— A don Alberto Sánchez T r a l l c -
ro, para la cons t rucc ión de un edi­
ficio de planta baja, tipo chalet, 
para vivienda unifamiliar, junto a l 
k i l óme t ro 506 de la carretera de 
Madrid . 

— A don Jul io Besteiro Santiso, 
para la , cons t rucc ión de un edificio 
compuesto de planta baja para ga­
raje-aparcamiento y usos comercia­
les, y tres plantas altas para otras 
tantas viviendas en la calle Juana 
Ibarbourou. 

— A don Jesús Rodr íguez Rozas, 
para la t r ans fo rmac ión de un át i ­
co abuhardillado en piso completo 
en la casa n ú m e r o 10 de la calle 
José Viador; visto que ha tramitado 
el expediente en la forma requerida 
por el Ministerio dc la Vivienda. 

— Y a l a Caja de Ahorros de L a 
C o r u ñ a y Lugo, para obras de am­
pliación del Colegio Nacional del 
Sagrado Corazón , en el Po l ígono 
del mismo nombre, sito en el B a ­
rrio de Burozos. 

— C o n referencia a una solicitud 
de don Jesús Váre la Vi l lamor , para 
ampl i ac ión de un edificio en la 
calle Montero Ríos , y ante las re­
ferencias existentes de estar ya eje­
cutadas dichas obras, se a c o r d ó in­
teresar informe sobre dicho extre­
mo como t r ámi t e previo a la reso­
lución de la pet ic ión de referencia 
y en re lación con lo prevenido en 
el a r t í cu lo 228 del vigente texto 
refundido de la L e y del Suelo, re­
ferente a obras sin licencia. 

Recurso.— Se deses t imó recurso 
de reposición de don Amador M é n ­
dez López , contra acuerdo de 6 de 

abril ú l t imo sobre denegación d 
una licencia de cons t rucc ión en 1* 
calle Monte Adai ro . ^ 

I n fo rmac ión urbanís t ica .— Se r 
solvió in fo rmac ión urbanís t ica sojt 
citada por don Juan Diego Aria* 
Rubinos, referente a una construc 
c ión en l a zona del P lan Parcial 
n ú m e r o 6, de Paraday. 

Actividades molestas.— a) Se in 
formaron favorablement, para su 
e levación a la Comis ión Delegada 
de Saneamiento, de la Provincial 
de Servicios Técn icos , los siguientes 
expedientes: 

— U n o , promovido por don José 
L u i s López Váre l a , para la instala­
ción d é un taller eléctr ico en 1¡ 
Plaza del Ejérc i to Español , núme 
ro 2. 

— Y otro instruido a petición de 
don Amador Rodr íguez Argiz, para 
ins ta lac ión de un establecimiento 
de venta de productos de decora-
ción en el n ú m e r o 27 de la calle 
Concepc ión Arena l . 

b) E n re lac ión con sentencia de 
la Audiencia Terr i tor ia l de L a Co­
r u ñ a , y con escrito de don Manuel 
R i v a s Re i j a , se acordó la ejecución 
de dichas sentencia, y se dispuso la 
clausura de la actividad de garaje 
existente en los bajos de la casa 
n ú m e r o 13 de la Plaza del Coman­
dante Manso, de esta ciudad. 

Plaza de Abastos.— Se autorizó 
un cambio de titularidad y dedica­
ción del puesto n ú m e r o 36 del Mer­
cado de Quiroga Ballesteros, que 
estaba a nombre de don José Saa-
vedra Rebolo, con destino a venta 
de quesos, y que pasa rá a nombre 
de don Ef rén Soilán Fraga, con 
destino a venta de pescado. 

Admin i s t r ac ión de Rentas.^— Se 
a c o r d ó autorizar a don Carlos Pé­
rez Mourelo, para un depósito tem­
poral de materiales en terrenos del 
c o m ú n , p róx imos a la Avenida de 
Madrid , mediante el pago de las 
tasas que correspondan. 

Banda de Mús ica .— E n resolu­
ción de una pet ic ión de la Alcaldía 
de Vi l la lba , se aco rdó autorizar la 
ac tuac ión de la Banda de Música 
de este Ayuntamiento de Lugo, en 
las fiestas patronales de dicha villa, 

el día 31 del p róx imo mes de agos­
to. 

Felicitaciones.— Se acordó feli­
citar a los señores don Leopoldo 
Calvo Sotelo, don José Manuel 

(Pasa a la sexta página) 
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C u l t u r a l W) QUE GANAN LOS CANTANTES 

Sarrio; Eduardo Rodríguez Ochoa, ganador 

del concurso fotográfico "Meigas e Trasgos" 
Se fallaron los premios del V 

Concurso Fo tográ f i co convocado 
por la Sociedad «Meigas e Tras ­
gos», de Sarria. E l Jurado estuvo 
integrado por los siguientes señores: 
¿on Juan José Vivancos Puente, 
don Manuel Vázquez Váre la y don 
Ezequiel Rodr íguez Garc ía . L o s 
premios fueron otorgados del si­
guiente modo: 

Tras un amplio y detenido exa­
men y estudio de las obras presen­
tadas a este' Concurso, el refexido 
Jurado, por absoluta unanimidad, 
acordó otorgar los premios siguien­
tes: 

Primer premio, dotado con ocho 
mil pesetas y trofeo del Banco de 
Bilbao, a la obra presentada bajo 
el t ítulo « E L I A » . Abierta la plica 

• CUNQUEIRO NO PODRA IR A SARRIA 
Alvaro Cunqueiro h a b í a sido invitado por "Meigas e Trasgos" por 

presidir el Jurado del concurso l i terario que ha convocado para e l 
presente ano y para pronunciar el p r e g ó n de las anuales fiestas cultu-
rales de l a mencionada sociedad sar r iana . S i n embargo, Cunqueiro 
no podra aceptar l a invi tac ión . Así se lo ha comunicado a nuestro 
director en una car ta que acaba de recibir . 

"Mis condiciones físicas, y por orden de méd ico , —un r i ñ ó n que 
flaquea—, no me permiten andar por ahí . Po r las fechas de las fiestas 
de S a r n a quizas e s t é internado e n Santiago, para que me extraigan 
unos cálculos. ¡Cálculos a quien no ha calculado nunca!" Otra vez 
será . 

9 Sargadelos: E l día 29, inauguración de la 

V Experiencia de Tecnología y Escuela libre 

correspondiente, resu l tó ser su au­
tor don Eduardo Rodr íguez Ochoa. 

Segundo premio, dotado con cin­
co mi l pesetas, a la obra presenta­
da bajo el t í tulo « A L D E A » , de la 
que resul tó ser su autor, don M i ­
guel Calvo Negro, de Lugo. 

Tercer premio, dotado con dos 
m i l pesetas, a la obra presentada 
con el t í tulo « P A S E O » , de la que 
resul tó ser su autor, don José Fe ­
derico G a r c í a F e r n á n d e z , de Lugo. 

E l Jurado teniendo en cuenta la 
calidad de la obra presentada bajo 
el t í tu lo « C O N V E R S A E N C A -
R R A L C O B A » , acuerda conceder a 
la misma una m e n c i ó n honoríf ica y 
diploma. Abier ta la plica corres­
pondiente, resul tó ser su autor don 
Víc tor López Vil larabid, de Sarr ia . 

M. 28 del corr iente mes de j u -
lio se inaugura l a 5a E x p e r i e n c i a 
de T e c n o l o g í a y Escue l a L ib re 
en el Beminar io de Estudios ce­
r á m i c o s , de Sargadelos. 

E l acto de I n a u g u r a c i ó n t en­
d r á lugar a l as 7 y media de l a 
tarde, a b r i é n d o s e u n a mues t ra de 

los trabajos cumplidos por e l S e ­
minar io , siguiendo l a p r o y e c c i ó n 
en el Audi tor io de u n aud io -v i ­
sua l sobre e l pasado y presente 
de Sargadelos; f inal izando a las 
nueve horas con una copa de v i ­
no en e l S a l ó n dos I r m a n d i ñ o s . 

ARCADIO LOPEZ CASAtiOVA, PREMIO DE 
LA I JORNADA POETICA DE LAS FIESTAS 
DE LA PEREGRINA 

Según nos comunica nuestro que­
rido c o m p a ñ e r o «Spr in ter» , del 
Diar io de Pontevedra, el lucense 
Arcadio López Casanova —actual­
mente ca tedrá t ico de Lengua y L i ­
teratura en Valenc ia— ha sido ga-
Sardonado con el premio para poe­
mas en gallego de la «I Jornada 
Poé t i ca de las Fiestas de la Pere­
grina, en Pontevedra, dotado con 

30.000 pesetas. E l poema premiado 
en castellano, con igual dotac ión , 
es el del autor sevillano, Manuel 
F e r n á n d e z Calvo. 

L a entrega de los citados pre­
mios t e n d r á lugar en un acto que 
se ce lebra rá m a ñ a n a , viernes, a las 
ocho y media de la tarde, en el 
Teatro Malvar , de la capital ponte-
vedresa. 

De " A r r i b a ' ' : 
Algunos datos pueden ser 

esclarecedores. E l " n i ñ o " , e l 
genial R a p h a e l , por ejemplo 
cobra sólo 375.000 pesetas 
por gala, lo mismo que e n 
1975, porque su m o m e n t á ­
nea ba ja no le permite subir. 
No hace f a l t a decir que e l 
" s h o w " de R a p h a e l , a ú n he­
cho e n teatros y otros loca­
les de gran aforo, es t rasno­
chado y de dif íc i l d iges t ión , 
de no ser incondicionales 
del c é l eb re " R a p a " . 

U n poco m á s a r r i b a andan 
J u l i o Igles ias y C a m i l o Ses -
to, que cobran 400.000 pese­
tas por a c t u a c i ó n . 

M á s abajo en las r e m u ­
neraciones a n d a n R o c í o y 
J ú n i o r , que presentan u n 
cuasi funesto "gay - s h o w " 
por e l que cobran de 350.000 
a 400.000, depende del local . 

Mucho m á s bara t i l los es­
t á n Miguel G a l l a r d o , M a n o ­
lo Otero y T o n y L a n d a , que 
a l igual que L o s Diablos no 
pasan de 175.000 pesetas, que 
pueden subir a 200.000 s i e l 
aforo lo permite. 

Y y a b a r a t í s i m o s e s t á n 
Bas i l i o y M a c h í n , con 60.000; 
80.000 p a r a Nubes Gr ises , 
J o s é Domingo C a s t a ñ o s , T r é -

• L A S R E D E S D E 
SON L E N T A S Y 

Don Manuel C á r d e n a s en­
trevista en el « E u r o p e o » a l se­
ñ o r F e r n á n d e z Palacios, direc­
tor general de los consumido­
res: 

«—Las actuales estructuras 
de comercia l ización ¿ c ó m o in ­
ciden en el encarecimiento de 
los productos y q u é reformas 
se hacen necesarias para ob­
viar sus efectos negativos? 

. —No, cabe duda de que 
nuestras redes de comerciali­
zación en algunos casos son 
lentas, y en muchos a d e m á s 
costosas, y que quizá inter­
vengan demasiadas personas 
innecesarias. E l I R E S C O , que 
no depende de esta Di recc ión 
General , tiene en estudio pre­
cisamente l a posibilidad de 
crear una empresa, o algu­
nas empresas, para abaratar 
el camino que recorren las 
mercanc í a s desde l a produc­
ción hasta l a venta; para el i­
minar este desfase entre los 

bol y A m a r i l l o . E n grupos 
son m á s caros Mocedades, 
con 250.000, y M l k e K e n n e ­
dy con L o s Bravos , 200.000. 
Otros cobran comisiones, co­
mo Fernando Esteso, que no 
ba ja de 170.000, y A n a y 
Johnny , que cobran, en c u a l ­
quier caso, 80.000 como poco. 

E n p l a n folklór ico, L o l a 
F lo res cobra unas 250.000, 
pero l l e v a u n " s h o w " com­
pleto de baile, orquesta, m a ­
labar is ta , etc. S u h i j a , L o l i -
ta , de momento anda por las 
125.000, pero subiendo a l o ­
mos de su segundo single, 
" B u s c a " . 

M u y baratl tos andan a l ­
gunos grupos nuevos, como 
L o s Golfos, que no pasan de 
50.000, a l igua l que Gonzalo, 
L a s D e b í a s y otros por e l es­
ti lo. 

E n t r e los nuevos éxi tos , 
Lorenzo y J u a n Camaoho se 
acercan y a a l a s 15.000, y L a s 
Grecas y a no ba jan de esa 
c i f r a . Le jos , de momento, de 
l a s " g a l a s " , pero de cot iza­
c i ó n superior a l as 200.000 
pesetas e s t á n Migue l R í o s y 
Teddy Bau t i s t a , que por 
cierto in ten ta resuci tar a sus 
Canar ios . 

C O M E R C I A U Z A C I O N 
C O S T O S A S 

precios en origen y los fijados 
al consumidor. E l problema, 
sin embargo, es tremendamen­
te complejo y difícil, pero in ­
tentaremos resolverlo, en l a 
medida de nuestras posibilida­
des. 

—Para frenar el alza en los 
precios de los productos a l i ­
menticios básicos, el Gobierno 
faci l i tó la cantidad de diez m i l 
millones de pesetas. ¿Tiene co­
nocimiento de c ó m o va a re­
partirse tal cantidad y q u é 
efectos positivos p roduc i rá? 

—Conozco sólo l a disposi­
ción ministerial por l a que se 
autoriza l a cantidad indicada. 
Ignoro, sin embargo, l a fó rmu­
la en que vaya a distribuir­
se o aplicar. L o s efectos se­
r á n siempre positivos en ma­
yor o menor p roporc ión . Quie­
ro decir a l respecto que como 
procurador en Cortes mantu­
ve l a postura de utilizar se-

(Pasa a la página siguiente) 
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— A las once de ta m a ñ a n a 
acudieron a l a catedral para 
o í r misa, e l general F e r n á n ­
dez Pérez y todos los jefes y 
oficiales que forman parte de 
la peregr inac ión del A r m a de 
Cabal ler ía y los de esta guar­
nición que estaban libres de 
servicio. Momentos antes de 
las doce de l a m a ñ a n a l legó a 
Lugo el cap i tán general don 
D á m a s o Berenguer, acompa­
ñ a d o de su ayudante el tenien­
te coronel señor Sánchez D e l ­
gado, el coronel de Cabal ler ía 
de Gal ic ia , señor Oschea, y 
el coronel de Estado Mayor 
afecto a la Capi tan ía General 
de la región. 

— A las dos de la tarde se 
ce lebró en e l salón de Cafés 
Españo l el banquete con que 
los jefes y oficiales de esta 
guarn ic ión obsequiaron a sus 
compañe ros del A r m a de C a ­
baller ía . Antes de servirse e l 
primer plato, l a orquesta que 
amenizó el acto e jecu tó l a 
Marcha R e a l que todos los 
concurrentes escucharon pues­
tos en pie. E l banquete fue ad­
mirablemente servido por el 
Hotel M é n d e z N ú ñ e z , con 
arreglo a l siguiente m e n ú : E n ­
tremeses variados, h u e v o s 
gran duque, langosta a l a pa­
risién, timbal a l a f inanciera; 
pollo asado, ensalada del tiem­
po; helado sorpresa, fruta va­
riada; vinos, cafés, licores y 
habanos. 

— A las seis y media de l a 
tarde, tuvo lugar l a anuncia­
da romer í a gallega. L a concu­
rrencia de públ ico fue muy 
numerosa. Amenizaron l a fies­
ta las bandas del regimiento 
de Zamora y « L a Escue la» de 
G u n t í n . 

* * « 
—Con objeto de dar pose­

sión a los nuevos concejales 
nombrados por el gobernador 
c iv i l para el Ayuntamiento de 

Santiago, ayer se ce lebró una 
sesión múnic ipa l . L o s ediles 
que ahora entraron a formar 
parte de l a Corporac ión M u ­
nicipal son los señores Z u r i -
mendi, F e r n á n d e z y F e r n á n ­
dez, R o n Mato, G a r c í a Casa­
do, Mata , y G a r c í a Vi l l a r . 

— H a sido contratado para 
asistir a los festejos que se ce­
leb ra rán en Santiago de Com-
postela, durante el mes próxi ­
mo, el aplaudido coro ferro-
lano «Toxos e F ro re s» . 

— E l heroico jefe del Ter ­
cio, coronel Mí l lán Astray ha 
cedido el brazo art if icial que 
por suscripción popular le ha 
regalado el pueblo de L a Co-
r u ñ a a un legionario que está 
hospitalizado en Ceuta, y que 
se l lama Isidoro Huidrobo. 

• 4> * 
—Comunican de San Sebas­

tián que hoy llegó de nuevo 
a esta ciudad, S . M . el R e y . 
Tr ibutóse le un recibimiento 
car iñosís imo. Inmediatamente 
después de su llegada, e l mo­
narca se dirigió a l palacio de 
Miramar , donde sa ludó a su 
augusta madre, a la que feli­
c i tó por celebrar hoy su cum­
pleaños . L a R e i n a madre re­
cibió con tal motivo varias 
canastillas de flores y nume­
rosos telegramas de fel ici tación. 
Por l a tarde asistió l a familia 
real a un té seguido de bai­
le que se sirvió en el K u r s a l . 

—Son innumerables Jos tes­
timonios de p é s a m e recibidos 
de todas partes por el falleci­
miento del teniente de navio 
D u r á n , que con Franco , R u i z 
de A l d a y Rada , c o m p a r t i ó la 
gloria para sí y para E s p a ñ a 
de llevar a cabo l a h a z a ñ a del 
«Plus Ul t ra». 

— A las cinco de la tarde se 
ce lebró en Barcelona el tras­
lado del cadáver de D u r á n , 
desde e l Cementerio Nuevo, a 
bordo del crucero «Alseco». E l 
acto cons t i tuyó una impresio­
nante mani fes tac ión de duelo. 

• S I N M I E D O 

S A N T I A G O : 
INICIARON LAS 

PATROCINADAS POR "COCA - COIA", SE 
VIII JOMADAS DE FOLKLORE GALLEGO 

E X T R A O R D I N A R I O E X I T O D E P A R T I C I P A C I O N Y E X P E C T A C I O N 

La fotografía recoge un momento de ia actuación de una de las agrupaciones partici­
pantes en las "VIH Jornadas de Folklore Gallego" que se celebran entre el 20 y 24 del 

presente mes, patrocinadas por "Coca-Cola" 

S A N T I A G O DE COMPOSTE-
^A/ 2 1 , — (De nuestro enviado 
especial). 

Con extraordinario éxi to de 
part icipación y expec tac ión , 
han comenzado las " V I I I Jor­
nadas de Folklore Gallego", 
organizadas por la Sociedad 
Compostelana de Festejos y 
patrocinado p o r "Begano, 
Sociedad A n ó n i m a " , concesio­
nario de "Coca-Cola". 

La compostelana , plaza de 
'-a Quintana es escenario ideal 
^e estas ¡ornadas de exal tac ión 
del folklore galaico que día a 
d ía se abarrota de públ ico pa­
ra presenciar las actuaciones 
de los grupos de danzas de to­
das la^ provincias gallegas. 
Quince grupos en total ins­
criptos para este certamen, con 
6I aliciente de la part icipación 

de las más importantes cora­
les de la reg ión , invitadas pa­
ra realzar unas ¡ornadas que, 
en esta su octava edic ión , es­
tán cosechando un renovado 
éxi to 

El esfuerzo económico de 
"Begano, S, A . " , concesionario 
de "Coca-Cola" — l a inversión 
supera las setecientas mil pe­
setas— y la capacidad orga­
nizativa de la Sociedad Com­
postelana de Feste¡os, se ven 
compensados con la a tención 
de un públ ico que día a día 
abarrota la Plaza de La Quin­
tana. 

Tras haber asistido a la pri­
mera ¡ornada , en la que, por 
cierto, estaba anunciada la in­
te rvenc ión del grupo lucense 
"Cantigas e Frores", y que lue­
go no se p resen ta r í a , no duda­
mos en vaticinar un nuevo éxi­

to a este concurso de danzas 
regionales que t e n d r á n bro­
che final con un festival de 
carácler nacional, en él inter­
v e n d r á n grupos de Almer ía , 
Malgrat de Mar (Barcelona), 
Oviedo, Zaragoza y , por su­
puesto, de Galicia. 

El festival es tá siendo pre­
sentado por la gentil locutora 
de "Radio Gal ic ia" y del pro­
grama regional de T V . E . , Ma­
ría Teresa Navaza, circunstan­
cias que sin duda dan mayor 
realce al concurso, para el que 
han sido establecidos los s i­
guientes premios: 

1. ° de 50 .000 pesetas y 
Medalla de Oro de las Jorna­
das. 

2. ° de 35.000 pesetas y 
Medalla de Plata de las Jorna­
das. 

3. ° de 25.000 pesetas y 
Medalla de Bronce de las 
Jornadas. 

4. ° de 15.000 pesetas y 
corbata conmemorativa de las 
Jornadas. 

5. ° de 10.000 pesetas y 
corbata conmemorativa de las 
Jornadas. 

Se establecen igualmente 
dos premios de 6.000 pesetas 
para el mejor Grupo de Gaitas 
y a la mejor Pareja de Baile de 
los Grupos que participen. 

El jurado está compuesto 
por los siguientes seño res : 
don J o s é Manuel Rabón La­
mas, de La Coruña; don Lau­
reano Alvarez Mart ínez , de La 
Coruña ; don Manuel Díaz Ro­
d r í g u e z , de Orense, y don A l ­
fonso Outes Ruso, de Ponte­
vedra Difícil papeleta para los 
miembros de este jurado ya 
que la calidad de los grupos 
participantes les ob l igará a 
"hilar muy fino" a la hora de 
conceder la pun tuac ión a cada 
uno de los participantes. 

Por lo visto en la ¡ornada 
inaugural, el grupo s a n t i a g u é s 
"Brisas da Terra", nos ha pare­
cido muy con¡un tado y prepa­
rado para optar a uno de los 
puestos de privilegio. Ellos se 
llevaron los aplausos de la 
numerosa concurrencia que les 
in t e r rumpió repetidas veces a 
lo largo de su brillante inter­
venc ión . 

Vaya nuestra felicitación pa­
ra "Coca-Cola", patrocinadora 
de este concurso y para San­
tiago de Compostela que, una 
vez m á s ha conseguido cen­
trar la a tención de todos los 
amantes del folklore gallego 
en la capital del Apósto l que 
brilla con luz propia por el 
esplendor de unas fiestas que 
en estas ¡o rnadas alcanzan su 
mayor auge. 

Se h a aprobado la refor­
ma del Códig-o Penal por las 
razones de lógica elemental: 
porque se trataba de la mis­
m a norma cuyas lineas ge­
nerales aprobaron las Cor­
tes en su ses ión anterior y 
porque rechazarla ahora h a ­
bría sido meterse en un ca ­
l l e jón sin. salida. Pero se la 
ha aprobado rechazando a n ­
tes la fórmula "aperturistan 
que había propuesto l a C o ­
mis ión y a través de una su­
cesión de votaciones que po­
nen de manifiesto la 'merma 
de las probabilidades que tie­
ne una reforma profunda 
que haya de pasar por es­
tas Cortes. 

Creemos que ese es el pro­
blema y que centrarlo en el 
comunismo es desenfocarlo. 
L a derecha española adole­
ce de un deslumbramiento 
anticomunista que, por ejem­
plo, la impide considerar 
siquiera que l a legal ización 
pudiera ser una tác t i ca m á s 
hábi l que forzar a la clan­
destinidad. A ese deslum­
bramiento atribuimos el que 
las Cortes hayan preferido 
la fórmula aperentemente 
m á s anticomunista, pero en 
el fondo menos eficaz. E n 
efecto, con el texto aproba­
do, ¿qué se va a hacer ante 
un comunismo sin obedien­
cia internacional, como hoy 
pasa con tantos, como ocu­
rrió en nuestra patria con 
el comunismo antiestalinista 
del "Poum"? Y recuérdese, 
puesto que hablamos del pa­
sado, por el peligro revolu­
cionario de 1936 no era el 
Partido Comunista, sino el 
ala izquierda del Partido So­
cialista. Con razón se h a di­
cho en las Cortes que lo que 
hace falta excluir son acti­
tudes mejor que nombres. 

No se h a hecho así, pero 
repetimos que el problema 
no es éste , sino el estado de 
espíritu que h a manifestado 
un n ú m e r o de procuradores 
lo bastante importante para 
hacer pensar que a la refor­
ma, tal como es precisa, pue­
da no quedarle ya otro ca ­
mino que el re feréndum pros­
pectivo. E s también conse­
cuencia de la debüidad pro­
ducida en el nuevo Gobierno 
Por la crisis que le h a dado 
vida —pero una vida tan pre­
caria!—; necesita un apoyo, 
y és te só lo se lo pueden dar 
los votos de l a nac ión. Esto es 
el resultado del re feréndum 
»r ráp idamente a un esclare­
cimiento de la confusa situa­
c ión presente por la v ía que 
marque. 

No desconocemos los peli­
gros de una fórmula que tan 
cerca queda de la constitu­
yente, pero ese es el resultado 
del tiempo perdido en el Po­
der, de la ceguera de los i n -
movilistas y de la actitud de 

Circule por la derecha. S i por 
tener que cambiar de vía, girar 
a l a izquierda o adelantar a los 
demás , es preciso volver a l a 
izquierda, realice la maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

una oposición que no h a 
apoyado en n i n g ú n momento 
l a reforma y h a provocado 
en la misma medida la radi-
cal ización contraria. E n cual­
quier caso, el asunto e s tá po­
siblemente fallado y a l G o ­
bierno corresponde proceder 
en consecuencia. Y como el 
Rey le r ecomendó: sin mie­
do. L a prudencia de ahora 
puede pagarse muy cara en el 
futuro. 

(De " E l Ideal d© G r a n a ­
d a " ) . 

VIG0: Las "Comisiós Mariñeiras 
| Galegaŝ  piden la derogación I 

de! "Plan Marisquero,, 
| EL FERROL: E l Congreso Nacional del Esperanto | 
| solicitará la inclusión de este idioma en las i 

enseñanzas de " E . G . B . " 
L a c e l eb rac ión de elecciones generales y d e m o c r á t i c a s dentro i 

1 de las Cofrad ías , la de rogac ión inmediata del P lan Marisquero y I 
H e l apoyo de l a admin i s t r ac ión a un nuevo P l an Marisquero son i 

i las reivindicaciones bás icas presentadas por las "Comisiones Ma- I 
; r i ñ e i r a s Galegas", en un escrito dirigido a l director general de I 

1 Pesca. 
L a s "Comisiones Mar iñe i r a s Galegas" piden asimismo la dero- I 

gac ión de las concesiones hechas a particulares a t r a v é s del P lan I 
I • Marisquero, y que e l nuevo P l an se realice en torno a las Cofra- i 
g d ías D e m o c r á t i c a s de Pescadores, que defiendan los intereses de I 
; marineros y pescadores. 
Ü E L F E R R O L i 

Doscientas personas de todo e l país participan en las sesiones i 
i ::| de trabajo del " X X X V I Congreso Nacional de Esperanto", que se i 
H ha iniciado en E l Fe r ro l . 

Los actos se iniciaron con una misa a las doce, oficiada en | 
! Esperanto, y posteriormente, en e l sa lón de actos del colegio | 
; "T i r so de Molina", se iniciaron las sesiones del congreso. 

E n la sesión de ayer, se dio cuenta de l a evoluc ión que la | 
I lengua internacional h a b í a experimentado, lo mismo en España | 
; como en e l extranjero. I 

E l congreso sol ic i ta rá del Ministerio de Educac ión y Ciencia, | 
i l a ce l eb rac ión de cursillos de verano para profesores, con e l ¡i 
j f in de que «1 Esperanto sea incluido en l a E n s e ñ a n z a Genera] I 

I I Bás ica . 
—oOo— 

E l vicepresidente de l a A g r u p a c i ó n de Mariscadores de E l i 
• F e r r o l , ha hecho públ ica una nota en respuesta a l a difundida por I 

| | e l p a t r ó n mayor de l a Cofrad ía de Pescadores, a p ropós i to de la i 
i negativa dada a los periodistas para asistir a una r e u n i ó n de l a Co- I 

'{•'. f rad ía , relacionada con las indemnizaciones por l a c a t á s t r o f e del i 
H "Urquiola" . | 

L a nota del vicepresidente de la A g r u p a c i ó n de Mariscadores | 
I af i rma que la postura adoptada de no part icipar en la r e u n i ó n i 
: del Cabildo sin estar presente l a prensa no es un mero capricho, I 

y sino una experiencia de ac larac ión de lo que tiene ocurrido en I 
| | las reuniones del Cabildo. 

" E n las reuniones del Cabildo —prosigue la nota— se llega a I 
| | conclusiones y se toman posturas que no son recogidas en actas y I 

i se niegan en las reuniones siguientes o cuando se pide su cum- I 
i p imien to . L a presencia de la Prensa ev i ta r ía estas contradicciones. 

L A CORUÑA I 
E l "Consello de Forzas Pol í t icas Galegas", ha explicado las I 

razones por las que no f i rmó el comunicado f ina l de una r e u n i ó n I 
& celebrada en Madrid el pasado 16 de julio, en l a que participaron I 
I representantes de Coordinac ión Democrá t i ca y de diversos orga- I 

: nismos unitarios de diversas nacionalidades. I 
a E 1 "Consello" afirma que a l a r e u n i ó n asistieron representan- I 
1 tes de otros partidos y organizaciones sindicales no integrados I 
i en e l "Consello", que se presentaron como representantes de i 

| "Taboa Democrá t i ca de Gal ic ia" , cuya cons t i tuc ión definitiva no i 
g hab í a sido hecha públ ica todavía . 

Los representantes del "Consello" y de la Asamblea Nacional I 
I Popular Gallega, propusieron que los presuntos responsables de I 
| "Taboa", f i g u r a r á n como representantes de partidos individualiza- I 

i dos y a l negarse és tos , " C F P G " y A N P G " , declinaron l a invi tación I 
; a f i rmar e l comunicado de prensa de l a r e u n i ó n . 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Sí usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san* 
gre precisa para transfundir. 

UN VERANO 
CON MAS SABOR 

vuelven 
los ba lones 

V I Ñ A L A R 

b u s q u e 

e n b b o t e l í a 

é l t a p ó n p r e m i a d o 

q u e p o d r á c a n j e a r p o r u n 

m a g n í f i c o b a l ó n . 
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El P. t i intentará triplicar en breve lapso 
de tiempo sus cien mil mil i tantes 
• E n M a d r i d t i e n e n a d q u i r i d o s v e i n t e l o c a l e s 

• ADOLFO SÜAREZ S E ENTREVISTO CON DIRECTIVOS DEL P. S. 0. E . 

Madrid: Aplazada la firma de constitución 
de "Coordinadora Sindical" 

A Y E R E N T R O E N V I G O R 

M A D R I D , 21. — ( C I F R A ) . — E n 
trnos c ien m i l se c i f ra e l n ú m e r o 
de militantes del Part ido Comu-
mista Españo l , c i f ra que se inten­
t a r á t r ip l icar en e l breve lapso de 
u n año , s e g ú n fu-entes allegadas 
a l P . C . E . y que publica l a revis ta 
"Blanco y Negro" de esta sema­
na . 

L a revis ta informa t a m b i é n que 
exis ten en Madrid veinte locales 
adquiridos por e l P .C . y que se 
a b r i r á n e l d ía en que otros parti­
dos de l a oposic ión sean conside­
rados legales, puesto que los co­
munistas se c o n s i d e r a r á n en ese 
instante y s i m u l t á n e a m e n t e lega­
lizados. 

E N T R E V I S T A 
P.SÍO.E. 

SUAREZ-

B l presidente del Gobierno Adol­
fo S u á r e z mantuvo recientemente 
u n a entrevista con algunos miem­
bros de l a direct iva del Partido 
Social ista Obrero E s p a ñ o l (PSOE) , 
s e g ú n han informado a " C i f r a " 
fuentes pol í t icas dignas de crédi­
to. 

S e g ú n las citadas fuentes dicha 
entrevis ta hay que enmarcarla 
dentro de u n programa de contac­
tos que e l s e ñ o r S u á r e z piensa 
mantener con diversos sectores 
de l a oposic ión. 

D e acuerdo con las citadas 
fuentes e l presidente del Gobier­
no expuso e n e l t ranscurso de su 
entrevis ta con los dirigentes socia­
l is tas s u deseo de entablar u n diá-
$ogo constructivo con el conjun­
to de l a oposición. 

COMISIONES OBRERAS 
CAMBIARA DE NOMBRE 

demisiones Obreras c a m b i a r á de 
nombre e l p r ó x i m o o toño , infor­
m a el semanario "Cambio 16" en 
«u s ecc ión "De buena fuente". 

S e g ú n l a revista , e l secretario 
general de Comisiones Obreras, 
Marcel ino Camacho Abad, sugeri­
r á e l cambio de nombre en e l con­
greso de GC.OO. que se celebra­
r á , probablemente, a finales de 
septiembre o primeros de octu­
bre. 

L a r azón del cambio es que l a 
nueva d e n o m i n a c i ó n sea m á s f ie l 
a l a gama de trabajadores que 
integran GC.OO. E l nombre que 
« u g e r i r á Camacho s e r á el de "Co-

LAS REDES DE... 

IViene de la página anterior) 
mejante cantidad en l a elec­
tr if icación rura l . A l aldeano 
lo q ü e debemos facilitarle, 
m á s que una o dos pesetas so­
bre el precio del producto, es 
u n a infraestructura adecuada 
que le permita producir m á s 
barato. Con ésta ganamos to­
dos: agricultores y consumido­
res. E s aquello del chino y e l 
pez; m á s positivo que darle un 
pez era enseñar l e a pescarlo. 
S i , por ejemplo, a los agri­
cultores españoles les propor­
cionamos electricidad podrán 
establecerse riegos por asper­
s ión ; si los ganaderos disponen 
de energía e léctr ica podrán 
poner o r d e ñ a d o r a s mecán icas , 
e t cé te ra» . 

Permanente Municipal 

CViene de cuarta página) 
Otero N o v á s , y don Enrique San t ín 
D íaz , por sus respectivos nombra­
mientos como ministro de Obras 
Públ icas , subsecretario Técn ico del 
presidente del Gobierno, y jefe del 
Gabinete Técn i co del ministro de 
l a G o b e r n a c i ó n . 

Ruegos y preguntas.— Tuvieron 
lugar los siguientes, del señor te­
niente de alcalde don R a m ó n Gon­
zález Rodr íguez . 

a ) U n o , in te resándose por de­
terminados expedientes sobre da­
ñ o s y perjuicios a particulares por 
obras de l a Segunda Ronda. 

b ) Otro, interesando informa­
c ión actuali iada sobre expediente 
de l a Quinta de Pé rez . ( T o m á n d o s e 
r a z ó n para su cumpl imen tac ión , en 
Hna p r ó x i m a sesión). 

misiones Obreras y de Técn icos y 
profesionales". 

REFORMA SOCIAL ESPA-
ÑOLA SOLO P A C T A R A CON 
SOCIALISTAS 

Reforma Social E s p a ñ o l a no es­
t a b l e c e r á pactos n i alianzas m á s 
que con grupos socialistas, h a de­
clarado a " C i f r a " un portavoz de 
esta asociación polí t ica. 

E s t a a f i rmac ión ha sido hecha 
ante las noticias referentes a l a 
c r eac ión de un centro o club en 
e l que se i n t e g r a r í a n Reforma De­
mocrá t i ca , Un ión D e m o c r á t i c a Es ­
paño la , Un ión D e m o c r á t i c a Cris­
tiana, Reforma Social Españo la , 
A .N .U.E . , Acc ión Social Democrá ­
tica, Af i rmac ión Social E s p a ñ o l a 
y Grupo Par lamentar io Indepen­
diente. 

COORDINACION DE GRU­
POS S O C I A L I S T A S 

U n comi t é permanente de coor­
d inac ión entre l a A g r u p a c i ó n So­
cialista y Convergencia Socialista 
de Madrid, ha sido constituido en 
el d í a de ayer, s e g ú n un comuni­
cado de lás mismas hecho públ i ­
co hoy. 

Es t e comi t é se ha constituido 
como resultado de las conversa­
ciones mantenidas en los ú l t i m o s 
meses entre representantes de l a 
A g r u p a c i ó n Socialista m a d r i l e ñ a 
del P .S .O.E. y de R e c o n s t r u c c i ó n 
Socialista, a las que, posterior­
mente, se i n c o r p o r ó Convergencia 
Socialista de Madrid. 

E n estas reuniones previas se 
t ra taron temas relacionados con 
l a s i t uac ión pol í t ica general y con 
l a unidad de los socialistas. T r a s 
analizarse de nuevo e l presente 
momento pol í t ico, se decidió ex­
presar l a m á s e n é r g i c a • condena 
contra l a serie de atentados reali­
zados durante e l pasado f in de 
semana. 

C E N T R O DEMOCRATICO 
NACIONAL 

E l Part ido L i b e r a l que preside 
Enr ique Lar roque propone l a for­
m a c i ó n de u n gran centro demo­

crá t i co nacional, que s e r í a —afir­
ma— " l a s ín tes i s de l a E s p a ñ a 
libre, l a u n i ó n de e s p a ñ o l e s de 
todas , las clases para ins taurar y 
consolidar l a democracia". 

E n este gran centro q u e d a r í a n 
englobados — s e g ú n expl icó e l se­
ñ o r Larroque— los distintos gru­
pos liberales, soc ia l -demócra tas y 
los d e m ó c r a t a s cristianos coinci­
dentes con esta l ínea . 

E l Partido L i b e r a l no e s t á in­
cluido, n i piensa integrarse en 
Coord inac ión D e m o c r á t i c a —dijo 
Enr ique Larroque— nos preocupa 
la bipolaridad de l a pol í t ica en Es ­
paña , ya que esta bipolaridad só­
lo es concebible cuando l a demo­
cracia e s t á en rodaje y no ahora". 

DETENIDOS POR REPAR­
TO O T E N E N C I A DE PRO-
PAGANDA 

M A D R I D , 21 . — ( C I F R A ) . — A l ­
gunas personas han sido deteni­
das en distintas provincias por re­
parto o tenecia de propaganda 
perteneciente a l P .S .O.E. y a 
U.S.O., s e g ú n pudo saber " C i f r a " . 

E n San Sebas t i án , s e g ú n fuen­
tes p r ó x i m a s a l P.S.O.E. (renova­
do), han sido detenidas cuatro 
personas cuando r e p a r t í a n hojas 
del partido que h a c í a n referen­
cia a i centenario de l a suspen­
s ión de los fueros vascos. 

E n Málaga fueron detenidas 
tres personas que, a l parecer, rea­
lizaban un reparto de propaganda 
del P.S.O.E. y Juventudes Socia­
listas. Se espera, no obstante, que 
s e r á n puestas en l iber tad en bre­
ve. 

E n e l F e r r o l del Caudillo fue­
ron detenidos J o s é F r e i r é P i ñ e i r o 
y s u esposa Dolores Al legue y 
prestaron dec la rac ión en .a Comi­
s a r í a de Policía. Posteriormente 
el juez de guardia d e c r e t ó s u l i ­
bertad. E l matrimonio fue dete­
nido, a l parecer, por hal lar l a po­
licía en su domicilio propaganda 
firmada por U.S.O. (Unión Sindi­
cal Obrera). 

M A D R I D , 21 . — ( C I F R A ) . — H a 
quedado aplazada, en principio 
hasta m a ñ a n a , la f i rma del acuerdo 
definitivo entre las distintas fuer­
zas sindicales, que integran la 
Coordinadora Sindical , informaron 
a "C i f r a " fuentes de l a " U G T " , 

Es ta r eun ión , considerada como 
l a ú l t i m a de las celebradas d e b e r í a 
heber tenido lugar esta tarde, pero 
"por motivos t é c n i c o s " o "proble­
mas funcionales", s e g ú n fuentes 
de " U S O " y "Comisiones" respecti­
vamente, se decidió aplazarla has­
ta m a ñ a n a . 

Otras fuentes de "Coordinadora" 
a ñ a d i e r o n que estos motivos se 
basaban en una escasa representa­
ción de algunas fuerzas sindicales 
implicadas. 

REUNION D E L COMITE 
E J E C U T I V O SINDICAL 

Bajo l a presidencia de Enr ique 
de l a Mata Gorostizaga, se r eun ió 
hoy e l Comité Ejecut ivo Sindical, 
que expresó su u n á n i m e repulsa 
y condena de los recientes atenta­
dos que han afectado a diversas 
instalaciones de c a r á c t e r sindical. 

s e g ú n comunica el Servicio de In ­
fo rmac ión Sindical. 

Finalmente, e l Comi té rat if icó l a 
fecha del p róx imo viernes, día 26, 
para l a ce l eb rac ión de la r e u n i ó n 
de la Comis ión Permanente del 
Congreso Sindical, que fue apla­
zada a causa de los destrozos oca­
sionados en la sede de la Organi­
zación Sindical . 

E N L I B E R T A D LOS N U E V E 
DETENIDOS DE L A U. G. T . 

Han sido puestos en libertad los 
nueve detenidos por repartir pro­
paganda de l a U . G. T . en diversas 
provincias, s e g ú n informa a " C i ­
f ra" , la comis ión ejecutiva de dicha 
organizac ión . 

Los detenidos eran José Antonio 
Vega Vega, Enr ique López de 
Híjar , Césa r Mar t ín Clemente y 
su hermano Inocencio, Fél ix R a ­
mos Vega y María del Puerto V i ­
cente Pajares, de Plasencia (Cáce-
res), Carlos Gómez Tejada y E n r i ­
que Chicod, en Toledo, y, por úl t i ­
mo, Blanca Pe ra Sarazúa , en Vizca­
ya-

L A M O D I F I C A C I O N D E 

A R T I C U L O S D E L C O D I G O 

V A R I O S 

P E N A L 

l a s denuncias de delitos monetarios podrán 
hacerse con reserva absoluta del nombre 

a pesquera no e s rentable 
Las captnras están estancadas desde hace varios años 

M A D R I D , 2 1 . — ( C I F R A ) . — Du­
rante 1975 l a p r o d u c c i ó n pesque­
r a to ta l izó 1.495.586 toneladas, lo 
que significa u n incremento del 
0,2 pos 100 respecto a l a ñ o ante­
r ior , s e g ú n u n informe del Banco 
de Bilbao. 

L a s capturas de l a flota pesque­
r a e s p a ñ o l a , s e g ú n el . citado in­
forme, se encuentran p rác t i ca ­
mente estancadas desde hace va­
rios años . At ravesa r l a cota del 
mi l lón y medio de toneladas pare­
ce que ya no va a ser posible 
—dice— a l a v i s ta de las dificulta­
des en que tropiezan nuestros 
barcos en los caladeros lejanos, 
donde vienen faenando desde an­
tiguo. 

L a rentabil idad de l a f lota pes­
quera —dice el Banco de B i l ­
bao—, con unas capturas estan­
cadas y u n coste en continuo cre­
cimiento, es cada vez m á s baja. 
" U n encarecimiento de los costes, 
fundamentalmente de los carbu­
rantes, de l a Seguridad Social y 
de las reparaciones, unido a una 
mayor dificultad de exp lo t ac ión 
por l as po l í t i cas de p r o t e c c i ó n pes­
quera, hacen que los problemas 
sigan pendientes", agrega e l in­
forme. 

E n cuanto a l problema de l a 
sobrepesca —concluye— tiene 
difícil so lución. "O se arbi t ran 
medidas mundialmente reconocí -

NOTAS NECR010GICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a f a m i l i a del fal lecido s e ñ o r 
D . Car los Novo Rabada (q.e.p.d.), 
expresa por medio de estas co­
lumnas s u m á s sincero agradeci­
miento a todas las personas que 
se h a n dignado asis t i r a l a con­
d u c c i ó n del c a d á v e r y funera l de 
entierro, en l a Ig les ia Pa r roqu ia l 
de Sant iago ( N o v a ) ; agradeci­
miento que hacen extensivo a to­
das las que, por diversos medios, 
les not i f icaron su m á s sentido 
p é s a m e . 

das y aceptadas por todos, o los 
desequilibrios ecológicos acaba­
r á n con una de las mayores r i ­
quezas alimentarias de l a t ie r ra" . 

M A D R I D , 21 . — (CIFÍRA). — 
" L o s efectos de es ta hueva O r ­
den Min i s t e r i a l pueden producir 
importantes resul tados", h a de­
clarado e l director general del 
Tesoro y Presupuesto, s e ñ o r G o y -
tre, en u n a entrevis ta concedida 
a " U l t i m a E d i c i ó n " de R a d i o N a ­
cional , r e f i r i é n d o s e a l a Orden 
del Minis ter io de Hac i enda s e g ú n 
l a c u a l las denuncias de delitos 
monetarios p o d r á n hacerse por 
parte de par t iculares con reserva 
absoluta de s u nombre. 

" H a y determinadas personas 
—ha a ñ a d i d o e l s e ñ o r Goyt re— 
especialmente en e l extranjero, 
que poseen detalles sobre estos 
delitos y que has ta este momento 
no h a n puesto en conocimiento 
de l as autoridades por e l miedo 
a perder s u cargo e n ins t i tuc io­
nes de tipo f inanciero o incluso 
por miedo a su in tegr idad f ís ica . 
L a s denuncias ahora s e r á n m u ­
cho m á s numerosas" . 

" E n e l a ñ o pasado los expe­
dientes incoados en e l Juzgado 
de Deli tos Monetar ios fueron 664 
a los cuales se h a n impuesto m u l ­
tas por importe de doscientos m i ­
l lones de pesetas y o t ra cant idad 
semejante fue decomisada" . 

E l importe del premio p a r a e l 
denunciante, u n a vez verif icado y 
comprobado e l delito, es del 15% 
del importe total de l a m u l t a i m ­
puesta. Y e l director general h a 
manifestado que, a s i como l a 
identidad del denunciante pe rma­

n e c e r á i n é d i t a a n i v e l p ú b l i c o 
tampoco por e l momento se p r e v é 
l a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a de l a per­
sonal idad de quien cometa a l g ú n 
delito. 

" L o s delitos monetarios com­
prendidos en l a L e y P e n a l y 
Procesal de 24 de noviembre de 
1938 —ha precisado R i c a r d o G o y ­
tre— son: sacar dinero de E s p a ­
ñ a s i n l a l icencia adecuada; l a 
no ces ión de divisas por operacio­
nes real izadas en e l ex t ran jero ; 
l a a d q u i s i c i ó n de inmuebles e x ­
t ranjeros s i n l as debidas au to r i ­
zaciones; l a venta de inmuebles a 
extranjeros en E s p a ñ a en pese­
tas, y e l pago de royal t ies o l i ­
cencias de e x p l o t a c i ó n por i m ­
porte superior e l aprobado por el 
Min is te r io de I n d u s t r i a " . 

Despido de la redacción 
del semanario "Cort" 
P A L M A D E M A L L O R C A , 21 . — 

( C I F R A ) . — L a empresa editora 
del semanario "Cor t" ha decidido 
e l despido de l a actual r e d a c c i ó n 
que elabora l a revis ta en su nue­
va etapa, iniciada hace y a medio 
año . 

T r a s var ias reuniones sobre 
funcionamiento y l í nea de pensa­
miento de l a pub l i cac ión , y bajo 
la p r e s i ó n de los problemas eco­
nómicos , los seis redactores que 
componen l a plant i l la presentaron 
a l a empresa una alternativa en 

(Pasa a la página siguiente) 

M A D R I D , 2 1 . — ( C I F R A ) . — Se 
modif ican los a r t í c u l o s 166, 171, 
172, 174, 175, 251 y 253 del Código 
Pena l , en v i r t u d de L e y 23/1976 
de 19 de ju l io que l a J e f a t u r a del 
Es tado inser ta en e l " B o l e t í n 
O f i c i a l " . 

Dichos a r t í c u l o s q u e d a r á n r e ­
dactados de l a f o r m a siguiente: 

A r t . 166. S o n reuniones o m a ­
nifestaciones i l í c i t a s : 

1. ° L a s que por su objeto o c i r ­
cunstancias sean contrar ias a l a 
m o r a l púb l i ca . 

2. ° L a s que se celebren con e l 
f i n de cometer a l g ú n delito. 

3. ° L a s que se celebren con a l ­
guno de los f ines previstos en e l 
n ú m e r o tercero del a r t í c u l o 172. 

4. ° A q u é l l a s a las que concu­
r r a u n n ú m e r o considerable de 
personas con armas , artefactos ex­
plosivos u objetos contundentes 
o de cualquier otro modo peligro­
sos. 

A r t . 171. L o s que concurr ieren a 
reuniones o manifestaciones l l e ­
vando armas , artefactos explosi­
vos u objetos contundentes o de 
cualquier modo peligrosos, s e r á n 
castigados con l a pena de p r i ­
s i ó n menor, s i n perjuicio de l a 
responsabil idad en que i n c u r r a n 
por i l íc i to porte de a rmas . 

L o s t r ibunales, atendiendo a 
los antecedentes del sujeto, c i r ­
cunstancias del caso y c a r a c t e r í s ­
t icas del a r m a o instrumento por­
tado, p o d r á n rebajar en u n grado 
l a pena s e ñ a l a d a en e l p á r r a f o 
anterior . 

A r t . 172. S o n asociaciones i l í ­
c i t a s : 

1. ° L a s que por su objeto o 
c i rcuns tanc ias sean contrarias a 
l a mora l p ú b l i c a . 

2. ° L a s que tengan por objeto 
cometer a l g ú n delito. 

3. ° L a s que tengan por objeto 
l a s u b v e r s i ó n v io lenta o l a des­
t r u c c i ó n del orden púb l i co , poli-
tico, social o e c o n ó m i c o o e l a t a ­
que, por cualquier medio, a l a so­
b e r a n í a , a l a un idad o indepen­
denc ia de l a p a t r i a a l a in tegr i ­
dad de su terr i tor io o a l a segu­
r idad nacional . 

4. ° L a s que promueven l a d is­
c r i m i n a c i ó n entre ciudadanos por 
r a z ó n de raza , r e l ig ión , sexo o s i ­
t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 

5. ° L a s que, sometidas a u n a 
disc ipl ina in ternacional , se pro­
pongan imp lan t a r u n s is tema to­
ta l i tar io . 

P E N A S 
A r t . 174. E n los casos previstos 

en los n ú m e r o s 2 ° , 3.° y 5.° del 

a r t í c u l o 172 se i m p o n d r á n las s i ­
guientes penas: 

1. ° A los fundadores, directo­
res y presidentes de d ichas aso­
ciaciones, las de p r i s i ó n menor, 
i n h a b i l i t a c i ó n especial y m u l t a 
de 25.000 a 250.000 pesetas. 

2. ° A los miembros activos, l a 
de p r i s i ó n menor. 

3. ° A los meros af i l iados o pa r ­
t icipantes, l a de arresto mayor . 

4. ° A los que con s u coopera­
c ión e c o n ó m i c a o de cualquier 
o t ra clase favorecieran l a funda­
ción, o r g a n i z a c i ó n o ac t iv idad de 
dichas asociaciones, las de arresto 
mayor o m u l t a de diez m i l a cien 
m i l pesetas. 

A r t . 175. E n los casos previstos 
en los n ú m e r o s 1.° y 4.° del a r ­
t í c u l o 172 se i m p o n d r á n les s i ­
guientes penas: 

1. ° A los fundadores, directo­
res y presidentes de l a s asocia­
ciones, las de arresto mayor , i n ­
h a b i l i t a c i ó n especial y m u l t a de 
diez m i l a c ien m i l pesetas. 

2. ° A los afiliados, sean o no 
miembros act ivos y a quienes 
cooperen en cualquiera de las 
formas previs tas en e l n ú m e r o 4 
del a r t í c u l o anterior, m u l t a de 
diez m i l a c ien m i l p e ^ t a s . 

A r t . 251. Se c a s t i g a r á con pe­
nas de arresto mayor y m u l t a de 
diez m i l a quinientas m i l pese­
tas a los que real icen propagan­
da de todo g é n e r o 5 en c u a l ­
quier fo rma dentro del terr i tor io 
nac iona l o fuera de él, s i se t r a ­
tase de e s p a ñ o l e s , con alguno de 
los f ines siguientes: 

1. ° R e a l i z a r o proyectar u n 
atentado cont ra l a seguridad del 
Estado, per judicar su c r é d i t o , 
prestigio o autoridad o lesionar 
los intereses u ofender l a d igni ­
dad de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

2. ° Cua lqu ie ra de los s e ñ a l a ­
dos en los n ú m e r o s 3.°, 4.° y 5.° 
del a r t í c u l o 172. 

Po r propaganda se entiende l a 
i m p r e s i ó n de toda clase de libros, 
folletos, hojas sueltas, carteles, 
pe r iód i cos y todo g é n e r o de pub l i ­
caciones t i p o g r á f i c a s o de o t ra 
especie, a s í como s u d i s t r i b u c i ó n 
o tenencia p a r a ser repartidos, los 
dibujos o escritos en paredes, v a ­
l l a s o edificios, los discursos, l a 
r a d i o d i f u s i ó n u otro procedimien­
to que faci l i te l a publicidad. 

T a m b i é n t e n d r á n es ta conside­
r a c i ó n e l uso de s ímbo los o e m ­
blemas propios de las organiza­
ciones a que se refiere e l n ú m e r o 
2.° del p - í r r a fo pr imero de este 
ar t iculo . 

L o s t r ibunales, en a t e n c i ó n a 

las c i rcunstancias y gravedad (JQ 
los hechos p o d r á n imponer l a pe. 
n a p r i v a t i v a de l iber tad superior 
en u n grado a l a establecida en 
el p á r r a f o 1.° de este a t í cu lo . 

A r t . 253. P a r a todos los delitos 
previstos en este c a p í t u l o , los t r i , 
banales, en a t e n c i ó n a las conl 
diciones personales del culpable 
p o d r á n imponer, a d e m á s de la^ 
penas establecidas, l a de Inhabi­
l i t a c ión especial. 

A r t í c u l o Segundo. L a s penas de 
p r i s i ó n mayor e i n h a b i l i t a c i ó n 
absoluta que establecen los ar­
t í cu los 132 y 252, p á r r a f o prime­
ro del C ó d i g o Pena l , se sustituyen 
en ambos casos por las de pr is ión 
menor e i n h a b i l i t a c i ó n especial 
respectivamente, s i n perjuicio dé 
las d e m á s establecidas. 

L a referencia que hace e l ar ­
t í cu lo 252, p á r r a f o segundo, a la 
pena de p r i s i ó n menor se enten­
d e r á hecha a l a de arresto mayor 
s in perjuicio de l as d e m á s que se' 
s e ñ a l a n . 

N U E V A R E D A C C I O N 
A r t í c u l o Tercero . E l a r t í cu lo 

496 del Cód igo P e n a l q u e d a r á re­
dactado en l a fo rma siguiente: 

A r t í c u l o 496. E l que s i n estar 
l e g í t q n a m e n t e autorizado impi­
diere a otro con violencia hacer 
lo que l a L e y no prohibe o le 
competiere a efectuar lo que no 
quiera, sea justo o injusto, se rá 
castigado con las penas de arres­
to mayor y m u l t a de diez mi l a 
cien m i l pesetas. 

I n c u r r i r á n en l as penas de 
arresto mayor en su grado m á ­
x i m o y m u l t a de diez m i l a cien 
m i l pesetas, los que actuando coa 
violencia o i n t i m i d a c i ó n , en gru­
po o individualmente , pero de 
acuerdo con otros, obliguen a 
otras personas a i n i c i a r o conti­
nuar u n a huelga, paro o cierre 
empresar ia l . 

S e r á n castigados con l a pena 
de p r i s i ó n menor los que, actuan­
do en l a fo rma previs ta en el p á ­
r ra fo anterior, fueren ajenos a l 
conflicto o por taren a rmas o ins­
trumentos peligrosos. 

A r t í c u l o Cuar to . Se derogan los 
a r t í c u l o s 173 y 268 bis del Código 
Pena l , que q u e d a r á n s i n conte­
nido. 

D i spos i c ión adicional . L o s t r i ­
bunales y Juzgados p r o c e d e r á n 
de oficio, o ído el minister io f is­
ca l , a rec t i f icar l a sentencias f i r ­
mes no ejecutadas, total o par­
cialmente, y dictadas conforme a 
los preceptos del Cód igo Penal 
derogados o modificados por la 

(Pasa a la página siguiente) 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

A N T O N I O M 0 L L E D A R E P R E S A 
Que d e s c a n s ó en ei Señor el 

D. E. P. 

24 de Julio de 1975 

P.P 
Las misas gregorianas que se es tán celebrando desde el 1 de Jul io , en los P.P. Capuchinos, P.P. Jesu í tas , 

Dominicos, P.P. Carmelitas, Parroquia de Sta. Lucía (a las 8 menos 20), en La Coruña ; así como las misas 
que se celebran a las 8,30 de la tarde en la Capilla de la Isla de La Toja y el novenario de misas en la 
Parroquia del Castelo, Puebla del Caramiña l , s e rán aplicadas por su eterno descanso. 

Su esposa, Concepción Arias y Díaz de Rábago; hijos, nieto, madre, hermana, hermanos políticos, suplican 
la asistencia a alguna de dichas misas. 

E L SEÑOR 

t D. JOSE FRANCISCO A1VAREZ GOMEZ 
Que falleció e l día 20 de los corrientes, a los 47 años de edad, 
d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a bendición, 

de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, José, Manuel, Pilar, Rosa y Gonzalo Alvarez Gandoy; 
hijo político, Luis Viador; padre, Amadeo Alvarez; padres políticos, 
Joisé Gandoy y María Seijas; hermanos, Antonio, Pedro, Delfina y 
Dolores Alvarez Gómez; hermanos políticos, Angel Blanco, Alfredo 
Pérez, Victorina, Rosendo, Marina, Concepción y Jesús Gandoy; nieto, 
sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N la asistencia a los funerales e l día 22, jueves, a las 
CINCO de la tarde, en l a iglesia parroquial de San Francisco Javier , 
y seguidamente a la conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de San 
F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 
Casa mortuoria: Avda. de Madrid, 41 Lugo, 22 de jul io de 1976 

N O T A . — A las C U A T R O de l a tarde, s a l d r á un coche de la 
Campa de la B a r r a (Soñar) . 

E L SEÑOR 

DON NEMESIO BARRAl 10DEIR0 
Fal leció en su casa de L a s Contadas - Mariz (Guit i r iz) , a los 53 años de edad, e l día 20 de los corrientes, 

d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E. P. 

Sus hermanos, José (ausente), Pablo, Magín, Celia, Virtudes, clor y Laura Barral Lodeiro; hei^ 
manos políticos, María Paredes, Josefa Martínez, María Arenas, Servando Cabado, Angel Monterroso 
y Daniel Quíntela; sobrinos y demás familia, 

A G R A D E C E N una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y funerales, 
actos que t e n d r á n lugar hoy, jueves, día 22, a las S E I S de l a tarde, en l a parroquial de Mariz 
(Guitir iz) . 

Casa mortuoria: Las Coutadas-Mariz Mariz (Guit i r iz) , 22 de ju l io de 1976 

L A SEÑORA 

DOÑA A N G E L A P A N A R I A S 
Fal lec ió e l día 21 de los corrientes, a los 74 años de edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacra­

mentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Manuel Guerrero Blanco; hijos, María del Carmen, Manuel y Angela Guerrero 
Pan; hijos políticos. Elíseo Blanco Darriba y María Luisa Rodríguez Ojea; hermanos, Eduardo, Manuel 
y Ramón; hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia 
a l a func ión de entierro que t e n d r á lugar hoy, d ía 22, a las CINCO de la tarde, en l a iglesia parro­
quial de Santiago (Nova) y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde l a mencionada iglesia 
hasta e l cementerio municipal de S a n F r o i l á n , favores por los que anticipan gracias. 

Lugo, 22 de jul io de 1976 
Casa mortuoria: Armañá, n.» 5 NO SE R E C I B E D U E L O 

E l T I E M P O 
E N L U G O I 

I 
Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto m 

Centro, correspondientes a l día de ayer: 
P r e s ión , 728; temperatura m á x i m a , 18] temperatura mini- | 

ma, 13,6; humedad relativa del aire, 75 por ciento; d i rección del É 
viento. Nordeste; velocidad del mismo, 76 k i l óme t ro s por hora; m 
agua ca ída , 0 litros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A • 

A y e r ha llovido en e l C a n t á b r i c o y hubo tormentas en puntos 'Ú 
de l a cuen >a del Ebro, Centro, L a Mancha, Levan te y C a t a l u ñ a . |p 
Destacaron los 62 l i tros por metro cuadrado registrados en Mo- 1i 
l i na de A r a g ó n , 26 en Gerona y 14 en L a Molina; en e l resto, las S 
cantidades fueron inferiores a los 5 l i t ros por metro cuadrado. É 

L a nubosidad ha sido escasa en e l su r de Gal ic ia , cuenca baja i l 
de l Duero, Anda luc í a , Murcia , Baleares y Canarias . L a s tempera-
turas han oscilado alrededor de los valores normales y han so- É 
piado vientos fuertes de levante en e l Estrecho. 

L a s temperaturas extremas durante e l día de ayer han sido: É 
M á x i m a de 40 grados, en C ó r d o b a ; y m í n i m a , de 14 grados, en f| 
L e ó n , Burgos y Soria. | | 

T I E M P O P R O B A B L E 

Hoy se r e g i s t r a r á u n descenso de temperaturas, m á s acusado Ú 
e n e l á r e a m e d i t e r r á n e a , s e g ú n informa e l Servicio Meteo ro lóg ico * 
Nacional. 

E l cielo e s t a r á nuboso, con chubascos tormentosos, en e l Can- m 
t á b r i c o oriental , cabeceras del Duero y Ebro , Ca t a luña , Levante $ 
y Baleares . Nubosidad de evoluc ión d iu rna con algunas t o r m é n - | i 
tas dispersas, preferentemente en e l Sistema Central , Duero y § 
Centro. Poco nuboso en las d e m á s regiones. §. 

L A SEÑORA 

t DONA ANTONIA PORTO VAZQUEZ 
(Viuda de Constantino Díaz Méndez) 

Fal leció e l día 20 de los corr ientes a l a edad de 85 años , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Joaquina, José (ausente), Pilar, Elena, Sara (ausente) y Constantino Diaz Porto; hijos 

políticos. Divina Bande (ausente), Ramiro López, (ausente) y Mercedes Arias; hermana política, Josefa 
Armada (ausente); nietos, bisnietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una orac ión por su alma y l a asistencia 
a los funerales y conducc ión de sus restas mortales, actos que se c e l e b r a r á n hoy, día 22, a las S E I S 
de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Santa M a r í a Magdalena de Escoureda; favores por los que 
anticipan gracias. 

Casa mortuoria: "O Rizo" de Abragán A b r a g á n - Corgo, 22 de j u ñ o de 1976 
N O T A . — A las C U A T R O de l a tarde s a l d r á un ó m n i b u s de l a calle Ortiz Muñoz, frente a l 108. 

L A SEÑORA 

DOfiA J O S E F A F O U Z V A R E L A 
Que fal leció e l día 21 del actual, a los 97 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y 

l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus sobrinas. Encarnación y Dolores Alonso Fouz; ahijados, edelmlro Buide Alonso (empleado 
de Enrique Jato) y Pacita Buide Alonso; ahijados políticos, María Olvido López Arlas y Jesús Seijas 
Carballal (empleado de la Estación Pecuaria Regional); sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por s u alma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del cadáver , 
acto que t e n d r á lugar a las CINCO de l a tarde del día de hoy, jueves, desde l a casa mortuoria. Ga­
llegos, 47, a i cementerio de Santiago de Castelo, y seguidamente, a los funerales que por s u eterno 
descanso se c e l e b r a r á n en la iglesia de dicha parroquia; favores que a g r a d e c e r á n . 

F in i s te r re , S. A . de Seguros Lugo, 22 de jul io de 1976 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEl SEÑOR 

t D O N J O S E G O M E Z C A N T O 
(Ex-empleadc del Ayuntamiento de Lugo) 

Que falleció en Lugo el d ía -23 de julio de 1974, d e s p u é de recibir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

D . E . P . 
Su apenada esposa, Carmen Vilar Viñas; hijos, José-Emlllo y Manuel G ó m e z Vílar (empleado del Sanatorio de Caldej; hermanos, Ramiro, Mérita, Dolores y Regina 

Gómez Canto (ausente); hermanos políticos, Manuel, Emilia, Francisco, Flora, José, Marcelino y Olga; sobrinos, primos y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario, acto que t e n d r á lugar m a ñ a n a viernes día 23 

TE Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Mar ía de Muja; favores que a g r a d e c e r á n . a las 

^ K D T A . — A las siete de la tarde, sa ld rán ó m n i b u s de la Aven ida , de Carlos Azcár raga , para las personas que deseen asistir a dicho acto.9 ' ^ 'U' '0 
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l a urgencia del paso del franquismo a la 
democracia "se ha vuelto apremiante" 

E n l o s s i e t e p r i m e r o s m e s e s d e l a 
m o n a r q u í a s e p e r d i ó u n t i e m p o p r e c i o s o 

L o s t r a b a j a d o r e s e n p a r o no t i e n e n 
p o r q u é p a g a r e l a g u a n i l a l u z 

M A D R I D , 21 . — ( C I F R A ) . — E l 
paso del franquismo a l a demo­
crac ia "debe hacerse pac í f icamen­
te y dentro de l a legalidad", pero 
en estos momentos su "urgencia 
se ha vuelto apremiante", a f i rma 
J o s é Mar ía de Arei lza , ex-ministro 
de Asuntos Exter iores , en unas 
largas declaraciones hechas hoy 
a l matutino m a d r i l e ñ o " E l P a í s " . 

Luego de precisar que "e l fac­
tor tiempo es esencial en polít i­
ca" , Are i l za agrega que "desgra­
ciadamente en estos siete prime­
ros meses de l a Monarqu ía , se ha 
perdido un tiempo precioso, debi-
«lo a los frenos y obs tácu los con 
que t ropezó desde u n principio 
l a o p e r a c i ó n de reforma", pese a 
lo cual s« dio u n paso "conside­
rab le" durante e l Gobierno de 
A r i a s , lo cual representa "un lo­
gro i r revers ib le en orden a l fu-
ituro". 

"Pero —agrega e l ex-ministro— 
e n las circunstancias actuales ( . . . ) 
i a urgencia se ha vuelto apre­
miante", y a que "no hay margen 
•razonable que permita tomarse a 
estas alturas u n p e r í o d o de espe­
r a " . 

"Estamos, de hecho, en pleno 
p e r í o d o constituyente. No otra 

LA MODIFICACION... 
(Viene de la página anterior) 

presente L e y , en las que con 
arreglo a las nuevas normas h u ­
b ie ra correspondido a l reo l a ab­
s o l u c i ó n o u n a condena m á s be­
neficiosa pa ra l a a p l i c a c i ó n t a x a ­
t i v a de sus preceptos y no por e l 
ejercicio del a rb i t r io j ud i c i a l . E n 
caso de t ra tarse de penas de dis­
t i n t a na tura leza será, o ído e l reo. 

Cuajado se t ra ta re de senten­
c i a s f i rmes ejecutadas y hubiera 
correspondido l a obso luc .ón , con­
forme a los nuevos preceptos del 
C ó d i g o Pena l , los t r ibunales y 
juzgados d i s p o n d r á n l a a n u l a c i ó n 
de las notas de cjoadena de los 
regiistros en que consten tales 
antecedentes. 

D i spos i c ión f i n a l ; E s t a L e y e n ­
t r a r á en vigor el mismo d í a de s u 
p u b l i c a c i ó a en e\ " B o l e t í n O f i ­
c i a l del Es t ado" . 

E l tema de la legalización del partido 
comunista carece de interés 

"Por ser algo que inevitablemente acabará 
por imponerse" 

cosa es el intento de reformar una 
ley fundamentar ' , subraya e l con­
de de Motrico. E n consecuencia, 
"hay que l lamar a las cosas por 
su nombre y decir que vamos a 
proponer a l a n a c i ó n l a aproba­
ción de una cons t i t uc ión nueva 
para E s p a ñ a " , a ñ a d e . 

T r a s de mostrarse de acuerdo 
con e l "lenguaje" de l a declara­
ción p r o g r a m á t i c a del actual Go­
bierno, e l ex-ministro puntualiza 
que dicha dec l a rac ión "obliga a 
convert i r la en hechos y sacar las 
consecuencias", porque s i " l a so­
b e r a n í a reside en l a nac ión , hay 
que convocarla de modo inmedia­
to para que elabore —soberana­
mente— su código de convivencia 
po l í t i ca" . 

Sobre l a amni s t í a , e l ex-ministro 
piensa que debe ser "lo m á s com­
pleta posible" y que e l hecho de 
que se haya transferido a l R e y l a 
dec i s ión ú l t i m a "hace concebir 
las m á x i m a s esperanzas en e l al­
cance generoso de l a medida". 

Respecto a l a l egaüzac ión del 
partido comunista, razona el ex-
minis t ro que se t ra ta de un tema 
que carece de i n t e r é s , "por ser 
algo que inevitablemente a c a b a r á 
por imponerse, como sé imponen 
las realidades sociales en un p a í s 
l ibre" . 

E l tema regional lo considera 
Are i l za como de " c a r á c t e r priori­
tar io" y e s t á convencido de que 
" l a M o n a r q u í a d e m o c r á t i c a puede 
ofrecer f ó r m u l a s audaces que re­
v ie r tan esa s i tuac ión antes de l a 
convocatoria electoral". T a m b i é n 
en e l á m b i t o sindical "hay que dar 
inmediata solución de l ibertad". 

T r a s de indicar que l a renuncia 
de l R e y a l privilegio de presenta­
ción de obispos constituye "otro 
ejemplo de l imi tac ión voluntaria 
de poderes", Are i l za destaca la 
actitud, "verdaderamente ejem­

plar, de fidelidad a su mis ión 
constitucional y de neutralidad 
escrita ante las opciones pol í t icas 
diversas" de las fuerzas armadas: 
" L a era de las intervenciones mi­
l i tares en l a pol í t ica se ha termi­
nado en nuestra his toria como con­
secuencia de nuestra m a y o r í a de 
edad económica , social y cultu­
r a l " , subraya Are i lza . 

Finalmente, e l conde de Motri­
co reaf i rma su "fe absoluta en 
que l a M o n a r q u í a d e m o c r á t i c a 
t e n d r á en su día apoyo mayorita-
r io de l a nac ión" , y se muestra 
optimista respecto a l futuro de 
E spaña , "pese a todos los proble­
mas". 

En pro de la amnistía 

o: M a n i f e s t a c i ó n 

S A N T I A G O DfE C O M P O t ó T E -
L A , 2 1 . — ( C T P R A ) . — L o s t raba­
jadores e n paro, que s igan deter­
minados t r á m i t e s establecidos por 
u n Decreto de 1940 t o d a v í a v i ­
gente, c o n s e g u i r á n l a d e d u c c i ó n 
de 150 pesetas en e l a lqui ler de 
l a v iv ienda y no pagar e l agua 
n i l a luz durante e l p e r í o d o de 
paro forzoso, s e g ú n u n a nota del 
secretariado permanente de l a 
F e d e r a c i ó n G a l l e g a de l a U n i ó n 
S i n d i c a l Obre ra ( U S O ) dir igida 
a los trabajadores e n ' paro. 

M á s d e 2 2 m i l l o n e s 
de p u r o s h a b a n o s 

Almacenados en el 
puerto de Santander 
S A N T A N D E R , 21. — ( C I F R A ) . — 

U n total de 22.700.000 puros haba­
nos se encuentran almacenados en 
los depósi tos del puerto de Santan­
der, en espera del correspondien­
te permiso del Ministerio de Ha­
cienda para distribuirlos por toda 
España . 

Este tabaco ha llegado a San-
tander estos ú l t imos días a bordo 
de los barcos " L a L i m a " y "Ruise-
ñ a d a " , s in que se conozca de mo­
mento de q u é marca son. 

Desde la pr imavera pasada es­
casean y faltan de muchos luga­
res los puros habanos en las ex-
p e n d u r í a s e spaño la s , y ún icamen­
te ahora se pueden encontrar en 
algunos restaurantes de lujo. 

S e c r e a n 1 1 c e n t r o s 

de E . G . B . 

d e 2 0 , 0 0 0 p e r s o n a s Dos le ellos en Lugo 
V I G O , 21. — ( C I F R A ) . — Alredtf-

dor de veinte m i l personas se con­
centraron esta tarde en la Plaza 
de Portugal , de Vigo, para iniciar 
una man i fes t ac ión en favor de la 
amnis t ía . 

L a man i fe s t ac ión d i scu r r ió por 
las principales calles de la ciudad, 
y concluyó a las 9,30 de la noche, 
en la explanada del Real Club 
Náut ico . 

Unas cuarenta pancartas figura­
ban en la marcha, con "slogans" 
relativos a la amnis t í a , libertad, 
r e a d m i s i ó n de los despedidos, l i ­
bertad de los presos polí t icos, etc. 

L a concen t r ac ión conc luyó con 
el canto del Himno Gallego, colo­
cándose una bandera gallega en 
el monumento erigido a Méndez 

M A D R I D , 21. — ( C I F R A ) . — Hoy 
publica e l "Bole t ín Oficial del Es­
tado" un Rea l Decreto por el que 
se crean once centros de Educa­
ción General Básica en varias pro­
vincias españolas . 

Los citados centros e s t a r á n en 
Alicante —cuatro—; Lugo —dos—; 
Baleares, Madrid, Orense, Oviedo 
y Zamora, con uno en cada pro­
vincia. 

Núñez , en las inmediaciones de la 
citada explanada. 

Dado e l perfecto orden que pre­
sidió la marcha, no fue necesaria 
la i n t e rvenc ión de la fuerza públi­
ca. 

L o s trabajadores en ese s i t ua ­
c ión deben acudir a l a Of i c ina 
de C o l o c a c i ó n de l a local idad y 
pedir u n certif icado en e l que 
conste e l paro forzoso. 

S o l i c i t a r á n d e s p u é s u n ce r t i f i ­
cado de empadronamiento en e l 
Ayuntamiento , que se f a c i l i t a r á 
gratuitamente s i se a c o m p a ñ a el 
de paro. 

F ina lmente , prosigue l a nota, 
d e b e r á n re l lenar u n certificado 
de empadronamiento y los tres 
ú l t i m o s recibos de luz, agua o v i ­
vienda, aunque s i rve t a m b i é n el 
ú l t i m o de cada cosa. 

S i a pesar de todo, a l g ú n t r a ­
bajador no puede hacer uso de 
este derecho, f ina l iza l a nota, ten­
d r á que consultar con s u aboga­
do. 

C O N T I N U A L A H U E L G A 
D E L A C O N S T R U C C I O N 

V I G O , 2 1 . — ( C I F R A ) . — Cont i 
n ú a l a huelga de l a c o n s t r u c c i ó n 
en Vigo, e x t e n d i é n d o s e los paros 
a otras localidades de l a p rov in­
cia , por que puede decirse que 
afecta actualmente a unos 15,000 
obreros, in forman fuentes s ind i ­
cales. 

D e s p u é s de u n a asamblea cele­
brada aye r en el complejo de B e -
l l av i s t a con .asistencia de varios 
miles de trabajadores en huelga, 
se a c o r d ó pedir l a sol idar idad del 
resto de los sectores laborales de 
Vigo. T r a s l a asamblea unos m i l 
huelguistas se dir igieron en m a r ­
c h a por e l centro de l a c iudad 
has t a Bouzas pasando por de lan­
te de l as principales indus t r ias 
radicadas en aquel la zona. 

E n numerosas empresas se h a n 
efectuado colectas a favor de los 
trabajadores en huelga, destacan­
do l a de Ci t roen H i s p a n i a con 
u n a r e c a u d a c i ó n de 238.930 pese­
tas. 

H a s t a a ho r a l a postura de las 
empresas de l a c o n s t r u c c i ó n es l a 
de of recer u n incremento de casi 
cinco m i l pesetas mensuales por 
enc ima de las tablas sa lar ia les f i ­
jadas en e l vigente convenio. 

A N O M A L I A S I N T E N C I O ­
NADAS 

H L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
21 .— ( C I F R A ) . — H a n sido pro­
ducidas intencionadamente las 
a n o m a l í a s observadas en los a n ­
damies del ta l ler de bloques p l a ­
nos de l a f a c t o r í a " A S T A N O " , 
s e g ú n conc lus ión del expediente 
abierto a l respecto. 

L a d i r ecc ión de l a f a c t o r í a a s í 
lo h a informado a sus trabajado­
res. 

D ichas a n o m a l í a s consistieron 
en l a d e s a p a r i c i ó n de tornil los 
de f i jac ión , colocados en las pa ­
lomillas de los andamies y pue­
den ocasionar, incluso accidentes 
mortales. 

CORTES: L a Comisión de Defensa 
Nacional rechaza un Proyecto de Ley 
C O N C E D I A P E R M A N E N C I A G R A T U I T A E N L A S A C A D E M I A S 

M I L I T A R E S A P A T R I C I O 0 ' D O N N E L L 
M A D R I D , 21 . — ( C I F R A ) . — L a 

Comisión de Defensa Nacional de 
las Cortes Españo las , ha rechaza­
do esta tarde y devuelto al Gobier­
no, un Proyecto de L e y en la que 
concedía e l ingreso y permanencia 
gratuita en las Academias Milita­
res, durante los años 1977, 1978 y 
1979, a Patricio O'Donell Laguno, 
de la estirpe del general Leopoldo 
O'Donell, duque de T e t u á n . 

E l Proyecto de L e y tuvo e l úni­
co voto favorable del s e ñ o r Zama-
nillo y González-Camino. E n contra, 
entre otros, estuvo e l s eñor Martí­
nez de Salinas, quien dijo que la 
conces ión de plazas de gracia debe 
estar reglamentada y no venir a 
las Cortes. E l teniente general L a -
calle Larraga , por su parte, dijo 
que se trataba de un miembro de 
la familia del general O'Donell y 
que uno de sus nietos hab ía sido 
expulsado del Ejérc i to . 

Anteriormente, la comis ión apro­
bó un Proyecto de L e y en el que 
se seña la que los jefes y oficiales 
de las escalas activas de los Ejér­
citos de T i e r r a y Ai re , pertene­
cientes a l grupo segundo del Ejér­
cito de T i e r r a y a l grupo b) de las 

Los alumnos de Bachillerato que suspen­
dan dos asignaturas en septiembre, podrán 
pasar al curso siguiente 

i 

escalas de T i e r r a , de Tropas y Ser­
vicios, y especial de oficiales de 
tropas y servicios del A r m a de 
Aviación, excepcionalmente, po­
d r á n acceder una sola vez dentro 
de los citados grupos y escalas, 
cuando lo haga por an t i güedad 

uno m á s moderno del grupo pri­
mero o grupo a) de misma arma. 

E n e l transcurso de los debates 
sobre este Proyecto, e l procurador 
F e r n á n d e z Calviño pidió "quorum". 
Suspendida l a ses ión durante al­
gunos minutos, se r e a n u d ó al com­
probarse que hab ía en la sala vein­
t i t r é s procuradores, miembros de 
la comis ión , n ú m e r o suficiente pa­
ra real izar votaciones. 

COMISION DE (EDUCACION 
Por su parte, la Comisión de 

Educac ión a p r o b ó por unanimidad 
un Proyecto de L e y por el que se 
modifica el a r t ícu lo 28.5 de la 

L e y General de Educación . E l tex­
to aprobado es el siguiente: 

" L a prueba a que se refiere el 
n ú m e r o dos de este ar t ícu lo se ce­
l e b r a r á en dos convocatorias den­
tro del mismo curso. Los alumnos 
que no superen la prueba de su­
ficiencia en la convocatoria de ju­
nio, p o d r á n efectuar nuevas prue­
bas de las materias pendientes en 
la convocatoria del mes de septiem­
bre. Los que no superen las prue­
bas s e r án obligados a repetir cur­
so, salvo que las deficiencias de 
aprovechamiento se reduzcan a 
una o dos materias, en cuyo caso, 
p o d r á n pasar a l curso siguiente". 

E n ambas comisiones, se pronun­
ciaron palabras de condena a los 
atentados terroristas del pasado 
día 18 de Jul io . 

E N E L C E N T E N A R I O D E S U A B O U C I O N 

BILBAO: "Reclamamos para Vizcaya la urgente 
res taurac ión de nuestros f 
B I L B A O , 21 . — ( C I F R A ) . — 

" R e c l a m a m o s pa ra V i z c a y a l a 
urgente r e s t a u r a c i ó n de nuestros 
fueros", dijo el presidente en 
funciones de l a D i p u t a c i ó n de 
V i z c a y a , Augusto Barrenechea , 
en u n a m o c i ó n que fue aprobada 
por el pleno extraordinar io de l a 
C o r p o r a c i ó n , con motivo del cen­
tenario de l a abo l i c ión de los fue­
ros vascos. 

"Pedimos —dijo— el reconoci­
miento de nuestras tradiciones, 
nuestras costumbres, nuestro es­
pecial s is tema de gobernamos y 
admin is t ramos , s i n que ello r e ­
presente n iguna merma , n i m u ­
cho menos, a l a un idad de l a n a ­
c i ó n " . 

Asis t ieron a esta ses ión , a d e m á s 
de los diputados, unas 300 per-

E L SEÑOR 

D. JOSE M A M E FERNANDEZ FERNANDEZ 
« „ .A ( 0 f S a í 3-0 de la 29 Brigada de Tropas de Socorro de la Cruz Roia) 
F a l l e d ó en esta capital, e l d ía 21 de los corrientes, a los 37 años de edad, confortado con los Auxi l ios 

Esp i r i tua les 
D. E . P, 

E l Presidente, Junta de Gobierno de la Asamblea Provincial. 
E l Jefe de la Brigada, Oficiales, Suboficiales y Tropa. 
f V E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l 

funeral de ent ierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, día 2^, 3 las O N ¿ E de ^ 
m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova), y acto seguido, l a conducc ión del c a d á v e r desde 
l a citada iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . ^aciaver aesde 

=::==:=:===r________ Lugo, 22 de jul io de 1976 

E L SEÑOR 

D. JOSE MANUEL FERNANDEZ FERNANDEZ 
Fal leció en esta capital, e l día 21 de los corrientes, a los 37 a ñ o s de edad, confortado con los Auxi l ios 

Espi r i tua les 
D. E . P. 

La Empresa Laboratorios Merck-Igodaf 
í „ ™ ? ^ ^ a SUS amistades y d e m á s Personas piadosas una orac ión por su alma y i a asistencia a l 
Í S l entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , vierLs, día 23, a las O N C E de S 
T n S ; ^ g l f i a parr^.uial de Santiago ^ a Nova), y acto s egu iáo , l a conducc ión del c a d á v e r desde l a citada iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que g r a d e c e r á c a d á v e r desde 

Lugo, 22 de ju l io de 1976 

f 
E L SEÑOR 

D. JOSE MANIJE FERNANDEZ FERNANDEZ 
(Vocal Primero del Cokgio Provincial de Practicantes y A T S ) 

Fal leció en esta capital, e l d ía 21 de los corrientes, a los 37 años de edad, confortado con los Auxi l ios 
Espi r i tua les 

D. E . P. 

La Junta de Gobierno y Colegiados del Ilustre Colegio Provincial de 
Practicantes y A S . S . , 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas' una o rac ión por su alma y l a asistencia a l 
funeral de entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, día 23 a las O N C E de la 
m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova), y acto seguido, l a conducc ión del c a d á v e r desde 
la citada iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 22 de ju l io de 1976 

E L SEÑOR 

D. JOSE MANBEl FERNANDEZ FERNANDEZ 
Fal lec ió en esta capital, el día 21 de los corrientes, a los ?7 a ñ o s de edad, confortado con los Auxi l ios 

Espir i tuales 
D. E. P. 

S u s compañeros de la Empresa Merck-Igoda, 

Lugo, 22 de ju l io de 1976 

EL SEÑOR 

t D. JOSE MANUEL FERNANDEZ FERNANDEZ 
Falleció en esta capital, el día 21 de los corrientes, a 

D . 

los 37 años de edad, confortado con ios Auxilios Espirituales 

E . P . 

Sus compañeros visitadores médicos, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su aíma y la asistencia al funeral ÓP f 

día 23 , a las ONCE de la mañana, en ia iglesia parroquial de Santiago (La Nova), y acto seguido, ia conducción del c a d á v e T d e s T e lá'dtTde ^ deSCanSO ^ mañana' VÍernes' 
a g r a d e c e r á n . la iglesia al cementerio de San Froilán; favores 

Lugo, 22 de julio de 1976 

que 

sonas, representantes de todos 
los ayuntamientos d é l a p rov in ­
cia . 

E N SAN S E B A S T I A N 
S A N S E B A S T I A N , 21 . — ( C I ­

F R A ) . — Con motivo del cente­
nar io de l a abo l ic ión de los fue­
ros vascos, el pleno de l a D i p u t a ­
c ión de esta provincia h a cele­
brado una ses ión ex t raord ina r ia 
y de a f i r m a c i ó n fora l . 

T r a s leer las disposiciones que 
abolieron los fueros, se a p r o b ó 
u n a nueva r e c o p i l a c i ó n de l a s 
mismas . 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 
" S o l i c i t a r de S^M. e l R e y l a 

p lena r e i n t e g r a c i ó n fo ra l de l as 
provinc ias vascas" , constituye 
uno de los acuerdos tomados hoy 
por e l Ayuntamien to de S a n S e ­
b a s t i á n , reunido en s e s ión e x t r a ­
o rd ina r ia con motivo de l a abol i ­
c ión de los fueros vascos. 

I n i c i a d a l a ses ión , e l alcalde de 
de l a cap i ta l guipuzooana t o m ó l a 
palabra , p a r a hacer u n a breve" 
s í n t e s i s de l a h is tor ia de los fue­
ros vascos, su abo l i c ión y su r e i ­
v i n d i c a c i ó n imprescriptible. 

T r a s s e ñ a l a r que el A y u n t a ­
miento de S a n S e b a s t i á n no h a 
estado, n i e s t á , n i e s t a r á a l m a r ­
gen de esta cues t i ón , e l alcalde 
d i jo : " E l pr imer mensaje de l a 
Corona contiene e l reconocimien­
to de l a diversidad de los pue­
blos de E s p a ñ a , a s í como l a de 
s u cu l tu ra , h i s tor ia y t r a d i c i ó n ; 

. consciente este Ayuntamien to de 
l a necesidad de l a r e s t a u r a c i ó n 
del r é g i m e n fora l adecuado a las 
circunstancis-s actuales y a las 
c a r a c t e r í s t i c a s especiales de nues­
tro pueblo, adopta los siguientes 
acuerdos: 

So l ic i t a r de S M . e l R e y l a p le­
n a r e i n t e g r a c i ó n fo ra l de l a s pro­
v inc ias vascas, resti tuyendo a los 
mismas e l " s t a t u s " de que go­
zaba con anter ior idad a l a ley 
del 25 de octubre de 1839 

Hacer patente que, a l efecto 
de l a e l a b o r a c i ó n del texto de que 
se recojan, debidamente ac tua l i ­
zadas, las insti tuciones ferales, i a 
r e p r e s e n t a c i ó n de , los municipios 
vascos consti tuye el medio p r i ­
mord ia l y b á s i c o " . 

M A N I F I E S T O E N V E R -
G A R A 

V E R G A R A ( G u i p ú z c o a ) , 2 1 . — 
( C I F P u A ) . — E l reconocimiento del 
euskera como leguna of ic ia l , l a 
a m p l i a c i ó n de la a m n i s t í a y e l es­
tatuto de a u t o n o m í a son las tres 
peticiones que el alcalde de V e r -
gara, s e ñ o r Elcoro Unamuno , ex ­
puso en e l manifiesto hecho p ú ­
blico, con motivo del centenario 
de l a abo l i c ión de los fueros vas ­
cos. 

Posteriormente hubo u n a con­
c e n t r a c i ó n en l a P l a z a del A y u n ­
tamiento y l a c o r p o r a c i ó n y 
a c o m p a ñ a n t e s celebraron u n ple­
no extraordinar io , dando lectura 
el a lcalde de un manif iesto desde 
el b a l c ó n de l a C a s a Consisto­
r i a l . 

E N A L A V A 
V I T O R I A , 21 . — ( C I F R A ) . — 

L a s j un ta s generales de A l a v a se 
reunieron hoy, con c a r á c t e r ex­
t raordinar io , con o c a s i ó n de c u m ­
plirse el centenario de l a ley abo-
l i to r ia de los fueros vascos. 

L a r e u n i ó n estuvo presidida 
por el gobernador c i v i l de A l a v a , 

R a f a e l L a n d i n Carrasco, y por e l 
presidente de l a D i p u t a c i ó n , M a ­
nue l M a r í a L e j a r r e t a Allende. 

Const i tuidas las juntas , se t r a s ­
ladaron a l p i é del monumento 
que se- l evanta a Mateo de M o -
raza , en l a P l a z a de l a P rov inc i a , 
donde e l presidente de l a D i p u t a ­
c ión y el alcalde de V i t o r i a 
ofrendaron u n a corona de flores. 
Luego, es r ezó u n responso. 

A a o n t i n u a c i ó n en l a C a s a -
Pa lac io de A l a v a , e l presidente 
de l a D i p u t a c i ó n hizo uso de l a 
palabra , pa ra proponer a las j u n ­
tas unos acuerdos —que í'uer-»a 
aprobados—, entre los que desta­
can los siguientes: L a r e e d i c i ó n 
de los textos de Mateo Moraza , 
sol ici tar u n a audiencia a S . M . e l 
R e y p a r a hacerle entrega del vo­
lumen correspondiente, expresar 
a l Gobierno l a a d h e s i ó n plena de 
A l a v a a su d e c l a r a c i ó n progra­
m á t i c a y de m a n e r a especial en 
cuanto se refiere a l a c o n c e s i ó n 
de a m n i s t í a , pedir l a reconsidera­
c ión de l a ley abolitoria y e levar 
u n monumento a los fueros, c u y a 
maqueta, b ra de Eduardo C h i -
Uida y P e n a Danche l l i , í ; ie mos­
t rada en ests r e u n i ó n . 

La viuda de Franco, 
en el Pazo de 

Meirás 
L A CORUÑA, 21. — ( C I F R A ) . — 
L a Seño ra de Meirás , doña Car-

men Polo de Franco, l legó poco 
antes de las tres de la tarde, a l 
Pazo de Meirás , en donde p a s a r á 
la temporada veraniega. L e acom­
p a ñ a n varios de sus nietos y sa 
hermana Isabel Polo, viuda de 
Guezala. 

L a Señora de Meirás , hab ía lle­
gado en avión a Santiago, desde 
donde la a c o m p a ñ ó el gobernador 
c iv i l de la provincia, Miguel Va-

E n e l Pazo le dieron la bienve­
nida el cap i t án general de Galicia, 
teniente general Angel Suances de 
Viñas ; presidente de la Diputa­
ción, L ino Rodr íguez Madero; la 
condesa de Fenosa, primer tenien­
te de alcalde de L a Coruña , al­
calde de Sada, comandante de Ma­
rina de L a C o r u ñ a y otras autorida­
des. 

Despido de la redacción 
del semanario "Cort" 

(Viene de la página anterior) 
la que se detallaba lo que deb ía 
de ser "Cor t" y propugnan renun­
ciar a sus emolumentos durante 
medio a ñ o para a l iv iar los car­
gos e c o n ó m i c o s y convertirse en 
parte del consejo de administra­
ción. 

A la vista de ello, l a empresa 
ha decidido prescindir de los ser­
vicios de sus seis redactores, aun­
que ha dejado patente su volun­
tad de que "Cor t" c o n t i n ú e publi­
c á n d o s e . 

Mujer: S i eres el t imón del 
hogar, preocúpate de tu for­
m a c i ó n humana. Acude a l C e n ­
tro de Formación Famil iar y 
Social. 

EL SEÑOR " — 

D. JOSE MANUEL FERNANDEZ FERNANDEZ 
Fal leco en esta « p W , e. d ía 2 , da ,oS corrientes, a ios 37 afios de edad, confortado " con los Auxil ios Espirituales 

D . E P 
SU ESPOSA, MARIA CONCEPCION VAZQUEZ V E I G A ; HIJA ANA-ISABEL; PADRES JOSE FERNAMncT „ ' 

NOS, MANUEL FERNANDEZ NUÑEZ Y REMEDIOS FERNANDEZ FLORES; HERMANOS POLITICOS JOSE RAMrtM %/ATJÍ,,=-, w J ? O L O R E S " ^ N A N D E Z FIORES; PADRES POLITICOS, JOSE RAMON V A Z O I J F 7 Y M A D . A M A M . . . : . * W C . ^ * « 
RUEGAN a sus amistades v d e m á s personas piadosas una o r a c ó n por su alma y ^ VAZQUEZ VEIGA Y MARIA DE LOS ANGELES FERNANDEZ ONEGA T ^ ^ w ^ v ^ t ' J ™ * 1 ' 

nducci6n del cadáve r desde la citada iglesia a. c e m ^ d e s/n' F r o ^ ^ ^ ^ d ™ - ^ ***** v i e r n t / ^ ^ f . ^ O N ^ ^ 

RUEGAN a sus amistades y >, 
Santiago (La Nova), y acto seguido, la conducc ión del cadáve r desde la citada iglesia al cementerio de San Frotlán- fav 0 ^ SU ? 

Casa mortuoria: San Roque, 45 ' ^.VOrfS CíUe p a d e c e r á n 
M ^ T A A I . , - , . , ., . . NO SE RECIBE DUELO 
NOTA. A las nueve de la m a ñ a n a saldrá un omn.bus de .unto a la Iglesia de San Esteban de Prevesos (Castro de Rey) y a l a . diez sa ldrá otro W * W . 4 > •« . Lü90' 22 de Íü,io de 1976 

• _ J ^ y 9 ,aS d,eZ Sa,drá otro de Sant;i Eü,a ' 'a de Cuma, para fas personas que deseen asistir a d ichoc actos. 
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NACIOML 

ORENSE: Una mujer 
y es rescatada con 

S O B R E V I N E T R A S A R R O ­
J A R S E D E S D E U N P U E N ­
T E 

O R E N S E , 2 1 . — OCmPRA).—Una, 
mu je r de 42 a ñ o s que se t i r ó a l 
r i o M i ñ o desde el puente del R i -
b e i r i ñ o , en es ta ciudad, fue ex ­
t r a í d a con v i d a ochocientas me­
tros aguas abajo, ¡has ta donde l l e ­
g ó a r r a s t r ada por l a corriente del 
r í o . 

L a presunta homicida. Concep­
c i ó n R o d r í g u e z Caride, sufre he ­
matomas y contusiones diversas 
como consecuencia de l golpe s u ­
frido a l a r ro jarse desde e l puente. 

M A T A A P A L O S A U N 
C O N V E C I N O Y H I E R E 
A O T R O 

LiA R A M A L L O S A (Pontevedra) , 
2 1 . — ( C ' I E R A ) . — U n hombre, v í c ­
t i m a de frecuentes ataques de 
e n a j e n a c i ó n menta l , dio muerte 
a palos a u n convecino y produ­
j o her idas de c o n s i d e r a c i ó n a 
otro, en e l curso de u n a reyer ta . 

M a n u e l G o n z á l e z P é r e z , de 69 
a ñ o s de edad, casado, labrador, 
vecino de N i g r á n y s u convecino 
J o s é V i l a R o d r í g u e z , de 49 a ñ o s , 
se h a l l a b a n t rabajando en e l des­
granado de avena , cuando a p a ­
r e c i ó en el lugar Antonio L o u r i -
do P e r n á n d e z , de 38 a ñ o s , casa ­
do, marinero, n a t u r a l de Vigo y 
que ú l t i m a m e n t e h a b í a dado 
muestras de desequilibrio menta l . 

E l perturbado, que culpaba a 
M a n u e l Gonzáleja de s u estado, 
¡pidió a l parecer "exp l i cac iones" 
e é s t e , t r a b á n d o s e ambos en u n a 
r eye r t a que c u l m i n ó con l a muer­
te de M a n u e l Gonzá l ez , a conse­
cuenc ia de los golpes recibidos 
con u n palo. E l homic ida y el otro 
convecino resul taron t a m b i é n oon 
her idas de c o n s i d e r a c i ó n . 

R O B A N A U N C O B R A ­
D O R 440.000 P E S E T A S 

M A D R I D , 2 1 . — ( C I E R A ) . — D o s 
individuos j ó v e n e s amordazaron 
a u n cobrador del B a n c o E s p a ­
ñ o l de C r é d i t o y se apoderaron 
de 440.000 pesetas que l levaba . 

E l hecho o c u r r i ó a p r imeras ho­
r a s de l a ta rde de ayer frente a 
l a B á s i l i c a de S a n F r a n c i s c o el 
G r a n d e cuando el cobrador, A n ­
d r é s López D í a z , s a l í a de l a e n ­
t i d a d bancar ia , y fue abordado 
por ios dos individuos que le obl i ­
ga ron a introducirse en u n ve ­
h í c u l o que t e n í a n dispuesto. 

A V I L E S : J o v e n g r a v e m e n t e 
u n a p a r e j a d e l a P o l i c í a A r m a d a 

R E A L I Z A B A UNA P I N T A D A 

*l O V I E D O , 2 1 . — ( C I F R A ) ' . — Hospi ta l G e n e r a l de As tur ias , i 
A g u s t í n De les ta l S á n c h e z , de 20 en Oviedo, donde t ras ser a t en - 3 
a ñ o s de edad, se encuent ra en dido en e l equipo de urgencias, á 
e l departamento de recupera- pesó a l departamento de r ecu- i 
c i á n de l Hosp i ta l G e n e r a l de p e r a c i ó n . i 
Astur ias , a consecuencia de l a E l joven A g u s t í n Deles ta l ^ 
her ida causada por u n proyec- S á n c h e z , her ido hoy por d ispa-
t i l d isparado por u n a pa re j a de ros de l a s fuerzas del orden en 
l a P o l i c í a A r m a d a , que r ea l i z a - Avilés, es u n t rabajador de l a 
ba s u ronda en l a 'barriada a v i -

i : S U C E S O S 

se t ira 
vida a 

desde un 
ochocientos 

puente 
metros 

M A D R I D : DOS JOVENES ROBAN A E N COBRADOR D E BANCO 440.000 P E S E T A S 
Los delincuentes amordazaron 

a l s e ñ o r L ó p e z y lo t ras ladaron 
en e l coche h a s t a l a cal le B e a ­
t r iz Gal indo , donde abandonaron 
a l cobrador y a l veh ícu lo , y se 
dieron a l a fuga a pie. 

Posteriormente se pudo com­
probar que e l coche h a b í a sido 
robado e l pasado d í a 16. 

R O B A N U N A C A R T E R A 
C O N 105.000 P E S E T A S 

T r e s individuos agredieron a u n 
hombre y le robaron l a ca r te ra 
de mano que c o n t e n í a m á s de 
100.000 pesetas, propiedad de l a 
empresa "Dragados y Cons t ruc­
ciones" . 

E l hecho o c u r r i ó a pr imeras 
horas de l a tarde de ayer y fue 
denunciado por Pablo B a u t i s t a 
Vázquez en l a C o m i s a r í a de V e n ­
tas. 

A l parecer, los delincuentes no 
l legaron a exhib i r a r m a alguna. 

D O S M U E R T O S E N A C ­
C I D E N T E 

M A L A G A , 2 1 . — ( C I F R A ) . — D o s 
mujeres muer tas y otras dos per­
sonas gravemente her idas es e l 
balance de u n accidente de c a ­
r re te ra ocurrido e n e l k i l ó m e t r o 
209,100 de l a de C á d i z - B a r c e l o n a , 
t é r m i n o mun ic ipa l de M i j as . 

E n dicho lugar en t ra ron en co­
l i s ión e l tur ismo A-6026-J y e l de 
m a t r í c u l a PM-131.891. 

C o n d u c í a e l pr imero de los ve ­
h í c u l o s R i c a r d o F a l c ó n Verner , 
de 41 a ñ o s , que r e s u l t ó herido 
grave, a l igua l que s u acompa­
ñ a n t e , e l subdito a l e m á n P ied r i ch 
Sp iegé l . 

E l otro coche lo c o n d u c í a S u ­
s a n a Manzano Pedromingo, de 33 
a ñ o s , y le a c o m p a ñ a b a su madre 

les ina de L a Ca r r iona . 
A ¡las dos y cuarto de l a m a ­

drugada de hoy, cuando l a c i ­
tada p a r e j a ' de l a P o l i c í a A r ­
m a d a in ten taba ident i f icar a 
dos sospechosos de haber r ea l i -

f a o t o r í a " E N S I D E S A " , s e g ú n 
in formaron a " C I F R A " fuentes 
de l a U G T . 

A g u s t í n Deles ta l r ec ib ió e l 
disparo cuando rea l izaba u n a 
pintada en l a ba r r i ada de L a 
C a r r i o n a oon otros dos compa­

rado pin tadas subversivas, uno ñ e r o s de l a U G T . s e ñ a l a r o n las 
de ellos a g r e d i ó por l a espalda mismas fuentes. 
a u n agente, o c a s i ó n que apro­
vecharon los Jóvenes p a r a da r ­
se a l a fuga. 

T r a s l a s voces de al to, que 
fueron desatendidas por los j ó ­
venes, loe po l i c í a s ¡ real izaron 
varios disparos, resul tando a l -
oanaado A g u s t í n , soltero y es­
tudiante. 

Inmedia tamente d e s p u é s de 
producirse e l suceso, ed herido 
fue t ras ladado a l a C r u z R o j a 
de Avilés , y posteriormente a l 

L a b a l a se introdujo por i a 
e s c á p u l a penetrando en l a p leu­
r a y saliendo por e l pecho. T r a s ­
ladado a l Hosp i ta l G e n e r a l de 
As tu r ias (Oviedo) , donde se e n ­
cuent ra e n estos momentos, fue 
operado urgentemente e x t r a ­
y é n d o s e l e m á s de 750 c e n t í m e ­
tros cúb icos de sangre del p u l ­
m ó n . 

E l estado del her ido —comu­
nicaron las mi smas fuentes— 
c o n t i n ú a siendo grave. 

£ ! obispo Ae Málaga y los 
objetares de conciencia 

" E s t o y c o n v e n c i d o q u e t a r d e o t e m p r a n o 
e l E s t a d o a c e p t a r á e s t a p o s t u r a " 

Mi A L A G A , 2 1 . — ( C I F R A ) . — 
H o y terminan su ayuno voluntario 
en la Catedral, que iniciaron el pa­
sado d ía 16, los tres objetores de 
conciencia José Lozano, José T r u -
j i l lo y M a r í a del Carmen Sánchez , 
en señal de protesta por l a conde­
na impuesta a otro objetor, Jesús 
¡Viñas, de Gerona, que se negó a 
hacer el servicio militar. 

¡Los tres objetores han sido visi­
tados por e l obispo de M á l a g a , R a ­
m ó n Buxar ra i s Ventura , quien des-
imés ha hecho unas manifestacio­
nes a i diario «Sol de E s p a ñ a » . 

«Les dije —manifiesta el prela­
do— qUe terminaran su ayuno. Su 
gesto h a sido y a conocido por mu-
¿ h o s y su sacrificio creo, ha podi­
do ser recibido por Dios». 

M a r t í n - R e t o r l i l l o 
B a q u e r 

Posible nuevo 
subsecretario de 

Educación y Ciencia 
M A D R I D , 21 . — ( C I F R A ) . — E l 

nuevo secretario del Ministerio de 
E d u c a c i ó n y Ciencia p o d r í a ser e l 
¡hasta ahora secretario general téc­
nico del Departamento, Sebas t i án 
M a r t í n - Retorcil lo Baquer , s e g ú n 
¡ha podido ser confirmado por l a 
agencia " C i f r a " en fuentes compe­
tentes. 

Asimismo, p o d r í a ser nombrado 
nuevo director general de Progra­
m a c i ó n e Inversiones, Francisco 
A r a n c e Sánchez , que hasta ahora 
ocupaba l a Subd i r ecc ión General 
de Centros Universi tar ios. 

Ambos nombramientos, s e g ú n 
»e cree, s e r á n oficiales en el pró­
x imo Consejo de Ministros del vier­
nes, día 23. 

E n cuanto a si l a presencia de 
objetores no resultaba un estorbo, 
©1 obispo contesta al diario mala­
gueño : 

« D e ninguna manera. S u com­
portamiento es respetuoso y digno. 
N o creo que nadie deba sentirse 
molesto por su presencia, m á s a ú n 
cuando, s e g ú n el criterio de mu­
chos teólogos catól icos y e l m í o 
propio, e l motivo por e l que ayu­
nan y oran es para que nuestras 
autoridades estudien cuanto antes 
el ejercicio dé lo que se viene con­
siderando un derecho de l a perso­
na humana. Estoy convencido de 
que, tarde o temprano. Dios quiera 
que m á s temprano que tarde, e l 
Estado español a c e p t a r á esta pos­
tu ra» . 

Preguntado si no considera una 
desobediencia negarse a prestar e l 
servicio mili tar, m o n s e ñ o r B u x a ­
rrais dice: 

« T a l como rigen las Leyes , sí. 
Pero se trata de revisar estas le­
yes». 

Y agrega: «Cons te que admiro 
las virtudes castrenses y agradezco 
los servicios que el Ejérc i to ha he­
cho y hace a l a Patr ia . S in embar­
go, deseo que de una manera obje­
tiva se estudie l a posibilidad de po­
der servirla a t ravés de un tiempo 
dedicado a obras sociales de una 
manera gratuita, con una durac ión 
mayor que el propio tiempo del ser­
vicio mili tar y la mayor parte de 
las veces de una manera por lo me­
nos de igual o mayor sacrificio». 

Finalmente, en cuanto a l a posi­
bilidad de que no hubiera personal 
suficiente para poder asistir a las 
necesidades militares, m o n s e ñ o r 
Buxarrais declara: «Cont inua r í a ha­
biendo u n gran n ú m e r o de jóvenes 
que o p t a r í a n por e l servicio a l a 
Patria en nuestros cuarteleá y u n 
escaso n ú m e r o lo ha r í a e n t r e g á n d o ­
se a difíciles obras sociales durante 
un pe r íodo m á s largo para evitar 
la t en t ac ión de l a comodidad o l a 
evasión». 

po l í t i ca , J u s t i n a T i e r n o A c e ñ o , de 
69 a ñ o s . ¡Lias dos mujeres f a l l e ­
cieron como consecuencia d e l a 
colisión, l a segunda en e l acto y 
l a conductora en u n a c l í n i ca de 
Marbe l la , a l a que fue t ras ladada. 

S u s a n a Manzano e r a l a espo­
sa de J o s é L u i s Sureda , director 
del golf hotel " E l P a r a í s o " de 
Estepona, y J u s t i n a T ie rno , m a ­
dre del s e ñ o r Sureda . 

R E S U L T A C O N U N B R A ­
Z O A R R A N C A D O 

S A N T P H U C T U O S O D E B A -
G E S (Ba rce lona ) , 2 1 . — ( C I P R A ) . 
E l conductor "de u n a u t o m ó v i l , 
que a l parecer iba con e l brazo 
fuera de l a ven tan i l l a , su f r i ó l a 
a m p u t a c i ó n t r a u m á t i c a de l m i s ­
mo, por u n c a m i ó n que p r o s i g u i ó 
s u camino s i n darse cuenta de l 
hecho. 

L a v í c t i m a de este accidente es 
Vicente F e r n á n d e z S á n c h e z , de 
23 a ñ o s de edad, y e l accidente 
o c u r r i ó en el k i l ó m e t r o 2,100 de 
l a carre tera C-1.411 en s u t r amo 
norte. 

E l estado del conductor de l t u ­
r ismo se h a calif icado como m u y 
grave, en e l centro as is tencia l en 
donde fue internado. 

E X P L O S I O N D E G A S E N 
M A N R E S A : T R E S H E R I ­
D O S M U Y G R A V E S 

M A N B E S A (Barce lona ) , 2 1 . — 
OCIíIRA).— T r e s h e r i d o s muy 
graves es e l resultado de u n a e x ­
p los ión registrada es ta tarde a l 
es ta l lar u n a botella de gas c lo ru ­
ro de metilo, mien t ras se recar ­
gaba u n a c á m a r a f r igor í f ica de 
un colmado. 

E l establecimiento, e s t á s i t ua ­
do en l a ca l le S a n J u a n de esta 
ciudad, y es propiedad de J u a n 
B e n z a l Belmonte , de 50 a ñ o s , que 
h a sido in ternado e n l a Cl ín ica 
de S a n J o s é . D e los dos emplea­
dos de l a casa suminis t radora , 
uno, Clemente T o r r u e l i a Zi ruge-
da , de 24 a ñ o s , sufre quemadu­
r a s en l a s tres cuar tas partes del 
cuerpo, habiendo sido trasladado 
a u n centro as is tencia l de B a r ­
celona. E l otro, V a l e n t í n G a s p a 
Zirugeda, de 19 a ñ o s , q u e d ó i n ­
ternado en e l Cent ro Hospi ta lar io 
de Manresa . 

L a exp los ión se h a producido 
a causa de u n escape. 

L A D R O N E S « P R E C O C E S » 
B A R C E L O N A , 2 1 . — ( C I F R A ) . — 

Los componentes de u n coche p a ­
t r u l l a de l a po l ic ía mun ic ipa l de­
tuvieron esta m a ñ a n a a tres pe­
q u e ñ o s , de edades comprendidas 
entre 7 y 12 a ñ o s , cuando i n t e n ­
taban robar en los v e h í c u l o s es­
tacionados en el p.í*seo de S a n 
J u a n . 

E l grupo lo formaban siete m u ­
chachos, de los que pudieron hu i r 
tres, entre ellos el que e r a e l jefe 
de l a banda, de 16 a ñ o s . L o s de­
tenidos confesaron haber huido 
de sus domicil ias hace tres d í a s 
p a r a trasladarse de Vi ladencans 
a M a t a r é y de a h í a Barce lona , 
haciendo auto-stop. E n es ta ú l ­
t i m a c iudad h a n conf esado h a ­
ber perpetrado var ios robos en 
pisos y tiendas, v a l i é n d o s e del 
m á s p e q u e ñ o , de 7 a ñ o s , apoda­
do e l " K u n g P u " p a r a in t rodu­
cirse entre re jas p a r a luego f a ­
ci l i tar les l a en t rada desde den­
tro. L o s cuatro detenidos cuen­
t a n 7, 9, 10 y 12 a ñ o s de edad. 

EXTRANJERO 
F A L L E C E U N N I Ñ O H I ­
J O D E T E S T I G O S D E J E -
H O V A 

V I E N A , 2 1 . — ( E F E ) . — H a fa­
llecido en el departamento neuro-
qu i rú rg ico del hospital del país fe­
derado de Salzburgo e l n iño Markus 
Krueger, de 10 años , que cayó en 
un barranco de seis metros de pro­
fundidad en los Alpes. Sus padres, 
por ser testigos de Jehová , se nega­
ron a dar el permiso para transfu­
siones de sangre y una operac ión . 

E l accidente sucedió el jueves 
pasado. T u v o que intervenir e l fis­
ca l para que pudiera ser operado 
el n iño . Rec ib ió plasma sanguíneo 
y estuvo coronada de éxi to l a ope­
rac ión , pero parece que las lesiones 
fueron demasiado graves para que 
pudiera sobrevivir. L o s padres, 
oriundos de Hamburgo, pasaron en 
Aust r ia sus vacaciones con el n iño . 
Abandonaron el pa ís a l intervenir 
el fiscal a favor de su hijo. 

P I D E N R E S C A T E P O R E L 
C A D A V E R D E U N S E ­
C U E S T R A D O 

L A N U S E I ( I ta l ia ) , 2 1 . - ( E F E ) . -
Unos bandidos pidieron a los fa­
miliares de At t i l io Mazzela, se­
cuestrado hace un a ñ o en Lanuse i 
(isla de Cerdeña) , u n rescate para 
restituirles el cadáver . 

H a sido denunciado hoy a l a po­
licía .por uno de los hijos de Mazze-
lla , que declaró haber recibido una 
llamada telefónica a n ó n i m a , el 
miércoles 14 de julio el desconoci­
do le dijo que estaban dispuestos a 
restituir el cadáver , y le dio indi­
caciones precisas para que contes­
tara, en clave, a t ravés de un dia­
rio sardo. 

Att i l io Mazzella fue secuestrado 
el 9 de julio del a ñ o pasado. Pos­
teriormente, sus familiares pagaron 
el rescate pedido, de 200 millones 
de liras (235.290 dólares) , pero ya 
no volvieron a recibir noticias de 
los bandidos. 

Se desconocen las circunstancias 
en que Mazzella m u r i ó . S in embar­
go, podr ía haber muerto inmedia­
tamente después de ser llevado a 
cabo e l secuestro, y a que, se sabe, 
fue golpeado fuertemente por los 
bandidos. 

E s el segundo caso de muerte de 
un secuestrado en Ce rdeña . E l an­
terior fue el del joven Giuseppe 
Car ta , por el que el padre p a g ó un 

fuerte rescate, a plazos, pero nun­
ca r e c u p e r ó al hijo, n i tampoco eí 
cadáver ha sido encontrado a pe­
sar de los esfuerzos de l a policía. 

P I D E N C A D E N A P E R P E ­
T U A P A R A A S E S I N O S 

L A T I N A (I tal ia) , 2 1 . — ( E F E ) . — 
E l f iscal Vi to Giampietro pidió hoy 
penas de cadana perpetua contra 
tres jóvenes de 20 años, acusados 
de homicidio, a l Tr ibunal de L a t i ­
na (Sur de Roma) , donde se reali­
za el proceso. 

U n o de ellos está ausente de I t a ­
l i a y , se cree, refugiado en Bras i l . 

G h i r a , Izzo y Guido, hijos de im­
portantes familias romanas, a f i ­
nales del a ñ o pasado, condujeron 
a una vi l la situada en Circeo (cer­
ca de L a L a t i n a , en la costa), pro­
piedad de uno de ellos, a dos mu­
chachas de 18 años . Rosar la L ó p i z 
y Dona te l l á Colasanti. 

Después de hacer sevicios con 
las dos jóvenes , durante día y me­
dio, ahogaron a Rosaria en l a tina 
del b a ñ o y golpearon a D o n a t e l l á 
hasta darla por muerta. Ac to se­
guido metieron a los dos jóvenes 
en el portaequipajes de un a u t o m ó ­
v i l , las transportaron cerca de L a t i ­
na y , en espera de deshacerse de 
los dos cuerpos, se marcharon a 
cenar. E l au tomóvi l fue encontra­
do por la policía y Dona te l l á , heri­
da gravemente, y en estado de 
shock fue hospitalizada. L a prueba 
méd ica estableció sobre el cadávei 
y sobre Dona te l l á , que h a b í a n sido 
sometidas a repetidos actos de vio­
lencia carnal . 

Izzo y Guido fueron detenidos 
días m á s tarde, mientras que C h i ­
r a escapó de Italia. 

D O B L E H O M I C I D A D E 
O R I G E N E S P A Ñ O L 

R O M A , 2 1 . — ( E F E ) . — Gustavo 
Navarro del Cármine , un obrero 
de origen español, asesinó hoy a su 
esposa y la hijastra, en l a ciudad 
de Liborno, y se en t regó en R o m a 
a la policía. 

Gustavo Navarro tiene actual­

mente 28 años de edad. H a b í a con­
t ra ído matrimonio con una viuda 
chilena, Ju l ia Vic tor ia Sandoval, 
que t en ía actualmente 39 años , de 
la cual tuvo tres hijos. E l l a tenía 
una hija de 13 años de su matri­
monio anterior. 

Según dec la ró Navarro a l a po­
licía, tras una discusión, en las pri­
meras horas de esta m a ñ a n a ase­
sinó a esposa e hijastra. Luego via­
j ó hasta R o m a , con sus tres hijos, 
de cinco, cuatro y dos años de 
edad, y se dirigió inmediatamente 
a l a policía, para entregarse a l a 
justicia. 

C A D E N A P E R P E T U A P O R 
V I O L A R Y A S E S I N A R A 
U N A N I Ñ A 

L O N D R E S , 2 1 . — ( E F E ) . — U n 
hombre que asesinó a una n iña de 
once años fue sentenciado hoy a 
cadena perpetua. 

Después de estar deliberando por 
espacio de cinco horas y media, el 
jurado de un tribunal de Leeds 
(Inglaterra) e n c o n t r ó culpable a 
Stefan Koszko, de 24 años de edad, 
de asesinar a Les ly Molseed d pa­
sado 5 de octubre. 

Según la acusac ión , Koszko, u n 
funcionario de Rocfadale, poblac ión 
situada a l norte del país, introdujo 
a l a v íc t ima en su au tomóvi l y la 
t ras ladó hasta l a carretera nacional 
«M-72», donde l a utilizó para rea­
lizar actividades sexuales y luego 
la m á t ó . 

Cuando tres días más tarde l a 
policía e n c o n t r ó el cadáver de l a 
n i ñ a desaparecida, y su cuerpo 
mostraba doce heridas producidas 
por un puña l . 

K i s z k o , que dos días antes de 
secuestrar a Les ly hab ía sido some­
tido a l tratamiento habitual para 
desarrollar sus ó rganos sexuales, 
negó que él hubiera cometido el 
crimen. 

E l abogado defensor a legó que 
el estado mental de ^u cliente era 
deficiente. 

L U G O : E n a c c i d e n t e de t r á f i c o , m u e r e 
p r a c t i c a n t e I n c e n s é u n c o n o c 

SU COCHE SE SALIO DE LA CALZADA EN LAS 
INMEDIACIONES DEL PUENTE DE SAAMASAS 

Cuatro heridos al chocar 2 turismos en Castroverde 
S e r í a l a u n a y media de l a t a r ­

de de ayer, cuando se produjo 
u n t r á g i c o accidente de c i r c u l a ­
c ión , unos doscientos metros m á s 
a r r i ba del nuevo puente sobre e l 
r í o M i ñ o , d i recc ión a Sant iago, a 
l a a l t u r a concretamente donde v a 
a ins ta larse u n a e s t a c i ó n de ser­
vicio. 

E l tur ismo m a r c a " S e a t - 1 3 1 " , 
L i r - 0 4 3 5 - C , conducido por J o s é 
M a n u e l F e r n á n d e z P e r n á n d e z , de 
37 a ñ o s , casado, pract icante y 
v ia jan te de f a rmac ia —que iba 
como ú n i c o ocupante— se sa l ió 
de l a calzada en u n t ramo curvo 
no m u y pronunciado, s i n que se 
conozican las causas. Unos dicen 
que pudo ser debido a u n a r á f a g a 
de viento, otros, s in embargo, 
op inan que a consecuencia del 
exceso de g rav i l l a que h a y en 
aque l la zsona, pues se a r r a s t r ó 
m á s de veinte metros, o a u n des­
vanecimiento del conductor, que 
a l parecer se d i r ig ía a l Sana tor io 
Anti tuberculoso de Calde. E l a c ­
cidente fue desde luego m u y apa ­
ratoso, volcando e l v e h í c u l o . 

E l coche, que iba en l a tercera, 
pudo ocurr i r que derrapase a l 
ser frenado por s u conductor p a ­
r a reducir l a m a r c h a cuando e n ­
t raba en l a curva . 

J o s é Manue l F e r n á n d e z F e r ­
n á n d e z deb ió de fallecer cas i en 
e l acto, y su cuerpo fue a r r a s ­
t r á n d o s e incluso por l a g r a v i l l a 
de l a calzada, y a que l a puer ta 
se a b r i ó . No obstante l a s her idas 
las su f r ió del lado derecho, pro­
bablemente cuando se produjo e l 
vuelco. 

S u muerte h a causado honda 
c o n s t e r n a c i ó n en Lugo, y a que 
e ra persona m u y afable y r e l a ­
cionada. 

I n s t r u y ó l as dil igencias l a 
G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o , orde­
nando e l levantamiento de l c a ­
d á v e r e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o uno de Lugo. 

C U A T R O H E E I D O S A L 
C Q L I S I O N A R D O S T U ­
R I S M O S 

E n e l k i l ó m e t r o 47,700 de l a 
ca r re te ra C-630 de Lugo a F o n -
sagrada, en l a vuel tas de Pade r -
ne, munic ipio de Castroverde, co-
l is ionaron los turismos M-1.648-E, 
conducido por Enr ique R e y A l v a -
rez, de 24 a ñ o s , soltero, vecino de 
E s p é r e l a ( B a l e i r a ) , a quien acom­
p a ñ a b a s u convecino Gus tavo L o ­
renzo Dorado, de 47 a ñ o s y e l 
LU-06&6-B, guiado por J o s é M a ­
r í a Alonso P e r n á n d e z , de 45 a ñ o s , 
vecino de P i e d r a í i t e l a s ( F o n s a -
g rada ) . C o n é s t e iban sus hi jos , 
J o s é , de diez a ñ o s e I sabe l de 
doce. 

Resu l t a ron heridos leves los 
ocupantes del pr imer coche y los 
dos n i ñ o s del segundo. 

L a G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o 
l e v a n t ó e l oportuno atestado. 

C O L I S I O N M U L T I P L E 
E n l a cal le de los Hermanos 

C a r r o , en su confluencia con l a 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a , se produ­
j o u n choque m ú l t i p l e de v e h í c u ­
los s i n que se produjesen desgra­
cias personales. E l t u r i s m o 
BI-92.857, conducido por Antonio 

El embajador inglés en DuMín, muerto al hacer 
explosión una bomba debajo de su coche 
# L a s e ñ o r i t a C o o k e , f u n c i o n a r i o de l a e m b a j a d a , p e r e c i ó t a m b i é n 

e n e l a t entado , y o tros dos a c o m p a ñ a n t e s r e s u l t a r o n g r a v í s i m o s 
D Ü H L I N ( I r l a n d a del Nor te) , 

2 1 — ( E F E ) . — E l embajador b r i ­
t á n i c o en D u b l í n , Ohristopher 
Ewart-Biggs, m u r i ó hoy en un 
atentado terror is ta en l a s inme­
diaciones de su residencia of ic ia l 
en l a capi ta l de l a R e p ú b l i c a de 
I r l a n d a . 

I b a en s u a u t o m ó v i l of ic ia l , y 
a i pasar sobre u n a bomba colo­
cada a l efecto, en l a carretera , 
é s t a l i izo exp los ión provocando la. 
muer te as imismo de u n a mujer 
que a c o m p a ñ a b a a l representante 
d i p l o m á t i c o , a s í como heridas 

graves a otras dos personas, t a m ­
b ién en e l in ter ior del a u t o m ó ­
v i l . 

L a e x p l o s i ó n de l a m i n a d e j ó 
u n g r a n c r á t e r en e l suelo. 

L a policía, dublinesa no h a da ­
do por e l momento n inguna i n ­
d i c a c i ó n sobre los autores de l 
atentado, que tuvo lugar en l as 
c e r c a n í a s de D u b l í n , en S a n d y -
ford, donde se encuentra l a r e s i ­
dencia del embajador, b r i t á n i c o 
que se i nco rpo ró a su puesto hace 
sólos dos semanas. 

L a esposa del embajador, que 

DOS SACERDOTES FRANCESES 
ASESINADOS EN ARGENTINA 

£1 Gobierno no s a b e q u e h a c e r 

c o n l o s c a d á v e r e s d e P e r ó n y E v i t a 

D í a z Canto, de 41 a ñ o s , vecino 
de Lugo, a l c a n z ó a l f u r g ó n 
LU-23.7&7, conducido por J e s ú s 
A r i a s Pedrouzo, que a s u vez a l ­
c a n z ó a los tur ismos aparcados 
en l a ca l le de Hermanos Ca r ro , 
L U - 1 . 9 8 5 - A , de M a r í a Sagra r io 
P e ñ a R o d r í g u e z y LU-12.797, de 

S E I S J O V E N E S DÍETENI-
D O S P O R R O B O D E U N A 
M O T O C I C L E T A 

L a G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o 
detuvo a seis j ó v e n e s , J e s ú s A n ­
gel F r a n c o C a n d a l , Ange l N ú ñ e z 
Gás te lo , L u i s D í a z L a t a s , J u l i o 
F e r n á n d e z F lores , J o s é R a m ó n 
S á n c h e z S u á r e z y J o s é Antonio 
C o r r a l B a r r o , quienes h a b í a n sus-
t r í d o u n a motocicleta que l l e ­
va ron has t a e l lugar de Fontao, 
donde l a desguazaron, l l e v á n d o s e 
los cinco primeros diferentes p ie­
zas de l a m i sma . E l ú l t i m o no se 
a p o d e r ó de n inguna , pero h a b í a 
sido e l autor m a t e r i a l de l a sus­
t r a c c i ó n . 

H E R I D A E N A G R E S I O N 
E n l a C a s a de Socorro ímunic i -

p a l fue as is t ida P i l a r Casabe l l a 
G a r c í a , de 32 a ñ o s , v iuda , vec ina 
de l a ca l le R í o N a r l a , 18-3.0-E, 
que presentaba he r ida inciso con­
tusa en cuero cabelludo y r e g i ó n 
occipital . Parece que estas lesio­
nes se las ocasionaron en agre­
s ión . S u estado fue cal i f icado de 
leve, pasando a s u domicilio. 

L a Mutualidad' Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepio N a ­
cional del Servicio Domést ico , 
ampliando al m á x i m o el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

B U E N O S A I R E S , 2 1 . — ( E F E ) . — 
Dos sacerdotes franceses fueron 
asesinados en una localidad de l a 
provincia de L a Rio ja , a 150 kiló­
metros de l a capital provincial , 
i n f o r m ó hay el Ministerio del In ­
ter ior . 

Se t ra ta de Gabriel Longvi l l e y 
Carlos Muriat , pertenecientes a l a 
parroquia de el "Chamicai" , cuyos 
c a d á v e r e s fueron encontrados 
acribillados a t iros en l a localidad 
r io jana de " E l Enc ina r " . 

E l 11 de este mes fueron ase­
sinados t res sacerdotes y dos se­
minar is tas en u n barr io per i fé r i ­
co de Buenos Ai re s . 

E l comunicado del Ministerio 
del In te r io r expresa: " L a violen­
cia desatada busca otra vez, como 
en e l caso del asesinato de los 
sacerdotes de l a iglesia de San 
Pat r ic io de l a capital federal , de­
ter iorar no sólo e l proceso de 
r e o r g a n i z a c i ó n nacional, sino l a 
imagen del pa í s en e l exterior, a 
t r a v é s de estos i rracionales epi­
sodios que contrastan manifiesta­
mente con e l e s p í r i t u crist iano de 
nuestro pueblo". 

E L C A D A V E R DE PERON 
B U E N O S A I R E S , 2 1 . — ( E F E ) . — 

E l c a d á v e r de J u a n P e r ó n , a los 
dos a ñ o s de l a muerte del ex-pre-
sidente argentino, no ha sido ú n 
reclamado por nadie. 

E l cuerpo de P e r ó n , que falle­
ció e l pr imero de ju l io de 1974, 
yace en u n f é r e t r o ai lado del de 
su segunda esposa, E v a Duarte, 
en una capil la edificada "ex-profe-
so" dentro de l a quinta presiden­
c ia l de l a localidad bonaerense de 
Olivos. 

A l ser derrocado e l Gobierno de 
su tercera esposa, Mar ía Es te la 
Mar t ínez de P e r ó n , e l 24 de mar­
zo pasado, por l a capi l la pasaban 
diariamente alrededor de mi l per­
sonas. 

Ahora , n i los devotos del pero­
nismo n i sus detractores, n i si­
quiera los curiosos, pueden aso­
marse a l a cripta. Nadie puede 
acercarse a l a residencia que, 
mientras no sean retirados los 
c a d á v e r e s , no s e r á ocupada por 
el presidente Jorge Videla , s e g ú n 
é s t e ha dicho a sus ín t imos . 

Sobre e l c a d á v e r de P e r ó n y s u 
destino f ina l se abre una incógni­
ta que, aparentemente, nadie e s t á 
en s i t uac ión de desvelar. 

S e g ú n t r a s c e n d i ó poco d e s p u é s 
de que Vide la asumiera e l poder, 
los c a d á v e r e s de P e r ó n y E v i t a 
" s e r í a n entregados a los deudos 
que los r e c l a m a r á n " , pero el de 
P e r ó n nadie lo reclama. 

Ultimamente, un rumor sobre l a 
familia P e r ó n —o e l apellido Pe­
rón , lo cua l no es lo mismo—, co­
r r i ó por los corrillos per iod í s t i cos 
de Buenos Ai res , en él se asegu­
raba que T o m á s P e r ó n , hacenda­
do de la provincia de Buenos Ai res 
—localidad de Lobos, exactamen­
te—, de jó escrito en sU testamen­
to que Juan Domingo no debía 
entrar en e l p a n t e ó n familiar. 

T o m á s P e r ó n no dijo que el ex 
presidente no deb ía entrar "n i 
muerto" pero, s e g ú n se infiere del 
texto, n i siquiera en esta condic ión 
P e r ó n p o d r á descansar en e l pan­
teón de l a familia . 

B 0 R G E S C O N S I D E R A P E S I M A 
T O D A L A L I T E R A T U R A E S P A Ñ O L A 

Desde el poema del Cid a Azorín y Ortega 
B U E N O S A I R E S , 2 1 . ~ ( E F E ) . -

A l escritor y poeta argelino Jorge 
L u i s Borges no le gusta l a literatu­
r a españo la , comenzando por el 
Poema del C id Campeador, porque 
es muy pasado y de escasa imagi­
nac ión , comparado con el aliento 
heroico que, según él, hay en « L a 
Chanson de R o l a n d » . 

T a l op in ión figura en un libro 
de Fernando Sorrentino, que reco­
ge «Siete conversaciones con Jorge 
L u i s Borges» , editado en Buenos 
Ai re s , y del que se ocupa con du­
reza una reseña f irmada por las 
iniciales A . B . A . de P . , aparecida 
en e l ú l t imo suplemento literario 
del matutino «La P r e n s a » . 

E l autor del citado juicio crít ico 
af i rma que resulta verdaderamente 
lamentable que un escritor argen­
tino tan prestigioso, que escribe en 
español , tenga en tan poca estima 
(«los literatos españoles , con algu­
na excepc ión , no suscitan mi admi­
r a c i ó n » , ha dicho) l a lengua y lite­
ra tura de donde procede el instru­
mento que le permite ser lo que es. 

Borges dice que «El Cid es rea1-
mente un poema muy lento, hecho 
con una gran to rpeza» , y sobre el 
arcipreste de H i t a cree que no es 
un autor muy importante. Pa ra el 
escritor argentino la literatura es­
paño la del siglo X V I I I «no vale 

ES POSIBLE QUE HAYA HABIDO 
VIDA EN MARTE 

S e r e c i b i e r o n f o t o s en c o l o r 
W A S H I N O T O N , 2 1 . — ( E F E ) . — 

L a nave " V i k i n g o I " e n v i ó hoy 
a l a T i e r r a l a p r imera f o t o g r a f í a 
en color de M a r t e que demuestra 
que é s t e tiene u n a superficie r o ­
j iza y u n cielo ligeramente azul. 

E l paisaje, parecido a l de u n 
desierto terrestre, volvió a reac­
t ivar e l entusiasmo de los c i e n t í ­
ficos, y a que sugiere que Mar te 
tiene las condiciones necesarias 
p a r a haber existido v i d a en a l ­
g ú n momento de su his tor ia . 

E l color roj izo, algo que los 
c i en t í f i cos h a b í a n desculaierto 
hace a ñ o s por l a o b s e r v a c i ó n de 
M a r t e a t r a v é s de telescopios, 
puede estar provocado por l a ero­
s i ó n de rocas r i cas en hierro . 

L a f o t o g r a f í a en color l l egó en 
t res diferentes instantes tomadas 
con tres diferentes f i l t ros, uno 
rojo, otro verde y el tercero azul . 

E s t a s tres i n s t a n t á n e a s , t r as 
ser reveladas, dieron l a fotogra­
f ía f i n a l que ref le ja los ve rda ­
deros colores de Mar te . 

L a nave "Vikingo I " h a b í a 
t ransmit ido hoy dos f o t o g r a f í a s 
en blanco y negro tomadas des­
p u é s del amanecer y orientadas 
h a c i a e l paisaje opuesto a l fo­
tografiado. 

L a i ncógn i t a de s i existe o no 
vida en Marte sigue siendo, por 
otra parte, e l punto cent ra l de las 
especulaciones de los científ icos 
que siguen e l proyecto Wikingo. 

E l descubrimiento de un 3 por 
ciento de n i t r ó g e n o en la atmósfe­
r a marciana ha reavivado la teo­
r ía de que en Marte alguna vez 
existieron condiciones favorables 
para el desarrollo de vida. 

Nunca hasta ahora se h a b í a de­
tectado l a presencia de n i t róge­
no en la a t m ó s f e r a marciana, que 
se c re í a que estaba compuesta, 
dominantemente, por dióxido de 
carbono. 

E l n i t r ó g e n o , elemento clave pa­
r a l a existencia de vida, supone 
e l 80 por ciento de l a a t m ó s f e r a 
terrestre. 

n a d a » y en cuanto a l X I X «es que 
realmente es una vergüenza» . 

Pa ra Borges, Ca lde rón de la B a r ­
ca es sólo una invención de los ale­
manes y encuentra su versif icación 
excesivamente pobre. 

Opina que lo mismo puede de­
cirse de todo el teatro clásico es­
paño l , aunque a Lope de Vega lo 
ve como un admirable poeta, pero 
en cuanto a su teatro, «uno tiene 
que aceptar tantas convenciones y 
los argumentos —esos juegos de 
confusiones— me interesan tan 
poco . . . » . 

Vier te juicio negativos sobre Or­
tega, escritor, sobre Azor ín —«es­
critor absolutamente de leznable»—, 
sobre siglos enteros de l i teraiura 
española . 

« A m í . G a r c í a L o r c a siempre 
me ha parecido un poeta menor. 
M e ha parecido meramente pinto­
resco. L a verdad es que yo nunca 
he podido admirarlo m u c h o » . 

L o que ha hecho el poeta grana­
dino «no es muy importante, es pu­
ramente verbal» . Y en cuanto a 
sus obras de teatro, no sabe si pue­
de juzgarlo por una pieza llamada 
« Y e r m a » , « u n a pieza que yo no 
pude ver hasta el f in, porque me 
abu r r i ó tanto, que me tuvo que 
ir». 

• l o s partidarios 
Del editorial de "Gaceta 

I lustrada". 
¿ Q u i é n apoya entonces a l 

nuevo gabinete? Pues posi­
blemente reciba l a ' ayuda 
si lenciosa de l a sufr ida clase 
media, pa r t ida r i a de l a mo­
d e r a c i ó n y de que e l proce­
so democratizador se c u l ­
mine s i n t raumas . T a m b i é n 
puede rec ib i r e l consenso de 
l a iglesia no rad icaJ izada : 
var ios miembros de U D E f i ­
gu ran en e l gabinete. S i de 
verdad e l Gobierno S u á r e z 
aprieta e l acelerador y e n ­
tabla serias negociaciones 
con l a opos ic ión , p o d r í a dar ­
se e l caso que esta opos ic ión 
no le negara u n cierto apoyo 
exterior. 

en u n principio se c r e y ó muer t a 
en el atentado, se encuentra e n 
via je en Ing la t e r ra . E l m a t r i m o ­
nio tiene tres h i jos . 

E w a r t - B i g g s e r a novelis ta y 
u n a de sus obras, " T r i a l by P i ­
r e " ( Ju ic io por incendio) , e s t á 
prohibida en l a R e p ú b l i c a de I r ­
l anda a causa de dos relatos de 
amor. 

A l ser nombrado embajador 
en D u b l í n , se p r o v o c ó u n a g r a n 
controversia por esta r a z ó n , a l 
tiempo que las ventas —no auto­
rizadas— de i a novela aumenta ­
ban. 

Chr is topher E w a r t - B i g g s , que 
t e n í a 55 a ñ o s , f i r m a b a sus e sc r i ­
tos con e l s e u d ó n i m o de Cha r l e s 
EUiot t . 

L a po l i c ía de D u b l í n d e c l a r ó 
que e ra m u y pronto p a r a a f i rmar 
que e l atentado que cos tó l a v i d a 
del embajador b r i t á n i c o h a y a s i ­
do perpetrado por e l " I R A " . 

L o s dos hombres que i ban en el 
a u t o m ó v i l s i inestrado con el em­
bajador y l a mujer muer t a h a n 
ingresado en e l hospi ta l y se e n ­
cuent ran gravemente heridos. 

E l difunto embajador Ewar t -
Biggs l l evaba u n m o n ó c u l o negro 
que c u b r í a l a cuenca v a c í a de s u 
ojo derecho, que p e r d i ó en l a ba ­
t a l l a de E l A l a m e i n (Eg ip to ) , l u ­
chando como of ic ia l de l as f i l a s 
del octavo e j é r c i t o b r i t á n i c o a las 
ó r d e n e s del legendario m a r i s c a l 
Montgomery, durante l a segunda 
guerra mundia l . 

C o n s t i t u í a l a es tampa t í p i c a 
del noble ing lés , d i p l o m á t i c o y 
veterano de le janas c a m p a ñ a s 
imperiales. 

C O N D E N A E L A T E N T A D O 

L a r a m a of ic ia l de l " I R A " , e i 
" S i n n P e i n " , h a condenado e l 
atentado que c o s t ó l a v i d a hoy 
a l embajador b r i t á n i c o en l a R e ­
p ú b l i c a de I r l a n d a . 

U n portavoz de l a o r g a n i z a c i ó n 
cal i f icó l a a c c i ó n de " b r u t a l ase­
s ina to" , y dijo que só lo p o d í a r e ­
t rasar l a l u c h a y l a v ic tor ia de l 
pueblo i r l a n d é s . 

U n testigo presencia l de l a e x ­
p los ión que d e s t r u y ó e l a u t o m ó ­
v i l of ic ia l del embajador C h r i s t o ­
pher E w a r t - B i g g s dijo haber v i s ­
to hu i r , campo a t r a v é s , a dos 
hombres en e l mismo momento, 
uno de ellos con u n sombrero 
azul . 

H a l l ó l a muer te oon e l emba­
jador b r i t á n i c o l a s e ñ o r i t a J u d i t h 
Cooke, u n a funcionar io de l a e m ­
bajada; y se encuent ran g rave ­
mente heridos B r i a n Cubbon, sub ­
secretario permanente e n I r l a n ­
d a de l Norte, y e l conductor del 
coche, B r i a n OlDr i sco l l . 

Diputados b r i t á n i c o s h a n pro-
t e s t a d o vigorosamente por e l 
atentado, exigiendo que e l G o ­
bierno emprenda u n a a c c i ó n con ­
t r a los terroris tas que encuen t ran 
refugio en l a R e p ú b l i c a de I r l a n ­
da . 

L a no t ic ia de l a muer te de l e m ­
bajador b r i t á n i c o h a producido 
c o n m o c i ó n en e l Gobierno de 
Londres , manteniendo contacto 
t e l e f ó n i c a m e n t e M e r l y n Rees , e l 
min is t ro p a r a I r l a n d a de l Norte , 
con e l minis t ro i r l a n d é s de A s u n ­
tos Exter iores , G a r r e t P i tge ra ld . 

Gran B r e t a ñ a e n v i a r á un re­
presentante especial a l a R e p ú ­
blica de I r landa para encargarse 
del asunto, y e l p r imer min i s t ro 
ing lé s . J a m e s C a l l a g h a n p repa­
r ó una d e c l a r a c i ó n p a r a hacer en 
los Comunes desde l a aper tu ra de 
l a ses ión . 

E l l íde r de l a o r g a n i z a c i ó n pro­
testante "Un ion i s t a s Unidos de l 
U l s t e r " en l a C á m a r a de los C o ­
munes, J a m e s Molyneaux , m a n i ­
fes tó que esta a t roc idad debe l l e ­
v a r a l a mente de todos los b r i ­
t á n i c o s lo que e s t á sucediendo en 
I r l a n d a del Norte. 

P ido m á s d e t e r m i n a c i ó n p a r a 
er radicar e l terror ismo de I r l a n ­
d a y de todo e l R e i n o Unido , 
mien t ras e l " m i n i s t r o " en l a 
sombra p a r a I r l a n d a del Norte 
(de l a o p o s i c i ó n ) , A i r e y Neave, 
p i d i ó c o o p e r a c i ó n entre e l Norte 
y e l S u r de I r l a n d a con t ra e l t e ­
r ror ismo; "enemigo c o m ú n " . 

O C H O E M B A J A D O R E S 
A S E S I N A D O S D E S D E 
1968 

M A D R I D , 2 1 . — ( R e d a c c i ó n C e n ­
t r a l de " E F E " ) . — Ohristopher 
E w a r t - B i g g s , representante de l a 
G r a n B r e t a ñ a e n I r l a n d a , y que 
acaba de ser v í c t i m a de u n a t e n ­
tado, en D u b l í n , es e l octavo e m ­
bajador de diversos p a í s e s ases i ­
nado desde 1968, y e l que hace e l 
n ú m e r o cuatro en los ú l t i m o s 
nueve meses. 

Otro sorprendente descubrimien­
to es l a presencia de cantidades 
de a r g ó n en l a a t m ó s f e r a de Mar­
te muy inferiores a las previstas 
por los cient í f icos. 

Aunque estos primeros datos pa­
recen apoyar las t eo r í a s de exis­
tencia de vida en Marte, los cien­
tíficos no t e n d r á n una respuesta 
definitiva hasta dentro de t res 
semanas, cuando l leven a la T i e r r a 
los primeros resultados de los tres 
laboratorios biológicos que se en­
cuentran a bordo de l a "Vikingo I " . 

• R E F O R M M O 
f U E R A 

C á n d i d o en " A B C " : 
A quien se le ocur ra u n 

proyecto de re fo rma const i ­
tucional que no lo l leve a 
las Cortes que de a l l í no s a ­
le. L a exigua diferencia de 
votos con l a que fue sacado 
adelante e l asunto del C ó d i ­
go Pena l , y que las canciones 
de Manolo Escobar sean aho­
r a objeto de censura, me 
r ea f i rma en l a idea de que 
l a r e forma por l a v í a refor­
mi s t a se a c a b ó ( . . . ) . Pienso, 
me parece que frente a i l u s ­
tres observadores, que ed de­
bate de fondo en las Cortes 
no era el comunismo n i el 
anticomunismo, sino u n pre­
supuesto d e m o c r á t i c o , u n 
simple convencionalismo l i ­
beral . 
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• En halterofilia, gran actuación de tanciscó Mateos 
L a c a r a o p u e s t a e s t á e n b o x e o , a l s e r d e r r o t a d o J u a n F r a n c i s c o 

R o d r í g u e z a l o s p u n t o s p o r u n n o r t e a m e r i c a n o 
¡i M O N T R E A L , 21. — ( A L F I L ) . — 

« p a j omada mat inal de na t ac ión , 
pffisputada hoy en la Pisc ina Olím-
JpSca supuso l a caída de un nuevo 
.Record mundia l y de cinco ol ímpi­

cos. 
E s p a ñ a intervino en dos de las 

dtes pruebas disputadas, con re­
sultados negativos, pues Montse-

4¡r»t Majo, n a d ó l a segunda serie 
'de los 100 metros mariposa y que­
d ó sexta, con un tiempo de 1-06-79, 
í-algo alejado de su record nacional. 
j L a Majo q u e d ó eliminada, como 
' t a m b i é n fueron eliminados los rele-
vistas de 4x200 metros l ibres, aun­
que batieron el record nacional, 
que estaba en 7-57-89 y q u e d ó en 
7-49-22. David López Zubero, J e s ú s 
Fuentes, Fernando Gómez Reino 
y Santiago Esteva formaron e l 
equipo y aunque se batieron con 
í u e r z a , quedaron f t r de l a f ina l 
en su serie. Estado lidos esta­
bleció un nuevo r e c c i ^ del mundo, 
con 7-30-33. C a n a d á fue descalifi­
cado p r o d u c i é n d o s e en l a piscina 
una general protesta, aunque e l 
juez que anu ló e l esfuerzo de los 
relevistas locales se mantuvo bien, 
y a que uno de ellos dob ló sin to­
car a l a pared. 

E l norteamericano John Henc-
ken ba t ió el record mundia l en los 
100 metros braza, a l lograr u n 
tiempo de 1-03-11, en l a f ina l olím­
pica de esta especialidad disputa­
da hoy aqu í . 

Hencken s u p e r ó su propia mar­
ca mundial de 1-03-88 que ven ía 
manteniendo desde hac ía dos años . 

L a nadadora sovié t ica Marina 
Koshevaia log ró un nuevo record 
olímpico en los 200 metros braza, 
al vencer en la pr imera serie eli­
minatoria con 'un tiempo de 2-34-14. 

E l record anterior estaba en po­
der de l a australiana B e v e r l y Whit-
í ie ld , desde la Ol impíada de Mu­
nich, con 2-41-71. 

O T R A V E Z BATIDO E L 
R E C O R D OLIMPICO F E ­
MENINO DE LOS 100 ME­
TROS MARIPOSA 

L a alemana oriental, Andrea Po-
l lack logró un nuevo record ol ím­
pico en los 100 metros mariposa, 
a l t r iunfar en la sexta y ú l t i m a 
serie eliminatoria con un tiempo 
de 1-01-43. 

E l record anterior lo t en í a la 
estadounidense Wendy Bogliol i , 
conseguido en la serie segunda 
con 1-01-84. 

L a canadiense Heleno Bo iv in ba­
tió e l record ol ímpico de los 100 
metros mariposa, a l vencer en l a 
pr imera serie eliminatoria de l a 
distancia con u n tiempo de 1-02-67. 

E l record anterior estaba en po­
der de l a japonesa Mayumi Oaki , 
con 1-03-34, logrados en la Olim­
p íada de Munich. 

RECORD MUNDIAL E N R E ­
L E V O S MASCULINOS 

E l equipo de relevos 4x100 me­
tros libres de los Estados Unidos, 
es tab lec ió u n nuevo record del 
mundo a l vencer en la tercera se­
rie ehminatoria con u n tiempo de 
7-30-33 minutos. 

E l record anterior estaba en po­
der del Club Long Beach de los 
Estados Unidos con 7-30-54. 

E l equipo e s p a ñ o l de relevos 
4x200 metros libres, e s tab lec ió un 
nuevo recqrd de E s p a ñ a a l clasi­
ficarse cuar ta en l a tercera y últ i­
ma serie eliminatoria de l a prueba 
en la que el equipo de Estados 
Unidos ba t ió e l record mundial . 

España , con Fernando Gómez 
Reino, J e s ú s Fuentes, Santiago E s ­
teva y David López Zubero, logró 
e l tiempo de 7-49-22. E l record an­
terior estaba en 7-57-89. 

E l equipo de relevos de 4x200 
metros Ubres masculinos de U n i ó n 
Soviét ica, es tab lec ió u n nuevo re­
cord ol ímpico a l vencer en l a se­
gunda serie eliminatoria con u n 
tiempo de 7-33-21. 

E l record anterior estaba en po­
der de los Estados Unidos, esta­
blecido en Munich con 7-35-78. 

V I C T O R I A DE GANCEDO Y 
T U R R O 

Los balandristas e spaño le s Fé l ix 
Gancedo y J e s ú s T u r r o han gana­
do l a tercera regata de la clase 
"Tempest", disputada hoy y co­
rrespondiente a l torneo o l ímpico 
de vela. 

Los t a m b i é n e spaño le s J u a n Cos­
tas, Humberto Costas y Fé l ix A n -
glada, fueron octavos en l a clase 
*Soling". 

L a s clasificaciones fueron: 
C a s e "Tempest" 

Holanda venció a la Unión Soviética en Water- Polo por 3 a 2. La foto nos muestra a los des­
moralizados atletas del equipo ruso sentados al borde de la pisrina, una vez finalizada la 
competición. Una derrota, cualquiera que esta sea, no puede resultar agradable oara uno de 
los equipos de la nación que ha venido l levándose él mayor número de medallas de oro en 

las últimas olimpíadas. — {Foto Cifra Gráfica - UPI) 

1. — Gancedo y T u r r o (España) , 
0 puntos. 

2. — Albrechtson (Suecia), 3. 
3:— Conner ( E E . U U . ) , 5,7. 

Clase "Soling" 
1. — Haegeli (Francia) , 0. 
2. — B a k k e r (Holanda), 3. 
3. — Melow (Alemania Oriental), 

5,7. 
G O R O S T E G U I , SEGUNDO E N 
L A T E R C E R A R E G A T A 

E l e spaño l Antonio Gorostegui, 
se ha clasificado segundo en l a 
regata de l a clase "470", que hoy 
se d i spu tó en aguas de este puer­
to. 

L a clasificación en sus primeras 
posiciones fue la siguiente: 

1. — Phi l ip Crebbin (Inglaterra), 
0 puntos. 

2. — Antonio Gorostegui (Espa­
ña) , 3. 

3. — Colin P a r k (Canadá) , 5,70. 
GOROSTEGUI E N C A B E Z A 

E l balandrista e spaño l Goroste­
gui f igura en cabeza de i a clasifi­
cación general de l a clase 470 de 
vela, de spués de l a tercera regata 
disputada hoy y en el c ó m p u t o 
de las tres regatas. 

DO R E S T E , SEGUNDO E N L A 
T E R C E R A R E G A T A C L A S E 
"FINN" 

E l e spaño l J o s é Doreste, se cla­
sificó segundo en l a tercera regata 
de la clase " F i n n " , disputada hoy 
en aguas de esta ciudad. 

Las primeras posiciones queda­
ron establecidas de la siguiente 
manera: 

1. — John Ber t rand (Austral ia) , 
0 puntos. 

2. — José Doreste (España) , 3. 
3. — Andras Haan (Hungr ía ) , 5,70. 
L a t r i pu lac ión españo la , integra­

da por Fé l ix Gancedo y J e s ú s T u ­
rro, se encuentra ocupando e l déci­
mo lugar : n l a modalidad de 
"Tempest", del torneo de vela de 
los 21 Juegos Olímpicos . 

Estados Unidos, con Dennis Con­
ner y Conn Findlay , e s t á encabe­
zando las posiciones, a l concluir 
la segunda regata. 

L a clasif icación fue l a siguiente: 
1. — Estados Unidos, 6 puntos. 
2. — Suecia, 8. 
3. — Un ión Soviét ica, 8. 
4. — Alemania Federa l , 15,70. 

10.— España , 31. 
Los balandristas e s p a ñ o l e s , Ale ­

jandro Abascal y J o s é Benavides, 
se ret i raron hoy de la tercera re­
gata de l a clase " F l y n g Dutchman", 
de las competiciones o l ímpicas de 
vela, que se disputan aquí . 

De las siete regatas de que se 
compone cada compe t i c ión de vela 
se puede desechar una, que para 
Abascal y Benavides, primero ayer, 
s e r á és ta . 

L a clasificación de la tercera re­
gata fue: 

1. — B i lbe r (Nueva Zelanda), 0 
puntos. 

2. — Diese (Alemania Occidental), 
3. 

3. — Vollebregt (Holanda), 5,7. 

L U G O E M M O N T R E A L 

V E A A N U E S T R O S A T L E T A S 
E N L A R E A L I D A D D E C O L O R 

L A . V I S 
S U D E P O R T E O L I M P I C O 

T V C O L O R L A V I S 

4.— Pattison (G. B r e t a ñ a ) , 8. 
20.— Abascal y Benavides (Es­

paña) , 26 puntos negativos. 
D E R R O T A POR PUNTOS 
DE JUAN FRANCISCO RO­
DRIGUEZ 

E l peso gallo españo l J u a n F ran ­
cisco Rodr íguez , pe rd ió por puntos 
ante e l norteamericano Charles 
Moóney, en combate disputado en 
la arena "Maurice Richard" , co­
rrespondiente a l torneo ol ímpico. 

L a decisión de los jueces fue de 
cuatro a uno favorable al púgi l 
estadounidense. 

Combate muy igualado, con fre­
cuentes intervenciones del árbi-
tro, ya que ambos púgi les se faja­
ron en corto durante los tres asal­
tos. L a mejor t écn ica de Mooney 
decidió la pelea a su favor. 

I G U A L D A D E N E L GRUPO 
"A" DE H O C K E Y 

E l equilibrio de fuerzas que pre­
senta e l grupo " A " del torneo de 
hockey sobre hierba hace que, 
cuando ya van jugadas tres jorna­
das — l a ú l t ima incompleta— del 
mismo, n i n g ú n equipo tenga toda­
vía asegurado su paso a las semi­
finales. 

A E s p a ñ a le quedan por jugar 
dos partidos, contra Alemania Fe­
deral, m a ñ a n a , día 22, y contra 
Bélgica, e l 23. T e ó r i c a m e n t e , pue­
de contar con los dos puntos de 
este ú l t imo encuentro, ya que los 
belgas bajan mucho con respecto 
al resto del grupo, aunque hoy 
ofrecieron una fuerte resistencia a 
Nueva Zelanda e incluso, marca­
ron su pr imer gol del torneo. E n 
cuanto a l encuentro con Alemania 
Federal , e l panorama es distinto 
para los españo les , teniendo en 
su favor que e l equipo presentado 
por los campeones en esta Olimpía­
da dista mucho del que obtuvo el 
t í tu lo en Munich, con jugadores 
de m á s clase entonces y con el 
apoyo de su públ ico , e incluso, 
de los á rb i t ro s . S i E s p a ñ a vence 
en estos dos encuentros y Pakis­
t á n y Nueva Zelanda empatan en 
que los que les quedan por jugar 
entre ambos, se p r o d u c i r í a un t r i ­
ple empate a seis puntos, que re­
so lver ía e l coeficiente de goles, en 
cuyo caso q u e d a r í a n descartados 
los neozelandeses que sólo consi­
guieron hoy la m í n i m a ante los 
belgas. S i E s p a ñ a pierde uno de 
los dos partidos. S u clasif icación 
q u e d a r í a supeditada a lo que ocu­
r r a en e l Pak i s t án , Nuexa Zelan­
da del 24 y a l coeficiente. 

ESPAÑOLES E N H A L T E R O ­
F I L I A 

Resultados de l a compe t i c ión de 
halterofil ia ol ímpica, correspon­
diente a la ca t ego r í a de los lige­
ros, grupo " B " . Ligeros (67,5 kilos). 
Arrancada: 

1. — Roland Chavigny (Francia) , 
130,0 (286,0). 

2. — K e m a l B a s k i r (Turqu ía ) , 
125,0 (275,0). 

3. — Wal ter L e g e 1 (Austr ia) , 
120,0 (264,0). 

5-— Francisco Mateos (España) 
120,0 (264,0). 

Dos tiempos: 
L — Roland Chavigny (Francia) , 

155,0 (341,0). 

2. — A l a n Winterbourn (Gran 
B r e t a ñ a ) , 152,5 (355,5). 

3. — Wal ter Legel (Austr ia) , 152,5 
(335,5). 

6.— Francisco Mateos (España) , 
150,0 (330,0). 

Total arrancada y dos tiempos: 
1. — Roland Chavigny (Francia) , 

285,0 (627,0). 
2. — Wal ter Legel (Austr ia) , 272.5 

(599,5). 
3 — Dan C a n t o r é ( E E . U U . ) , 272,5 

(599,5). 
OTROS RESULTADOS 

Hockey sobre hierba: 
Austra l ia , 6; India, 1 
Pak i s t án , 4; Alemania Federal , 2 
Nueva Zelanda, 2; Bélgica, 1 
Malasia, 2; Argentina, 0 

Baloncesto masculino: 
Austra l ia , 120; Méjico, 117 
I ta l ia , 79; Checoslovaquia, 69 
Cuba, 97; J a p ó n , 56 

Fútbol: 
I r án , 1; Cuba, 0 
Méjico, 2; Is rael , 2 
Franc ia , 4; Guatemala, 1 

Balonmano masculino: 
Rumania, 32; Estados Unidos, 19 
Polonia, 18; Hungr í a , 16 
Checoslovaquia, 21 ; Túnez , 9 

Voleibol: 
Polonia, 3; Cuba, 2 
J a p ó n , 3; P e r ú , 0 

T U N E Z SE R E T I R A DE LOS 
J U E G O S 

T ú n e z ha decidido oficialmente 
hoy, retirarse de los Juegos Olím­
picos que se disputan en Montreal. 

L a decis ión ha sido anunciada 
por la agencia nacional de informa­
ción "Tap" . L a retirada fue acor­
dada tras una r e u n i ó n mantenida 
entre e l presidente de l a nación, 
Bourguiba y e l ministro de Asun­
tos Exter iores , Habib Chatty. 

Por e l momento, se desconocen 
las causas que han obligado a l Go­
bierno tunecino a tomar esta de-
cisión. 
^ Con la ret irada de Túnez , los 

ún icos países africanos que perma­
necen en los Juegos son Senegal 
y Costa de Marf i l . 

•CORNELIA E N D E R , NUEVO 
RECORD OLIMPICO DE 100 
METROS MARIPOSA 

L a nadadora de Alemania Orien­
tal , K o m e l i a Ender , ba t í a e l record 
ol ímpico de los 100 metros mari­
posa con un tiempo de 1 minuto, 
01 segundos y 03 cen té s imas . 

E l anterior record ol ímpico lo 
ostentaba desde esta m a ñ a n a su 
compatriota Andrea Pollak en 
1-01-43. 

E n d e r ba t ió e l record durante 
la pr imera semifinal de esta mo­
dalidad. 

NUEVO RECORD MUNDIAL 
EN 200 METROS BRAZA F E -
MENINOS 

L a sovié t ica Marina Koshevaia, 
es tab lec ió un nuevo record del 
mundo en los 200 metros braza al 
vencer en la final y conquistar 
el oro con un tiempo de 2-33-35. 

E l record anterior estaba en po­
der de 1H alemana oriental Car la 
L m k e , con 2-34-99. 

Medalla de plata fue l a t a m b i é n 
soviét ica, Miurchenia, con 2-36-08, 
mientras que e l bronce fue para 
otra soviét ica, Liubov Rusanosa, 
con 2-36-22. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

SE^-3Z::Z:::::::::::::::: É 
ANO * 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios, Incrementados en 
el franqueo correspondiente. «"ciiTdaos en 

en TELEIÜGO - B . R i v a d e n e i r a , 1 4 
T e l s . 2 1 5 7 8 0 - 2 1 5 7 7 9 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
'Hoy también se midr ei grado de desarrollo de un 

país por el consumo de sangre. Frente a los 16 e/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, a los 14 c/c . de Fran-
esa e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 e/c. por habi­
tante y año". 

Montreal 
V R T A Í N V E N C I O A L I T A L I A N O 

D A N T E C A Ñ E , A L O S P U N T O S 

C o n s u t r i u n f o se p r o c l a m ó f i n a l i s t a p a r a 
e l c a m p e o n a t o e u r o p e o d e los p e s a d o s 

ciego, que l a disputa de una semi­
f ina l para e l campeonato de Euro-

En el Ayuntamiento de Ribadeo 

PRESENTACION OFICIAL DEL 
TROFEO "EMMA CUERVO" 

B I L B A O , 2 1 . — ( A L F I L ) . — J o s é 
Manuel Iba r "Ur t a in" se procla­
m ó esta noche f inal is ta para l a 
disputa del campeonato de los 
pesos pesados, a l vencer a l ita­
l iano Dante Cañe , a los puntos. 

E l combate se ce l eb ró en l a 
plaza de toros de Bilbao, con una 
extraordinar ia asistencia de públ i ­
co. 

L a pelea tiivo momentos de 
gran emoción , aunque no de téc­
nica. U r t a i n volvió a poner de 
manifiesto su falta de entrena­
miento, su elementalidad en l a 
t écn ica del boxeo, pero, como es 
habitual en él, dio una colosal 
lecc ión de coraje, pundonor, bra­
vura , y entrega estusiasmada, lo 
que le valió resul tar vencedor del 
italiano, Dante Cañe, y por tanto, 
proclamarse finalista para e l t í tu­
lo de Europa, frente a l actual t i ­
tular, e l b r i t á n i c o R icha rd Duun. 

E l combate de U r t a i n y Dante 
Cañe se desa r ro l l ó en medio de 
un ambiente apasionado, con si l­
bidos, broncas y, en ocasiones, 
gritos enfervorizados de "Ur ta in , 
Ur ta in , Ur ta in" , con el púb l i co 
puesto en pie. 

E n varios momentos de l a pe­
lea, agotados los dos boxeadores, 
el combate pa r ec ió m á s una r i ñ a 
cal lejera , de zarpazos de palo de 

pa. 
Pero una vez m á s ,tras haber 

estado ambos púg i l e s a l borde del 
K . O . en var ias ocasiones —Urta in 
se r e g t i r ó a l r i n c ó n t a m b a l e á n ­
dose en los ú l t i m o s asaltos—, el 
morrosco debe su tr iunfo a esa 
admirable y endemoniada resis­
tencia r o q u e ñ a , c a r a c t e r í s t i c a s 
que hacen agiganfarse en los mo­
mentos m á s d r a m á t i c o s de l a pe­
lea. 

E l veredicto fue acogido por e l 
púb l i co con una ensordecedora 
ovación. 

A con t inuac ión , t a m b i é n den­
tro de l a ca t ego r í a de los pesos 
pesados pelearon e l uruguayo 
Evangel is ta y el ing lés Tony Moo-
re, c a m p e ó n del sur de Inglaterra . 

L a pelea e n t u s i a s m ó a l públ i ­
co por l a t é cn i ca perfecta del in­
g lés y l a d u r í s i m a pegada del uru­
guayo. Es te se impuso rotunda­
mente a su r i v a l en el cuarto 
asalto, momento en e l que, un 
golpe a l e s t ó m a g o del b r i t án i co , 
le supuso a é s t e l a cuenta de pro­
tecc ión . Seguidamente, s in darle 
el menor respiro, e l uruguayo 
volvió a l a carga, y de una serie 
d u r í s i m a a l cuerpo T o n y Moore 
p e r d i ó por K .O . 

E L C O R U Ñ A T I E N E M A S D E 
V E I N T I O C H O M I L L O N E S D E D E F I C I T 

L A O O R U t í A , 2 1 . — ( A L F I L ) . — 
E l R e a l C l u b Deportivo de L a C o -
ruña , tiene a l d í a de hoy u n d é ­
f ic i t de 28.300.000 p é s e t e s s e g ú n 
se puso de manif iesto en l a a s a m ­
blea de compromisarios celebra­
da esta noche. 

E l dé f i c i t de l a ú l t i m a tempo­
rada a s c e n d i ó a 15.300.000 pese­
tas que sumadas a los 15.300.000 
que a r ras t r aba total izan l a deu­
d a ac tua l . 

E n l a asamblea se a p r o b ó u n 
presupuesto de gastos p a r a l a 
p r ó x i m a temporada por 61.650.000 
pesetas y unos i n g r e s o s por 
43.650.000 pesetas, lo que d a a e n ­

tender que e l c lub a r r a s t r a r á a l 
f i n a l de l a temporada 1976-77 u n a 
deuda superior a los cuaren ta y 
seis mil lones de pesetas. 

E n e l c a p í t u l o de fictiajes se 
dijo que l a d i rec t iva g e s t i o n a r á 
alguno, especialmente p a r a c u ­
br i r e l puesto de delantero cen­
tro. 

L a a s p i r a c i ó n de l C o r u ñ a es el 
ascenso y p a r a conseguir e l pro­
pós i to l a d i rec t iva con f í a en l a 
g e s t i ó n del entrenador H é c t o r 
R i a l . 

L a p l a n t i l l a del C o r u ñ a h a r á 
s u p r e s e n t a c i ó n e l p r ó x i m o v i e r ­
nes. 

R I B A D E O . — ( D e nuestro corres­
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

H a sido presentado a las autori­
dades y medios informativos loca­
les, en el transcurso de un acto 
que tuvo lugar en los salones del 
Ayuntamiento ribadense, e l X X V 
Trofeo « E m m a Cuervo» que se en­
t r ega rá a l vencedor del partido in ­
ternacional que d i spu ta rán Os B e -
lenenses, de Portugal, y e l Sala­
manca, equipo reve lac ión de l a P r i ­
mera División españo la , en el esta­
dio municipal de esta v i l la , e l d ía 
veint idós de agosto p r ó x i m o . 

L a p re sen tac ión , a l a que concu­
r r ió una nutrida represen tac ión de 
l a afición local , c o m e n z ó con unas 
palabras del alcalde, don José Ni s -
tal Paleo, que puso de manifiesto 
la singularidad que ofrecía el tro­
feo que iba a ser mostrado, a l cons­
tituir una exacta r ep roducc ión « c o n 
el mismo n ú m e r o de piedras, i n ­
cluso» del monumento regional a l 
Gaiteiro Gallego, enclavado en e l 
monte Santa Cruz que domina 
nuestra ciudad. E l trofeo mide se­
tenta cen t íme t ros de al tura —con 
pedestal—, está confeccionado en 
plata de ley y ha sido valorado of i ­
cialmente en unas doscientas c in ­
cuenta m i l pesetas. L l e v a esculpi­
dos los cuatro escudos de las pro­
vincias gallegas y , en su frontispi­
cio, figuran las banderas de Cuba 
—en honor de l a dama que le dio 
nombre— y de E s p a ñ a , entrelaza­
das con el escudo del Ribadeo F . C . , 
organizador del trofeo. 

E n su in te rvenc ión , e l s eñor N i s -
tal Paleo dedicó un emotivo re­
cuerdo a l gran aficionado José B a ­
rrera Ga rc í a , y a fallecido, que se 
dist inguió en su lucha incansable 
en pro de conseguir, primero, l a 
creac ión del trofeo y , después , su 
continuidad, habiendo logrado l a 
par t ic ipac ión de equipos de tanto 

renombre en e l fútbol nacional co­
mo e l At lé t ico de Bi lbao, Zarago­
za, Sevil la, Valladolid, etc., aparte 
de los his tór icos regionales Depor­
tivo de L a C o r u ñ a , Cel ta de Vigo, 
R e a l Sporting de Gi jón y R e a l 
Oviedo, que han venido siendo pro­
tagonistas de las ú l t imas ediciones, 
que culminan en l a presente con 
una conf ron tac ión de tanta al tura 
internacional como l a anunciada, 
uno de cuyos equipos, Os Belenen-
ses po r tugués , será e l primer adver­
sario del Barcelona en l a Copa E u ­
ropea de l a U E F A , lo que es u n 
evidente s í n t o m a de potencialidad, 
por cuanto en esta compe t i c ión s ó ­
lo toman parte los primeros clasi­
ficados de los respectivos campeo­
natos nacionales. 

E l alcalde t e r m i n ó su interven­
c ión , procediendo a mostrar el tro­
feo a los asistentes, que prorrum­
pieron en cerrados aplausos para 
significar e l favorable impacto r?.-
cibido y rubricar l a feliz iniciat iva 
del Ribadeo F . C , partidario de es­
tablecer una ins t i tuc ión singular 
para e l futuro del trofeo. 

A con t inuac ión , e l presidente del 
Club , don A g u s t í n G u t i é r r e z R o ­
dr íguez , expl icó brevemente las 
motivaciones que h a b í a n impulsado 
a su junta directiva a variar l a clá­
sica concepc ión del trofeo, desvián­
dose de l a rut inaria suces ión de co­
pas, m á s o menos valiosas, para se­
guir eJ ejemplo de L a C o r u ñ a , cuyo 
Teresa Her re ra reproduce l a To r r e 
de Hércu l e s , o del Car ranza gadi­
tano, que p e r p e t ú a en l a cé lebre 
carabela l a t rad ic ión m a r í t i m a de 
l a pob lac ión . 

. E l acto, que fue fi lmado por Ser­
gio para los « P a n o r a m a reg iona l» 
de T V E . de Asturias y Ga l i c i a , f i ­
na l izó con e l ofrecimiento de u n 
vino españo l a los asistentes. 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E E N R I B A D E O 
Desde las primeras horas de la mañana en; 

Gráficas Santiago, en c / . Rodríguez Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en c/. San Roque, 1 

Calendario oficial del Campeonato Regional Preferente 
• GUARDES-VIVERO, FABRIL-SARRIANA Y IEM0S-BARA110BRE, PRIMEROS ENCUENTROS 

La Federación Gallega nos 
remite el calendario de la 
Serie "A" Regional, donde 
están encuadrados los tres 
representantes lucenses. Vi­

vero, Sarriana y Lemos. E l 
calendario es el siguiente: 

5 de septiembre: 
G u a r d é s — Vivero 
F a b r i l — Sarr iana 
P o r r i ñ o — Vis t a Alegre 
Alondras — Noya 
Lemos — Baral lobre 
A t . E i v e i r a — Celanova 
A n d u r i ñ a — Arenteiro 
Tur i s t a — Arsena l 
San Mar t ín — A t . Orense 
Estradense — Cambados 

12 de septiembre: 
Vivero — Estradense 
Sarr iana — Guardés 
Vis ta Alegre — F a b r i l 
Noya — P o r r i ñ o 
Baral lobre — Alondras 
Celanova — Lemos 
Arentei ro — A t . R ive i r a 
Ar sena l — A n d u r i ñ a 
At . Orense — Tur i s t a 
Cambados — San Mar t ín 

19 de septiembre: 
Vivero — Sarr iana 
G u a r d é s — Vis ta Alegre 
F a b r i l — Noya 
P o r r i ñ o — Baral lobre 
Alondras — Celanova 
Lemos — Arenteiro 
At . R i v e i r a — Arsena l 
A n d u r i ñ a — A t . Orense 
Tur i s t a — Cambados 
Estradense — San Mar t ín 

26 de septiembre: 
Sarr iana - Estradense 
Vis ta Alegre — Vivero 
Noya — G u a r d é s 
Baral lobre — F a b r i l 
Celanova — P o r r i ñ o 
Arenteiro — Alondras 
Arsena l — Lemos 
At . Orense — At . R ive i ra 
Cambados — A n d u r i ñ a 
San Mar t ín — Tur i s t a 

3 de octubre: 
Sarr iana — Vis ta Alegre 
Vivero — Noya 
G u a r d é s — Baral lobre 
F a b r i l — Celanova 
P o r r i ñ o — Arenteiro 
Alondras — Arsena l 
Lemos A t . Orense 
At . R ive i ra — Cambados 
A n d u r i ñ a — San Mar t ín 
Estradense — Tur i s t a 

12 de octubre: 
Vis ta Alegre — Estradense 
Noya — Sar r iana 

Baral lobre — Vivero 
Celanova — G u a r d é s 
Arenteiro — F a b r i l 
Arsena l — P o r r i ñ o 
A t . Orense — Alondras 
Cambados — Lemos 
San M a r t í n — A t . R ive i ra 
Tur i s t a — A n d u r i ñ a 

17 de octuLre: 
Vis ta Alegre — Noya 
Sarr iana — Baral lobre 
Vivero — Celanova 
G u a r d é s — Arenteiro 
F a b r i l — Arsena l 
P o r r i ñ o — At . Orense 
Alondras — Cambados 
Lemos — San M a r t í n 
A t . R ive i r a — Tur i s t a 
Estradense — A n d u r i ñ a 

24 de octubre: 
Noya — Estradense 
Baral lobre — Vis ta Alegre 
Celanova — Sarr iana 
Arenteiro — Vivero 
Arsena l — G u a r d é s 
At . Orense — F a b r i l 
Cambados — P o r r i ñ o 
San Mar t ín — Alondras 
Tur i s t a — Lemos (al 10 de Oct.). 
A n d u r i ñ a — At . R ive i ra 

31 de octubre: 
Noya — Barallobre 
Vis ta Alegre — Celanova 
Sarr iana — Arenteiro 
Vivero — Arsena l 
Gua rdés — At . Orense 
F a b r i l — Cambados 
P o r r i ñ o — San Martin 
Alondras — Tur i s t a 
Lemos — A n d u r i ñ a 
Estradense — At. Rive i ra 

7 de noviembre: 
Barallobre — Estradense 
Celanova — Noya 
Arenteiro — Vis ta Alegre 
Arsenal — Sarr iana 
At . Orense — Vivero 
Cambados — G u a r d é s 
San Mar t ín — F a b r i l 
Tur i s t a — P o r r i ñ o 
A n d u r i ñ a — Alondras 
At . R ive i r a — Lemos 

14 de noviembre: 
Barallobre — Celanova 
Noya — Arentei ro 
Vis ta Alegre — Arsenal 
Sarr iana — A t . Orense 
Vivero — Cambados 
G u a r d é s — San Mar t ín 
F a b r i l — Tur i s ta 
P o r r i ñ o — A n d u r i ñ a 
Alondras — At . R ive i ra 
Estradense — Lemos 

21 de noviembre: 
Celanova — Estradense 
Arenteiro — Baral lobre 

Arsena l — Noya 
A t . Orense — V i s t a Alegre 
Cambados — Sar r iana 
San M a r t í n — Vivero 
Tur i s t a — G u a r d é s 
A n d u r i ñ a — F a b r i l 
A t . R i v e i r a — P o r r i ñ o 
Lemos — Alondras 

28 de noviembre: 
Celanova — Arenteiro 
Baral lobre — Arsena l 
Noya — A t . Orense 
Vis ta Alegre — Cambados 
Sarr iana — San Mar t ín 
Vivero — Tur i s t a 
G u a r d é s — A n d u r i ñ a 
F a b r i l — A t . R i v e i r a 
P o r r i ñ o — Lemos 
Estradense — Alondras 

5 de diciembre: 
Arenteiro — Estradense 
Arsena l — Celanova 
At . Orense — Baral lobre 
Cambados — Noya 
San Mar t ín — Vis t a Alegre 
Tur i s t a — Sarr iana 
A n d u r i ñ a — Vivero 
A t . R ive i r a — G u a r d é s 
Lemos — F a b r i l 
Alondras — P o r r i ñ o 

8 de diciembre: 
, Arente i ro — Arsena l 

Celanova — A t . Orense 
Baral lobre — Cambados 
Noya — San Mar t ín 
Vis ta Alegre — Tur i s ta 
Sar r iana — A n d u r i ñ a 
Vivero — A t . R ive i r a 
G u a r d é s — Lemos 
F a b r i l — Alondras 
Estradense — P o r r i ñ o 

12 de diciembre: 
Arsena l — Estradense 
At . Orense — Arenteiro 
Cambados — Celanova 
San Mar t ín — Barallobre 
Tur is ta — Noya 

A n d u r i ñ a — Vis t a Alegre 
A t , R i v e i r a — Sar r iana 
Lemos —- Vivero 
Alondras — G u a r d é s 
P o r r i ñ o — F a b r i l 

19 de diciembre: 
Arsena l — A t . Orense 
Arenteiro — Cambados 
Celanova — San M a r t í n 
Baral lobre — Tur i s t a 
Noya — A n d u r i ñ a 
Vis ta Alegre — A t . R i v e i r a 
Sar r iana — Lemos 
Vivero — Alondras 
G u a r d é s — P o r r i ñ o 
Estradense — F a b r i l 

2 de enero: 
Estradense — A t . Orense 
Cambados — Arsena l 
San Mar t ín — Arenteiro 
Tur i s t a — Celanova 
A n d u r i ñ a — Baral lobre 
A t R ive i ra — Noya 
Lemos — Vis ta Alegre 
Alondras — Sarr iana 
P o r r i ñ o — Vivero 
Fab r i l — G u a r d é s 

9 de enero: 
At. Orenso — Cambados 
Arsena l — San Mar t ín 
Arenteiro — Tur i s t a 
Celanova — A n d u r i ñ a 
Baral lobre — At. R i v e i r a 
Noya — Lemos 
Vis ta Alegre — Alondras 
Sarr iana — P o r r i ñ o 
Vivero — Fabr i l 
Gua rdés — Estradense 

Los partidos de la segunda vuel­
ta se j u g a r á n en el campo de los 
equipos que figuran en segundo 
luear. en las fechas siguientes: 16, 
23 y 30 de enero: 6. 13. 20 y 27 de 
febrero; 6, 13 y 20 de marzo; 3. 10 
y 24 de abri l , y 1, 8. 15, 22 y 29 de 
mayo. 

PRORROGA DE VEDA HASTA LA 
PROXIMA TEMPORADA 

Para la codorniz, tórtola, paloma torcaz, urraca, 
chova, grajilla y corneja 

S e g ú n anuncio que aparece en e l Bole t ín Oficial de l a Prov inc ia 
correspondiente a l mié rco le s , d ía 21 de los corrientes, e l Gobierno 
C i v i l de l a provincia hace púb l i ca una c i rcular sobre p e r í o d o s h á b i l e s 
de caza para 1976-77, acordando mantener la veda de la codorniz 
tó r to la , paloma torcaz, ur raca , chova, graj i l la y corneja hasta e l p r ó x i m o 
día 10 de octubre, fecha en que se in ic ia l a temporada general de caza 
menor. 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L . 

B A N G O D E B I L B A O 

Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1,000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
900 
256 
500 

1.000 
500 
500 

1,000 

300 
500 

5.000 
3.000 
&000 

500 
300 
500 
500 

IÉQO 
tóooo 

Í00 

800 

500 
300 
500 
500 
300 
300 
300 
500 
500 

500 
500 

1.O0O 
500 
300 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1,000 

500 
1.000 

1 x 5 
1 x 6 
1 x 6 
1 x 5 

A C C I O N E S 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Banesto „ 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I.j de Cataluña , 
L|5pez Quesada 
Mercantil 
Pfopalar , 
sjantander 
Urqnijo 
Vizcaya «... 
Bankunión , 
Seguros Aurora ., 
Unión y Fénix, Seguros 
perrero , 
¡Pastor i 
fBankisur , .„, 
'Noroeste 

INVERSION MOBILIARIA 
, Cartimbao 
I Cartisa 
! Fibansa 

¡Pigranvisa 
F i n m 
GraL Brveisaones 
Popularinsa 
Inverpastor 

ELECTRICIDAD, GAS Y AGUAS 
Electra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa , 
BQd. Caatábrico ., 
Hid. Cataluña .... 
Hídrola ...„ 
P>erduero 
SeviUana 
U. Elé<^rfea ... 

Altos Hornos 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renaul* ir,:,.,,,,,. 
Santa Bárbara 
Mat 37 Construcciones 

Ponferrada ... 
m Motor Ibérica 
300 Nueva M. Quijano 
@P0 Olarss 

TRANSPORTES 
Metro 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

auiMlCAS Y TEXTILES 
Cros , 
K e L Aragonesas ... 
Cepsa 
Fireston© Haspania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas , 
PetroJíber 
Sniace 
U. K Río Tinto 
ü . Resine m Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asland , 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonia! 
I . Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehermoso 

MONOPOLIOS 
Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 
Corporación Bancobao 
" E l Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savin 
Tabacos Filipinas 
Rum asina 

FONDOS DE INVERSION 
Planmver • 1 
Planinver - 2 

Iberduero ... 
Fecsa 
Altos Hornos 
Banco Pastor 

NOTA: D. ss dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

706 
790 
490 
495 
535 

410 
470 

543 

503 
759 
485 
572 
334 

507 
1,027 

579 
563 
207 

128 
259 
224 

263 
340 

93 
98 

105 
103 
104 
104 
101,75 
122,75 

-126 
109,50 
107 

128 
102 

95 

97 
82 

148 

121 

144 

88 

116 

144 
123 
490 

150 
200 
228 
237 
97 

275 
1.320 

620 
642 

196 
179 
275 
174 

349 
191 
154 

126 
130 
645 
338 
350 
313 
127 

127 
165 

95,42 
87,80 

33,25 
25 

7,50 
860 

Cotización 
del día 

716 
798 
504 
505 
537 

420 
475 

543 

515 
762 
492 
587 
337 

507 

563 
306 

129 

273 
335 

101 

102 
107 
106 
101,76 
124 
123,75 
111 
104 

130 
101 

93 

83 

117 

147 
123 
495,50 

150 
203 
239 
237 
94 

276,50 

610 
656 

196 
180 
279 
175 

362 
d. 200 

154 

126 
131 
650 

320 
129 

129 

95,71 
88,77 

34,25 
27 

8 
855 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

710 
793 
490 
500 

415 

380 

512 
775 
490 
581 

128 

218 

250 
335 

97,50 
98,50 

103 

103 
124,50 
128 
112 
108 

126 
100 

96 
85 

226 

141 

116 

147 
120 
484 

201 
232 

97 
277,50 

244 

650 
171 

350 

154 

125 

335 
343 

210 

95,42 
87,80 

35 
23 
8,25 

Cotización 
del día 

717 
796 
505 
500 

415 

380 

512 
770 
490 
588 

220 

d. 268 
342 

97 
102,50 

103 
124,50 
126 
111 
106 

129 
100 

86 

226 

135 

149 
125 
493 

200 
236 

98 
280 

245 

652 
d. 174 

360 

155 

335 
342 

129 

d. 220 

95,71 
88,77 

35 
24,50 

9 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

710 
794 
495 

557 
412 
472 
383 
538 

510 
763 

590 
334 

2,125 

128 

103 
130 

101 
97 

104 

122,50 
126 
110 
105 

125 
105 
135 

103 

530 

87 

120 
490 
240 
165 
202 
230 

90,50 
277 

1.335 

232,50 

645 

350 

152 

127 

635 
338 
346 

131 
253 
300 

95,42 
87,80 

35 

8 

Cotización 
del día 

715 
797 
4% 

560 
410 
472 

512 
763 

590 
337 

2.125 

128 

103 
130 

101 

123 
125,50 
110 
106 

127 

135 

525 

500 

165 
201 

278 

231 

653 

360 

154 

335 
342 

255 
305 

95,71 
88,77 

36 

7 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . l d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e s t a r d e ) 
l l a m a n d o a l t e l é f o n o n - 2 i a i 4 S 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 

Un acierto del d D. Lugo: No hacer salidas gratis 
Sólo dos encuentros de pretemporada concertados 

M A M O L O M 0 V 0 Y M I G ü E l P U E D E N C O N T I N U A R U N A S O M A S 
Muy de pasada decíamos ayer que nos parecía acertada la de-

c sión tomada por i . directiva del C. D. Lugo, de cobrar la partí-
M n u T J l . . ? * ^ de PretemPO"^- Nos parece aceitada 
porque el Lugo no puede, no debe de andar "arrastrado" por ahí 
altru.stamente. De un lado que no se lo agradecen nada, Jorque 
eso que dicen que gana simpatías y posiblemente socios, 7 s un 
cuento. M que se hace socio es porque le conviene, y el que 
biln N o T 31 L.ü90 ^ CUalqüÍer punto de ,a Provincia, W 
b.én. No es por hacerle ningún favor. Y de otro, porque se trata 
de un equipo profesional que necesita del dinero para sufragar 
SUS muchos gastOS. aunagdr 

Tengan en cuenta que por otra parte se valora más su presen-

Titios se -r ioía^" i"0 ,0 ^ ^ SabemOS 
aue tcvdl l / f • CTída 3 ,OS a d o r e s . En una palabra, 
? m l ^ « . i equ'Pos cobran y €, Lügo no puede ser ¿ « i X a r n / r t i d ^ 5 ^ SU e0nCUrS0' POr^e Seri'a má$ « ^ b l e celebrar partidos en casa, ya que al menos algo de taquilla siem-
S ^ ^ r ^ ^ a,günOS habrá Sentado ma' ,a medWa Tienen 
el Ü í g l P ' Per0 ^ *' f0nd0 qüien sa,drá 9a"a"do 

Otra de las cosas a tener en cuenta es que cuando el equipo 
W con el nombre de C. D. Lugo debe de ir formado por iodo! 
sus titulares, y no por chavales, porque si el equipo pierde no 
Pierden ios chavales sino el C. D. Lugo. Si van los muchachos 
Atlétko"05 blen' OStenten la d o m i n a c i ó n de Lugó 

F E D E R A C I O N G A L L E G A D E F U T B O L 
Delegación de Lugo (Sanciones) 

E n reunión celebrada por esta 
¡Deiegación, el 19-7-7Í6, se han 
adoptado los siguientes acuerdos 
relacionados con incidencias de 
partidos: 

S.G, Comercial - Sagrado Co­
razón, 13-7-76.— Primera amo­
nestación a l jugador de la Co­
mercial, don- José María Várela 
Várela, por protestar al arbitro. 
Segunda amonestación al Juga­
dor del mismo club, don José 
Galán Pardo, imponiéndole mul­
ta de 25 pesetas, por la misma 
falta que el anterior. 

Primera amonestación al juga­
dor del Sagrado Corazón, don Jo­
sé R . Moure Pintor, por protestar 
al arbitro. Suspender poi 4 par­
tidos, con multa de 150 pesetas, a 
cada uno de los jugadores del Sa­
grado Corazón don Luis José del 
Arbol Suárez y don Francisco 
Sánchez Gómez, ambos por incu­
rrir en falta penalizada en el 
Apdo. 2.° del Artículo 300. 

Saamasas - San Roque, 14-7-76. 
Primera amonestación a los j u ­
gadores don Juan C. Fernández 
Vázquez, del Saamasas y don 
Juan Encinar Fernández, ambos 
por protestar decisión arbitral. 
Nueva Rúa - Residencia, 15-7-76. 
Primera amonestación al capitán 
del Nueva Rúa, por protestar de 
forma incorrecta a l árbitro. Se­
gunda amonestación, con multa 
de 25 pesetas al, también jugador 

del Nueva Rúa, don José M. B a ­
rrios Ramos, y tercera, con mul­
ta de 25 pesttas y apercibimiento 
de suspensión a don Jesús Pór ­
tela Rodríguez del Nueva Rúa, 
por la misma causa que el ante­
rior. Suspender por un partido 
al Jugador del mismo club, don 
Constantino Carreira Fernández, 
por acumulación de 4 amonesta­
ciones, siendo doble en este en­
cuentro la primera por protes­
tar a l árbitro y la segunda por 
jugar el balón con las manos, im­
poniéndole la multa de 50 pese­
tas. 

Tercera amon,e s t a c i ó n con 
multa de 25 pesetas, y apercibi­
miento de suspensión, al jugador 
de Residencia, don Jesús Fe r ­
nández Blanco, por juego peli­
groso. 

Comercial - Saamasas (Copa), 
17-7-76.— Primera amonestación 
a don Víctor Vi l la González, por 
jugar el balón con las manos, se­
gunda amonestación, con multa 
de 25 pesetas, a don José Mar ía 
Martínez Viñas, por la misma 
causa que el anterior, suspender 
por un partido ,con multa de 50 
pesetas, a don Edilberto Seoane 
Cabado, por acumulación de cua­
tro amonestaciones, siendo l a de 
este encuentro por la misma cau­
sa que los anteriores, los tres j u ­
gadores del Saamasas. 

5 e fijan las fechas para el "Trofeo 
Ayuntamiento" de Monforte 

M O N F O R T E D E L E M O S . - ( D c 
nuestra Corresponsalía, por O T E R -
V A L D ) . 

Ampliando nuestra información 
de ayer, hoy podemos decir que 
han sido fijadas las fechas para la 
celebración de los partidos «Trofeo 
Ayuntamiento» de Monforte duran­
te las fiestas patronales, así como 
los equipos participantes que serán, 
Lugo, Orense y Lemos, los que 
sin duda alguna rodearán el torneo 
del mayor interés. 

E n el primer partido, se enfren­
tarán el Lugo y el Lemos, el día 
14 de agosto, y el partido final, el 

día 15, ambos a las siete de la tar­
de. 

L a directiva gestiona entre otros 
los fichajes de José, Mundo y Mi ­
guel, con los que se espera llegar 
a un acuerdo. También se llevan a 
cabo otras gestiones con diversos 
jugadores, que por una elemental 
discreción se omiten sus nombres 
para evitar interferencias que pu­
dieran dar al traste con las nego­
ciaciones. Entre las mismas figura 
al parecer un guardameta. 

Como se sabe también pasarán 
a formar parte de la plantilla le-
mista los más destacados jugadores 
del Club Independiente. 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADRID, 
¥ BILBAO 

M A D R I D , 21. — ( C I F R A ) . — 
Continúa la Bolsa, en su sesión 
de hoy, endureciendo sus cam­
bios, aunque este endurecimien­
to no se realiza dentro de un cli­
ma espontáneo, sino más bien 
«medido y ajustado»; los títulos 
bancarios logran casi una unánime 
recuperación de enteros, mostrán­
dose más irregular ©1 sector eléc­
trico, con alzas y bajas mezcladas. 
También otros departamentos se 
manifiestan en forma destacada, 
lográndose, de nuevo, otro dis­
creto avance, en el índice general 
de la sesión. Los avances, por 
grupos, son también, más igua­
les en general. E l cierre se efec­
tuaba con un mayor cansancio 
que en días anteriores. 

De un total de 159 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 66 suben, 33 bajan y 60 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
86,87 contra 86,15. 

X — X 

B A R C E L O N A , 2 0 , — ( C I ­
F R A ) . — Sesión, en la que a pe­
sar de transcurrir en un ambiente 
poco activo puede calificarse de 
firme, ya que la mayoría de los 
sectores registran alzas en casi 
todos sus valores, siendo una 
excepción el eléctrico. 

E l dinero se ha dirigido funda­
mentalmente al grupo químico, 
cementos y construcciones y ban­
cos. A l cierre no parecía obser­
varse un cambio de orientación. 

E n total se han contratado 137 
clases de acciones, de las que 48 
suben, 24 bajan y 64 repiten cam­
bio. 

E l índice general ponderado su­
be cincuenta centésimas y se si­
túa a 89,30. 

X - X 

B I L B A O , 21. — ( C I F R A ) . — 
Sin ceder la posición resistente 
que caracteriza a la Bolsa en 
el momento actual, la sesión de 
hoy ha comprobado una dismi­
nución en el ritmo de negocio, al 
reducirse el volumen de órdenes. 

E n el balance de la jornada do­
minan las diferencias de signo 
favorable, apreciándose demanda 
en torno a las acciones bancarias 
y una actividad superior en ©1 
corro eléctrico; desiguales los si­
derúrgicos; escasez de negocio en 
el sector industrial, que igual­
mente demuestra irregularidad, y 
se muestran firmes los monopo­
lios. 

A l cierre, demanda /© valores 
bancarios y siderúrgicos, quedan­
do ofrecidas las eléctricas. 

Indice general: 85,22 + 0,33. 
Suben 29, bajan 15 y repiten 26. 

r tLl ? ' qUe. imPed,rá" e" Lugo pieria personalidad Al revés, ira ganando prestigio. -••aaa. AI 
SOLO DOS PARTIDOS CONCERTADO* 

Aunque nuestro corresponsal en Monforte dice que el L u a n 
rugara definitivamente en Monforte el 14 de agosto G a r l P*n! 
nos aseguró anoche que en firme no había nada: 8 

-Les he dicho que hay una directiva y que se dirijan ai eluh 
donde se estudiará la propuesta. ' Club' 
c h h l . U ^ If5 d?mandas' Y cas¡ ^da* coinciden en cuanto a fel 
e í I rm. ^ OS,de ^ ,OS Ún5eos "•npromlsos que hay 
en firme son, el lugar un encuentro en Parga sobre el veinte d i 
l l n f ' J . - • .dÍSPUtr en La90' c í e n t e desde el fkhaTe d^ 
Bello. Sol citudes, además de la de Mellid, hay una de L u a r " 
para el d.a veintiuno, otra de Vegadeo sin fecha Talgtna mTs 

=1 r r> ?OBRARON CUATRO JUGADORES QUE FALTABAN 
f u u 90 5314,0 todas sus deudas eon jugadores Cu^-

va i r e a n H^r' SUSO VÍ^1' Mi9ü61' Novo y Lüso ha" ya las cantidades que tenían pendientes de percibir. 

c u . • CASI seGUR0: NOVO Y MIGUEL SEGUIRAN 
Falta e v.sto bueno de José Luis Viesca, porque él s e S ai fin 

qu.en decida pero de no haber impedimenío por su parte M?-
í uNOu0 «>n"™*™" "«a temporada más Ai fTn y «I 

Z l L l? V h0TbreS COn elaSe y * o d r í * n ^iles. A ver qué opina el entrenador. H 
M A L O C A 

Veloso pasó por S a r r i a 
camino de Santiago 

SARRIA. — (De nuestro corres­
ponsal, VILLARABID) . 

Como en la edición anterior, la 
llegada del ex jugador de fútbol 
Veloso a Sarria, despertó gran ex­
pectación. Como se sabe, Veloso 
partió de Madrid dias pasados en 
bicicleta y en compañía de cuatro 
ciclistas profesionales, pero de 
bastante edad, para llegar a San-
tiago de Compostela con el fin 
de ganar el Año Santo. 

Un grupo de sarrianos se des­
plazó hasta Samos para recibir a 
los ciclistas y acompañarlos has­
ta la villa a donde llegaron en el 
mediodía de ayer. Los miembros 
de la directiva de la S. D. Sarria-
na, les hicieron entrega de un 
obsequio conmemorativo de su pa­
so por Sarria y seguidamente se 

•El de 
ofrecido 

va-

trasladaron a la playa 
Chanto", donde les fue 
un almuerzo que patrocinó el san-
tiagués residente desde hace 
rios años en nuestra villa, 
Eugenio Domínguez Alvarez.' 

Esta mañana, a las siete, parti­
rán hacia Santiago a donde espera 
que lleguen sobre la una de la 
tarde. 

Como anécdota, digamos que en 
la expedición figura un hijo del 
ex jugador de 16 años, quien tam­
bién realiza el viaje en bicicleta, 
si bien en algunos momentos y 
ante la imposibilidad de poder se­
guir el ritmo que imponen los 
otros ciclistas, viaja en un auto­
móvil que les acompaña desde su 
salida de Madrid. 

don 

MERCADO DE DIVISAS 

B U L T O D E B A N C O E X T R A N J E R O S 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande (1) . 
Dólar USA Billete pequeño (2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 
Libra esterlina (3) 
Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras Italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca „ 
1 Corona danesa M 
1 Corona noruega .., 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C . F A . .. 

1 Crucelro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66,44 
65,78 
67,87 
13,65 

117,96 
26,79 

164,88 
25,80 
7,84 

24,32 
14,81 
10,73 
11,84 
17,06 

362,38 
203,07 
22,44 

14,42 
27,36 
4,58 

15,23 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

68,93 
68,93 
70,75 
14,16 

122,39 
27,79 

171,07 
26,77 
8,63 

25,23 
15,44 
11,18 
12,34 
17,73 

377,78 
211,70 
23,14 

14,87 
28,21 
4,72 

15,70 
No disponible 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 
Esta cotización es aplicable para loa billetes de 1. 2 y s dóla­
res USA. 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1, 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 60.000 
y 100.000 Liras. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar IJ.S.A , 
Marco alemán 
Franco francés . , . . , . . , . . ,„ . 
Libra esterlina „,„ 
Lira italiana , 
Dólar Canadá „ „ , 
Franco suizo „ 
Franco belga comercial , 
Franco belga financiero ..... 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa .. . , .„, 
Corona noruega ................ 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador Vendedor 

67,941 
26,337 
13,849 

120,982 
8,127 

69,666 
27,242 

170,598 
167,631 
24,824 
15,170 
10,997 
12,136 
17,463 

370,210 
216,097 
23,102 

68,141 
26,466 
13,90-: 

121,611 
8,160 

69,939 
27,377 

171,531 
168,958 
24,942 
15,248 
11,047 
12,194 
17,559 

373,334 
"18,120 
23,209 
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c A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles 

aCADEMIA AUTO GUIA. Apren-
dizaJ6 garantizado eu ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73, 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLE JO. Pida-
me 10 (lue necesite. en locomo­
ción y tractores agrícolas. Telé-
íono 330145. Meira, 

AUTOS GENARO antes de vender 
fiu coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión, 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru­
ja. 122 - Teléfono 21-83-87. 

^UTOS RALLY. Compra - venta -
cambio - automóviles u sados . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26, 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPOBTE. 

COLDA vende furgonetas DKW, 
ê '-ido impecable. Land - Rover. 
Varios, Muy buen >tado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le-
tr? Renault 4-P, Varios, To­
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma­
triculas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 LUGO 

AUTO Hermanos-Vázquez, com­
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario, Teléfono 
21-44-26, 

££ VENDE Seat 1.500, buen esta­
do. Razón Ruiz de Alda, 5. Ga­
raje Díaz Valín. 

SPORT-AUTO. Peugeot 504-Cou-
pe-inyección, Volvo 1.800-S-Cou-
pe, Renault-16, Seat 132-1.600, 
1.800-L, Seat 1.430, 124-D y Lu­
jo varios, 850 N y E, 127 2 y 3 
puertas Lujo, 600 N, D y E, Re­
nault 12-SLE, Normal, R-6 mo­
derno y normal R-8 y TS, R-10, 
4-L normal y super, Simoas 
1,200-S y GLS, 1.000 varios mo­
delos, 1.300, Morris Mini 850 Lu­
jo, Seat 133 como nuevos, va­
rios 1.430 familiar, facilidades 
hasta 2 años. Fray Plácido, 9 y 
Avda. Coruña, 83, Lugo, 

VENDO ómnibus 35 p l a z a s 
LU-5302-A, Amando Pérez, 28, 
Ribadeo, 

VENDO Seat 124-D, Letra B. In­
formes. Telf. 21-57-15. 

AUTOS PABLO: Compra-ven-
1 ta-cambio. Automóviles nacio-
, nales y extranjeros. Facilida-
; des. Calle Santiago, 5. Teléfo-
' no 22-18-92. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61, 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado, 

AUTOS B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio, Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61, 

&E VENDE Seat 1.500 bifaro impe­
cable, c/, Concepción Arenal, 29. 
Teléfono 21-41-48. 

6E VENDE 600-D. Buen estado. 
Informes en Julia Minguillón, 
número 2-2.0-Izqda. 

i^-VADO de coches. Garaje Cana­
dá, Serrano Súñer, 44. 

I TALLERES Dekavol: Land Ro-
|ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres. Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

CASTAÑAL tiene el coche que us­
ted desea. Visítenos. General 
^ola, 38. Telf. 21-67-00. 

ALVAUTO. Compra-venta-cambio, 
Calle Chantada, 7. Telf. 21-89-14. 
San Roque, 25, Ribadeo. 

SE ALQUILA chalet amueblado, en 
Barreiros. Llamar Telf. 400-150, 
de 8 a 15 horas. Señor López. 
Monforte de Lemos. 

ALQUILASE vivienda, cerca esta­
ción ferrocarril. Informes Car­
los Azcárraga, n.0 100. 

ALQUILO piso. Razón, Calvo So-
telo, 29-1.°. 

ALQUILO piso amueblado. Teléfo­
no 22-23-73. 

SE ALQUILA piso amueblado, ca­
lefacción. Telf. 21-73-59. 

PISO nuevo, amueblado, calefac­
ción, teléfono, en Quiroga Ba­
llesteros. Informes "Bazar Ar-
sam". 

SE ALQUILA piso amueblado, mes 
o temporada, en Foz a 100 m. 
playa Rapadoira. Telfs 23-06-40 
y 28-22-09 (La Coruña). 

ALQUILASE piso grande, exterior, 
tiene calefacción, ascensor. Ave­
nida Coruña, 68. 

Fincas y Solares l i 

Bolsa d é l a Propiedad 
E a esta sección únicamente 
Podrán publicar sus anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

€^\\v^- —^^55^ 
Alquileres 

^AYBJE: Alquila bajo céntrico, 160 
rfl2. Informes Ruanueva, 13, 

•^QUILO o vendo piso, buena si­
tuación, agua caliente y calefac­
ción. Teléfono, 21-80-91. 

ALQUILO piso. Teléfono 21-75-10. 
9 a 10 noche). 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira. 21. entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.°. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde 1,000 
m2. San Pedro, 4-2,°. 

LAYBE, vende bajo y sótano 448 
mts2. Muy buena situación, 

VENDESE bajo 200 metros cuadra­
dos, sin columnas, proximidades 
2,a Ronda, Excelente inversión. 
Teléfono 21-32-54. 

LAYBE, vende magnifico piso 
frente Estación Autobuses. Muy 
soleado. Consúltenos, 

LAYBE vende piso Travesía Ruise­
ñor, Calefacción central. Precio 
1.550.000 pesetas. Facilidades, 

OPORTUNIDAD piso estrenar zo­
na residencial calefacción y agua 
caliente centrales. Garaje. Infor­
man teléfono 21-37-29, nueve on­
ce noche. 

SOYUVE. Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, am­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la, Avda. Coruña, Galerías Rua­
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu­
ñoz Grandes, Ruiz de Alda, Car­
los Azcárraga, Rampla Claudio 
López, Avda. Coruña, Ortiz Mu­
ñoz, Rúa Anduriñas. Primavera, 
Bolaño Rivadeneira. 

LAYBE, vende magnífico bajo 440 
mts.2. Excelente situación. Se­
gunda Ronda. Sin pilares. 

OPORTUNIDAD; Vendo en 
1.625.000 ptas. 2.° piso, cinco ha­
bitaciones, cocina y baño. Cien 
metros Parque y Plaza de Espa­
ña .Informes 21-27-63 y 22-26-49. 

EN PLAYA de Cabañas (Puente-
deume), se venden dos pisos 
amueblados, en complejo resi­
dencial, dotado con piscina. In­
formes en Coruña. Teléfonos 
23-03-33 ó 28-61-96. 

PARTICULAR. Vendo piso zona 
Milagrosa; espléndida terraza 
soleada, calefacción, ascensor. 
Teléfono 22-14-46, 

VENDO hermoso merendero, 12 ki­
lómetros de Lugo, extenso apar­
camiento para coches. Gran sa­
lón comedor y bar. Rodríguez 
Lorido. Ramón Mont e n e g r o . 
Agencia. Teléfono 22-04-92. 

VENDESE piso céntrico, esquina, 
materiales de primera. Teléfo­
no 21-15-40. 

VENDO ático, 6 habitaciones, 2 te­
rrazas. Dr. Fleming, 6. (R. Fe-
rreiro), 

SOYUVE vende solares en Santa 
Cristina (La Coruña). Teléfono, 
21-13-26. 

VENDESE casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes: Teléfono 12-30-06. La De-
vesa - Ribadeo, 

SOYUVE Oficina Técnica Agríco­
la, particiones, l e v a n t a rtiien-
tos, mediciones, valoraciones, jus­
tiprecios. Nóreas, 15, Teléfono 
21-13-26. 

VENDO prado regadío, 35 fe­
rrados, lindando Río Noceda y 
carretera Rubián-Lajosa. Es­
criban, Apartado 232 Lugo. 

SOYUVE vende extensa propiedad 
próxima a Lugo, Nóreas, 15-2,°. 

VENDESE piso, amplia azotea, en 
San Proilán, 15-1,°. 

VENDO casa o piso y bajo indus­
trial. Teléfono 22-06-82. 

PARTICULAR, vende magnífico 
piso nuevo, céntrico. Informes 
teléfono 22-24-65. 

VENDO piso. Ocasión. Calefac­
ción. Plaza Santo Domingo. Te­
léfono, 21-79-87. 

PISO amueblado, cuatro habi­
taciones, cocina, baño, aseo, 
trastero; en Catasol, 1.800.000 
pesetas. Teléfono 22-31-89, 

VENDO solar, Barreiros, frente Ca­
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon­
tevideo, 6-1.°, Lugo, 

LAYBE, Vende piso. Cinco dormi­
torios, salón-comedor, dos tras­
teros. Buena situación, 

LAYBE, vende bajo con sótano en 
calle Aneares. Superficie 200 
Mts2. Precio interesante, 

LAYBE, vende en Bonxe finca de 
30.000 Mts2, Cerrada y con cés­
ped. 

NO COMPRE piso sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a precios 
sin competencia. En Plaza Ra­
món Montenegro. Agencia. Telé­
fono 22-04-92, 

"RIVAS" vende pisos nuevos, usa­
dos y en construcción; todas las 
superficies, todas las situaciones, 
todos los precios. Visítenos en 
Campo Castillo, 18-1,°. 

"RIVAS" Vende varias propieda­
des próximas a la capital. Cam­
po Castillo, 18-1.°. 

"RIVAS" Vende muchas fincas 
para industria y recreo. Campo 
Castillo, 18-1,°. 

I 
"RIVAS" Vende varias parcelas 

en la playa. Campo Castillo 
18-1.°. 

"RIVAS" Vende y traspasa varios 
negocios. Campo Castillo, 18-1,°. 

"RIVAS" Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18-1,0-C, Visite nuestro 
escaparate en Santo Domingo, 
24. Telf. 21-59-98. 

SE VENDE piso acogido, plaza 
garaje, calefacción central, as­
censor. Informes en el mismo. 
Ga-cía Abad, 3-4.a B. 

SANGENJO. Vendo piso, frente 
playa Grande. Telf. 59-09-09. 
Santiago Compostela. 

LAYBE, vende piso 130 m.2. Muy 
buena situación. Llave en mano. 

BAJO comercial 740 metros cua­
drados. Avenida Ramón Ferrei-
ro, frente gran hotel. Informes 
San Pedro, 35-1.°, excepto sába­
dos y festivos y Telf. 21-12-83. 

LAYBE, vende magnifico piso, 
próxima entrega. Garaje, calefac­
ción individual, trastero. Facili­
dades. 

VENDO finca en San Cristóbal de 
Chamóse, carretera. Informes: 
Casa Listero. 

PAZ GONZALEZ, vende piso li­
bre, ocasión eri calle Doctor Ga-
salla, calefacción central. Plaza 
Ejército Español 78-2.°. Teléfo­
no 21-42-70. 

é-
T A Z GONZALE¿, vende varios pi­

sos a estrenar, a los mejores pre­
cios. Véalos sin compromiso. Te­
léfono 21-42-70. 

SE VENDE casa, huerta amuralla­
da con cinco solares ,lugar cén­
trico, en Villalba (Lugo). Infor­
mes Florentino Bañobre Martí­
nez. C/, Alcázar de Toledo, 3. Vi­
llalba (Lugo). 

PERILLO (Puente Pasaje), zona 
residencjal Paraíso, dos parcelas, 
2.300 metros cuadrados. Con 
frente ría. Teléfono 23-02-99. La 
Coruña. 

PAZ GONZALEZ, Agencia de la 
Propiedad Inmobiliaria Titular. 
Plaza Ejécito Español, 78-2.° 
Teléfono 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ, vende buenos pi­
sos en construcción, balcones 
ambas fachadas, calefacción y 
ascensor. Precio afinado. Situa­
dos. Teléfono 21-42-70. 

INMEDIACIONES Puente Nuevo 
Río Miño, véndese terreno 5.500 
m2. Informes Telf 22-05-72. 

SE VENDEN tres fincas en Calde. 
Informes Casa La Monta. 

VENDO dos solares, 16 metros de 
ancho por 29 fondo, junto Resi­
dencia. Informes Telf. 21-47-77. 
(Llamar de 1 a 3 y 8 en adelan­
te). 

OPORTUNIDAD. Pisos acogidos. 
Con garaje o sin él. Calefacción, 
Facilidades. Telf. 21-71-74. 

SE VENDE solar, prolongación 
Rampa Claudio López. Teléfo­
no 21-55-36, 

LAYBE, vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacción, 
Precio interesante, 

SOYUVE. Vende pisos calle Pri­
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos, Santo Do­
mingo 1-1.°. 

VENDO finca a 5 kilómetros de 
Lugo, 7.000 m.2 a 150 N-VI, y 
con frente a carretera de segun­
do orden. Informes: Telí. 222908. 

SE VENDEN bienes, en Tabeada. 
Informes: Teléfono 21-60-47. 

SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

Motos 

COMPRO Vespino o similar, buen 
uso. Informes esta Administra­
ción. 

Traspasos 

SE TRASPASA comercio alimen­
tación. Informes: Tel. 21-50-26. 

SE TRASPASA Bar Barreiros. In­
formes: Plaza del Campo, 11. 

SE TRASPASA Bar Restaurante, 
dentro murallas. Informan telé­
fono n.0 21-68-72. 

SE TRASPASA local - Ultramari­
nos, Informes. Tel, 21-28-52, 

CAFETERIA. Traspásase, imposi­
bilidad atenderla. Bien situada. 
Facilidades pago. Telf. 21-32-11, 
laborables 9 a 2. 

SE TRASPASA peluquería, con 
muy buena vivienda, precio muy 
económico, por ausentarse. In­
formes teléfono 22-29-93. 

SE TRASPASA Café Bar Las Ve­
gas. García Abad, 26. 

SE VENDE autoservicio. Modernas 
instalaciones. Excelente cliente­
la. Informes: Telf. 21-50-09. 

SE TRASPASA local. Informes: 
Mercería. Recátelo, 20. 

TRASPASO entresuelo. Teléfono 
22-38-88, de 10 a 11 y 4 a 5, 

TRASPASO Cafe-Bar, céntrico, 
cerca Santo Domingo, en pleno 
rendimiento, con vivienda. In­
formes, teléfono 21-85-80, de 11 
a 1. 

SE TRASPASA Fonda Iglesias. 
Razón Plaza de España, 20-4.°. 
Teléfono 21-87-35, 

Colocaciones m 

CAMARERAS, se precisan para 
barra americana, en L a r e d o 
(Santander). Excelentes condi­
ciones. No se precisa experien­
cia. Teléfono 942/60-72-47, 

Demandas 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

30.000 mensuales en casa, escríba­
nos. Marcos, San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

SE NECESITA chófer con carnet 
1.a. Presentarse en Sagón Publi­
cidad. 

CHICA, 16/18 años, para atender 
puesto venta, sólo mañanas. In­
formes esta Administración. 

PARA Importante fábrica de 
muebles, encesitamos personal 
con experiencia. Interesados lla­
mar al teléfono 21-10-03. 

SE NECESITA chica de servi­
cio. Informes Conde Pallares, 
1-3.°. 

CONFITERO. Precisase fijo o 
eventual, para Lugo, Buen suel­
do. Ofertas Publicidad Reclam. 
Teléfono 21-42-19. Lugo. 

GANE dinero con direcciones ma­
no o máquina para Cruzada Ver­
de Internacional, Palmes 246, 
Barcelona-6. 

JOVEN interna para labores do­
mésticas, con nociones cocina. 
Indispensable informes. Buen 
sueldo. Escribir a Ría. Joven, 
Apartado 344. Vigo. 

EMPRESA nacional dedicada a la 
venta de material de oficina, ne­
cesita ampliar su red de Agentes 
Comisionistas en diversas pobla­
ciones. No es impedimento que 
vendan otros artículos distintos 
o empleados con medio día libre. 
Interesados escribir Apartado 
303, referencia 21. La Coruña. 

ZONA Barreiros licenciado Filo­
sofía y Letras especialidad Fran­
cés, da clases. Telf, 12-44-46. 

Enseñanza 

C. L L.- Inglés, francés, alemán 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31. 

FISICA, Matemáticas, Dibujo... se 
dan clases particulares, por In­
geniero Técnico. Grupos reduci­
dos. Teléfono 21-22-66. 

SE DAN clases a niños, edad pre-
escolar (incluido inglés), también 
a domicilio. Telf. 21-33-60. 

CLASES de E.G.B. y B.UP. Lla­
mar al teléfono 21-60-18. 

Huéspedes 

SE ADMITEN empleados, jubi­
lados. Pensión completa. Pre­
cios muy económicos. San Ro­
que 46. 

Ofertas 

SE OFRECE chófer con carnet 
de 1.». Informes Conde Palla­
res, 1-3.°. 

Televisión 

REPARACIONES televisión. Telé-
xono ül-54-56. (Horas laborahles. 

g ^ ^ w s w ^ - "̂¿4% 
Varios 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

DETECTIVES "Napoleón". Ofi­
cial 11. Diplomado en Investi­
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres­
ponsales en toda España y Ex­
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio automático y perma­
nente. La Coruña, 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C, Conde. Agul-
rre, 2- Teléfono 21-29-23. 

DETECTIVES Inve. Centro de 
Investigación Privada. Oficial 
n.0 5. Reserva y discreción ab­
solutas. Máxima ga r a n t í a 
Personal especializado. Plaza 
Maestro Mateo, n.0 19-4.0-A. La 
Coruña. Telf. (981) 25-92-46, 

SOCIO, necesitamos, aporte un 
millón quinientas mil, negocio 
en marcha. Garantizamos cien 
mil mensuales. Informes telé­
fono 21-58-31. De una a dos 
tarde. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78, 

Ventas 

PAPEL impreso pora envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79, 

VENDO cámara fotográfica, Con-
taflés, completa, nueva, Carba-
lleira. Nóreas, 20, Telf 21-19-91. 

SE VENDE cuna niquelada, semi-
estrenada, parque y capazo; se­
cadora de ropa. Calle Becerrea, 
9-4.0-Izqda, Telf, 21-57-84, 

ESTANTERIAS, mostradores, otros 
objetos, ocasión por cierre esta­
blecimiento. Bazar Arsam, 

MOSTRADORES, máquina forrar 
botones. Avenida Coruña, 14-1,° 

I o n e s n e g a t i v o s p a r a d o r m i r m e j o r 

(Viene de última página) 
que instalan una de tales máqui­
nas en el aula, a fin de limpiar 
el aire de la misma y reducir los 
casos de resfriado que se regis­
tran entre los alumnos. 

Y una máquina de producción 
de iones con carga negativa ins­
talada en una comisaría de Essex, 
en la localidad de Chelsford, ha 
hecho aumentar el grado de vi­
gilancia y preparación entre los 
agentes, especialmente durante la 
noche. 

Como explica Laws, «piénsese 
en el tiempo que podremos aho­
rrar. Los automovilistas amigos 
de correr a kilómetro y medio por 

minuto, están más o menos obli­
gados por la ley hoy día a des­
cansar cada dos horas de cami­
no. Con una de las máquinas 
productoras de iones conectada y 
depositada junto a él sobre el 
asiento, ¡uno de tales conducto­
res estaría en condiciones de re­
correr 800 kilómetros perfecta­
mente a salvo y sin parar, y al 
final tendría la misma sensación 
de quien se hubeira bebido una 
buena copa de champaña!». 

(FIEL-SERVICIOS ESPE­CIALES DE EFE-FEA-TURES INTERNATIO­NAL) 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

tiendo aún atuendos marine­
ros de siglos pasados, han 
sido localizados en la ne­
crópolis insular de la Isla 
de San Lorenzo, que se ha­
lla frente al Callao, puerto 
de Lima. 

La presencia de dichos ca­
dáveres momificados "no es 
un misterio por cuanto en 
esa Isla fueron sepultados 
en diferentes épocas marinos 
de diversas nacionalidades y 
aún piratas que murieron en 
combate o por las frecuen­
tes epidemias de fiebre ama­
rilla o cólera. 

El cementerio de San Lo­
renzo está abaridonado y ha 
sido motivo de estudios por 
parte de científicos perua­
nos y extranjeros como el 
inglés Charles Darwin, quien 
estuvo en la Isla en 1835. 

También los piratas sepul­
taban allí a sus muertos y lo 
mismo se hacía con los caí­
dos en la guerra del pací­
fico. Igualmente en la Isla 
de Ssn Lorenzo encontraron 
sepultura los tripulantes de 
barco mercantes muertos 
por enfermedades y pestes. 

BANCO REGIONAL 
precisa para sus sucursales en Galicia, en especial 
EL FERROL, VIVERO, VILLALBA, SARRIA, EL BARCO DE 

VALDEORRAS, VERIN y VIGO 

GESTORES COMERCIALES 
OPORTUNIDAD DE INTEGRARSE EN ENTIDAD SOLIDA 
QUE OFRECE GRANDES POSIBILIDADES DE PROMOCION 

SE REQUIERE: 

—- Experiencia comercial, preferentemente en ven­
ta de servicios. 

— Interés y cualidades para la captación de clien­
tela. 

— Nivel Graduado Escolar, Bachiller, Peritaje Mer­
cantil o similar. 

— Estar libre de obligaciones militares. 
— Dedicación exclusiva y plena. 

Interesados, enviar historial detaliado con fotografía al 
Apartado n.0 598 de Madrid — Referencia GESTORES 

(Absoluta reserva) 

— • 

T V C O L O R 
L A V I S 

v i s i t e T E L E L U G O 

B. Rivadeneira, 14 

HOY, JUEVES, 22 DE JULIO DC 1976 

Luna: Cuarto menguante . Nueva el 27; el Sol sale a las 7,2 y 
se pone a las 2,39 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de le tarde 
• nueve de la mañana. 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo1 Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO OE OTERO Df? REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA Diurno 221627 

Ambulancias Fernáüdez 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 66 • M i ñ o , 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n,0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.t 214488 y 
214502 
Ambul. 'García' Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. terrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnih"- terrobús) . 7,45 

8,46 irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol iExp.) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . , . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
13,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruñd (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorg. (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVIOV Y T R E S 

" V I A J E S M I R A N D A 

Jutin Montan, :3 
Agonci* oe Viaíes <G. 8. T; 106) 

Tnlé«otioB 2115 42 - 2137 08 

SERVICIO AEREO SANTIAGO/MADRID Iberia 
Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9. 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BARCELON A/GINEBRA Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 10,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELON A/GINEBRA Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 727. 

SANTIAGO/LONDRES Iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/PARIS Iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberi» 
Miércoles a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/AMSTERDAM Iberia 
Sábados a las 9,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS Iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC-9. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Miércoles a las 18,35 horas Boeing 727. 

L A C O RUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 17,35 horas Fokker F-27. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Antonia Praga Cabado, 18 
de Julio, 110; don Tomás Pérez 
Vidal, Reina, 16; doña Esther 
Seibane Gallego, Montero Ríos, 
18. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de doña Antonia Fra­
ga Cabado, y don Tomás Pérez 
Vidal. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 22 al 28 de julio, 

permanecerá de guardia el Juz­
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodrígusí 
MoureW. 

TELEGRAMAS DETENI­
DOS 

De Sevilla, para Carmen Vile-
la Vilela, Polígono Sagrado Co­
razón, 29-5.° A. 

De Madrid, para Angel Luis 
González Rodríguez, Amores, 
2-1.° Decha. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
SS. María Magdalena, Atón, Cirilo de Antioquia, Andrés, mr.; 

Hilario, ob.; Meneleo, ab.; Osén, Pancario, ob.; Platón, Síntiques, 
Teófilo, Vandregisilo. 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y medía 
de la mañana en la ESTACION 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO" 

1 



VERONICA LUJAN: 
"Yo me drogo como 
se drogan todos los 

es 

Bastan sólo unos minutos, 
los que uno estuvo con ella, 
para percatarse de que Veró­
nica Luján, que levantó tor­
mentosas polémicas, es una 
actriz, una mujer de fuerte 
personalidad, que sabe lo que 
quiere y a dónde va. Anda 
ahora con «Pato a la naran­
ja» pateando la piel de toro. 
No se considera guapa. 

—Soy actriz —asegura— 
porque poco a poco me lo voy 
ganando a pulso. Cuando em­
pecé no era buena; ahora soy 
mejor y peor que dentro de 
cinco años. 

Ha hecho muy poco cine. 
Se dedicó más que nada al tea­
tro. Pélículas, habrá partici­
pado en unas quince. L a más 
importante fue una que hizo 
con Eloy de la Iglesia, pero 
estuvo dos años prohibida y 
cuando la pusieron estaba tras­
nochada. 

— E l cine español normal­
mente no me gusta. 

—Destape ya lo has hecho, 
¿no? 

~ S í , en la portada de «Pa-
pillón». Claro que a mí eso, 
como de cintura para arriba 
me considero como un señor, 
no me da ningún reparo. 

—Oye Verónica, ¿por qué 
haces tan poca televisión? 

—¡Ufl, porque es un lio. 
Hay que estar enchufada, an­
dar por los despachos. . . H i ­
ce al principio mucha televi­
sión, pero a raíz de aquellos 
problemas dejaron de llamar-
me. Ahora hago muy poca. L o 
último fue una serie infantil 
con Miguel Picazo. 

—Aquellos problemas. Yo 
pienso que Verónica Luján es, 
tan famosa por todos aquellos 
tollones que por sus condicio­
nes y cualidades interpretati­
vas. . . 

—No sé. Yo llevo diez años 
trabajando. Ahora tengo vein­
tiséis y no he estado demasia­
do tiempo parada. Sólo cuan­
do tuve la niña y poco más. 
Pero a veces la gente te co­
noce más por salir en las re­
vistas y por tus problemas de 
la vida privada que por tu tra­
bajo. 

—Verónica, lo de las dro­
gas, ¿fuera un cuento? 
s —Ato. Fue verdad. 

—¿Sigues drogándote? 
—Igual que se droga toda 

España: unos con optalidón, 
otros con aspirina, valium. 

Dos sueños de Verónica L u ­
ján no se han cumplido. Uno 
representar «Hair» y otro ha­
cer «West Side Story». 

—Pero como son america­
nas y no españolas me queda­
ré con las ganas. 

—¿Qué opinión te merecen 
los autores españoles? 

—¿Los autores? Bueno, no 
es un problema de autor. Es 
de todo. No contamos con me­
dios. Mira que camerinos te­
nemos. En Madrid ya es ho­
rrible, pero cuando sales fue­
ra ya ni te consideras actor o 
actriz. Los problemas, repito, 
son generales. 

—Considera por un momen­
to que eres espectadora. ¿Qué 
más apreciarías de un actor? 

—Su naturalidad. 
—Esta profesión tuya, ¿es 

un oficio o una carrera. 
—Una carrera. 
—¿Existe un choque gene­

racional entre actores? 
.~~Sí, hay diferencia* 

edad. Yo me siento más 
gusto entre los jóvenes 
sé, pero creo que están tam­
bién más preparados. 

—Si hubiese nacido en el 
extranjero, ¿sería Verónica 
Lujan una actriz de la talla 
internacional? 

—Teniendo en cuenta mis 
anos de teatro y mis escánda­
los, estoy segura de que sería 
famosa. Es más, pienso que 
con lo último bastaría. 

Asombra un poco la sinceri­
dad de esta guapa mujer, de 
esta actriz que tanto ha dado 
que hablar por su azarosa vi-
da privada. Otras no tendrían 
la valentía de confesarlo. 

L O P E Z CASTRO 
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I O N E S N E G A T I V O S P A R A D O R M I R M E J O R 
o El contenido eléctrico del aire parece tener 

efectos profundos sobre la personalidad 
o Una máquina 

revolucionaria 
que ayuda a 
dormir mejor, 
a sentirse lleno 
de vitalidad y 
a combatir las 
jaquecas crónicas 

Por Michael P H I L L I P S 

Suele estar colocado junio a la 
cama... con todo el aire de ser 
un robot típico de la era espa­
cial, dotado de ocho brazos cor­
tos y misteriosos y una verdade­
ra masa de sabor a ciencia-fic­
ción: todo ello dispuesto a propor­
cionarle al lector la mejor no­
che de sueño que haya disfrutado 
en su vida. 

Esta es sólo una de las virtu­
des de las que presume un peque­
ño aparato electrónico que pare­
ce dispuesto a transformar nues­
tra vida durante el sueño como 
durante la vigilia, haciendo que 
nos sintamos mejor, que tengamos 
un mejor sueño y dotándonos has­
ta los topes de la clase de ener­
gía y vitalidad que creíamos ha­
ber perdido para siempre en la ni­
ñez. 

Estamos hablando de una má­
quina de iones negativos. Su ob­
jetivo: limpiar el aire de iones de 
carga eléctrica positiva, que tan­
to abundan en la atmósfera, y 
sustituirlos por iones de carga ne­
gativa. 

Al parecer, hay una teoría se­
gún la cual los iones positivos son 
los causantes de la mayor parte 
de nuestra fatiga, depresión, in­
somnio y problemas de salud. Se 
afirma además que contribuyen a 
la formación de una hormona ve­
nenosa llamada serotonina. 

Las máquinas productoras de 
iones con carga negativa, según 
sostienen un número cada vez ma­
yor de médicos y científicos sus­
tituyen a las partículas dañinas 
por otras benéficas, normalizando 
así el aire que respiramos y sien­
do una gran ayuda para las vícti­
mas de una amplia gama de do­
lencias que van desde las jaque-

primer plano, una máquina productora de iones con carga negativa, 
para muchos males. — (Foto Efe • Fiel) 

remedio, al parecer. 

cas hasta la llamada fiebre del 
heno. 

* M E J O R I A I N S T A N T A ­
N E A 

C.A. Laws, que posee una in­
dustria en el condado inglés de 
Surrey que ha sido la pionera en 
la fabricación de las máquinas io­
nizadoras, ha declarado que hay 
en Inglaterra unos siete mil hom­
bres y mujeres dispuestos a testi­
ficar de que la utilización de una 
máquina productora de iones ne­
gativos les ha ayudado a sentirse 
más sanos y con los sentidos aler­
ta. 

Laws dice: «uno de los últimos 
modelos que hemos fabricado pue­
de obtener la energía necesaria de 
una batería corriente de automó­
vil. En el caso de una persona 
afectada por dolores de cabeza 
neurálgicos, se puede obtener fre­
cuentemente una mejoría instan­
tánea con sólo conectar la má­
quina productora de iones ne­
gativos, que cuesta unas 6.600 pe­
setas y puede instalarse fácilmen­
te en el interior del automóvil, 
con lo que los iones dañinos (es 
decir, los que llevan carga posi­
tiva) tan pronto como el conduc­
tor se echa a un lado de la ca­
rretera y conecta la máquina, na­
da más sentir los primeros sínto­
mas de jaqueca. Cuando se trata 
de otros casos de dolor de cabe­
za agudo, es preciso utilizar una 
de las máquinas de iones negati­

vos durante varios meses, pero 
hay que destacar que muchas do­
lencias de este tipo pueden desa­
parecer en el plazo de seis me­
ses». 

Hay un país, Hungría, donde se 
tiene una fe casi total en las vir­
tudes de los iones negativos. 

La firma más importante de 
equipos médicos de Hungría, Me-
dicator, con el respaldo de exper­
tos de las universidades y de las 
•facultades de medicina en parti­
cular, ha creado toda una sec­
ción de un sanatorio del país pa­
ra estudiar a fondo los efectos 
de las máquinas productoras de 
iones con carga negativa en casos 
de fiebre de heno crónica y de 
alergias similares. 

* D R A S T I C O A U M E N T O 
Por otra parte, se están reali­

zando actualmente estudios rela­
cionados con la forma en que 
las máquinas productoras de io­
nes de carga negativa pueden 
constituir una ayuda para las per­
donas aquejadas de desórdenes 
respiratorios en el Sanatorio San 
Bartolomé, de Londres. 

Según el señor Laws: «Hemos 
podido proporcionar a tales en­
fermos alivios sobre los que exis­
ten pruebas bastante contunden­
tes». 

Por otra parte, también el pro­
fesor Gad Sulman está realizando 
investigaciones adicionales sobre 
este tema misterioso en la Uni-

H I P N O S I S C O L E C T I V A l 

un salón del hotel "Meridiano", de Niza, ha comenzado un experimento de hipnosis colectiva 
lizado por Jacques Nuguet. Ocho muieres v dos hombres, acortada* »n «i JJ ' 

En 
realizado por Jacques Nuguet. Ocho mujeres y dos hombres, acostados en el suelo, son sumidos 
«n un profundo sueño que durará doscientas horas. La operación se efectúa bajo un control 

médico absoluto. — (FOTOFIEL 

versidad Hebrea de Jerusalén, ha­
biendo descubierto ya que la at­
mósfera puede cargarse positiva­
mente como resultado de la ac­
ción de ciertos vientos. 

Los análisis de sangre tomados 
de personas aquejadas de torpe­
za, falta de sueño y dificultades 
para respirar normalmente, han 
revelado la presencia de un au­
mento considerable de serotoni­
na. 

• A L I V I O 
Sulman opina que los resulta­

dos de tales análisis de sangre 
tomados de personas en esas con­
diciones deberían ser reconocidos 
como pruebas válidas en los tri­
bunales en aquellos casos de ac­
cidente atribuidos a negligencia 
y que por lo tanto se penan por 
la ley. 

Hace poco, un médico inglés 
que era él mismo víctima crónica 
de las jaquecas —hasta el punto 
de que se veía amenazado de no 
poder trabajar— se puso en con­
tacto con el profesor Sulman en 
un último esfuerzo desesperado. 

E l médico en cuestión se en­
teró así de que su dolencia se 
debía casi con toda certeza a una 
ionización de los pulmones, y po­
día ser curada mediante una te­
rapia a base de iones negativos. 

—Eso —dice Laws, que tam­
bién estudió los efectos de la má­
quina productora de iones nega­
tivos en el caso del médico ci­
tado— sucedió hace dos años, y 
desde entonces el médico no ha 
vuelto a tener problemas. 

* UNA N U E V A G E N E R A ­
CION 

Los expertos creen que las má­
quinas productoras de iones con 
carga negativa pueden resultar un 
valioso aliado en las ciudades que 
tienen problemas de contamina­
ción atmosférica, y en las que los 
sistemas de aire acondicionado no 
hacen otra cosa que empeorar la 
situación. 

Un experto en electrónica ha 
dicho al respecto: La contamina­
ción hace aumentar drásticamen­
te la cantidad de iones positivos 
existentes en la atmósfera, y el 
público opina que puede comba­
tir tal hecho mediante el aire 
acondicionado. Pero en realidad, 
lo que se consigue así es eliminar 
tanto los iones positivos como los 
negativos presentes en el aire, 
con lo que se crea una atmósfe­
ra «muerta» desde el punto de 
vista de su carga eléctrica. L a 
máquina de iones negativos, en 
cambio, normalizaría el aire, de­
volviendo la vitalidad natural. 

Por su parte, Laws, que hace 
siete años renunció a su trabajo 
de investigador bien pagado para 
dedicarse por entero a la puesta a 
punto y fabricación de las nuevas 
máquinas, éstas pueden contribuir 
a la producción de una nueva ge­
neración más vigorosa y alerta 
de la que somos nosotros... 

* COMO E L CHAMPAÑA 
Laws señala que cada día es 

mayor el número de los maestros 
(Pasa a la página anterior) 

( f o l c i tai 

OTRA BOTELLA 
El Instituto Nacional de Estadística dirá lo que quiera, que 

yo tengo mis referencias directas sobre el precio de las cosas, 
como dicen que le ocurría a Franco cuando, acuciado por la 
necesidad en los tiempos del gasógeno, le aconsejaban que no 
hiciera mucho caso a un alemán que se presentaba como in­
ventor de la transformación del agua dulce en gasolina: 

-Los científicos dirán lo que quieran, pero mi chófer me 
¡ura que carga tantos litros de gasolina inventada, y anda con 
ello equis kilómetros... 

Espero que la confianza que tengo depositada en mi mujer 
me salga mejor. Porque el mismo día que podemos leer que 
según referencia oficial, bajó el coste de la vida, ella llega 
escandalizada a casa: 

-Incríble. ¡Acaban de pedirme treinta y cinco pesetas por 
una lechuga! 

Van dados con ella, que una de las pocas cosas serlas que 
aprendió en su vida es eso de que contra el vicio de pedir, 
hay la virtud de no dar. Yo tengo que fingir mucho asombro' 
para no Incomodarla, pero en efecto, parece increíble la do-
lorosa facilidad con que los precios suben. Y es que como las 
cosas vengan mal dadas, toda paciencia se agota, aunque no 
quepa más que la famosa lamentación del tombolero sin suerte: 

- lAy que coño de señora! Le ha tocado otra botella... 
A nosotros nos toca cada día la triste botella de un precio 

mayor en algo, lo cual no deja de ser la suerte lamentable del 
tombolero a quien una dienta afortunada le iba dejando sin 
mercancía. 

No hace más de veinte días, cuando descansaba en Sobrado 
de los Monjes, me decía la señora de un bar que allí frecuento: 

•-S1 lie faltan leitugas, pídamas. Non sabemos que facer con 
elas... 

Y como no^ faltaban, yo bajaba, se lo decía, se iba a la leira 
y me traía media docena regaladas. 

-Pida, pida. Se nos están botando a perder... 
Y en Lugo, y supongo que también en La Coruña, a treinta 

y cinco pesetas la unidad. Yo le explicaba a la señora de 
Sobrado que en la capital podía venderlas a tal precio, y ella 
me contestaba que si tuviera miles que sí, pero que para unos 
centenares, no valía la pena cargarlas en una furgoneta y 
pasarse el día tragando kilómetros al precio que tiene la gasoli­
na, que no es de agua dulce desdichadamente. Con lo que se 
me ocurre acabo de hacer una buena propaganda contra el 
minifundio y a favor de las mayores explotaciones comunitarias. 
Porque lo mismo sucede con la fruta, para la cual la sequía 
parece ei mejor abono, tal como se ven los árboles de cargados 
con un artículo que se pierde y se regala por la misma razón 
que se pierden las lechugas de mi amiga. Aunque algo más 
tiene que haber cuando, puesta ya la fruta en el mercado, en 
Lérida los dueños tienen que quemarla cabreados por el bajo 
precio a que se cotiza. ¿Hace falta más para comprender que 
en materia agrícola algo marcha mal, y que es urgentísimo 
transformarlo todo, sobre todo en cuanto a la relación agricul-
tor-mercado? 

En fin, que te pongas como te pongas, te han de fastidiar, 
unas veces como productor y otras como cliente. Lo que quiere' 
decir que los que se benefician son otros, a quienes se les ve 
menos la cara y sólo pueden ser distinguidos por el grosor de 
la cartera. 

TELEVISION, NUESTRO CASTIGO 
Lo malo de los repetidores, de acuerdo con su nombre, es 

que repiten. Y si hacen las cosas mal, las vuelven a hacer. De 
eso nos estamos doliendo todos los lucenses. Anteanoche las 
caras de los protagonistas de una película que empezaba cuan­
do salí de casa, se veían haciendo eses, como algunas que 
pintó Picasso. Y así sigue portándose nuestro inefable repeti­
dor con cuantos deseamos recrearnos contemplando la Olim­
píada. 

¿Qué pasa realmente con el miserable repetidor que nos 
han endosado un mal día? ¿Qué pecado cometimos los lucenses 
para que se nos castigue de tal modo? El año pasado fue des­
plazado a Lugo un equipo técnico, y como si no. Seguimos lo 
mismo. 

Por favor, a ver si podemos seguir discretamente por lo 
menos la Olimpíada... 

LA BANDERA DE GALICIA 
Parece que izar la bandera gallega al lado de la española 

en el edificio de la Diputación, es algo que nadie se atréve a 
proponer. ¿Por qué? ¿No cantamos nuestro himno? ¿Qué 
menos es un himno que una bandera? Nuestra bandera no 
significa más que Galicia, el amor que le tenemos, el ansia de 
ver concentrada en ella nuestra personalidad histórica. 

Estoy seguro de que en las próximas jornadas que se ave­
cinan, la bandera gallega no ha de permanecer olvidada en el 
desván de las cosas improcedentes. Porque procede, vaya si 
procede, tanto en lo particular como en lo oficial, y nos ale­
grará mucho a todos, incluido el Rey. 

BOCELO 

udo f emefimo en Budaiie 

T X I I X 

Lászle Kalmar, director adjunto de la cátedra de educación física 
de la Universidad de Budapest, dirige actualmente en la capital 
húngara un curso de ¡udo para mujeres. La foto recoge un instante 
en que una de las alumnas más aventajadas se enfrenta con el pro­

pio maestro. — (FOTOFICL) 

Trituración a baja temperatura para reconvertir los residuos 
• Un procedimiento que permitirá recuperar valiosos materiales 

PARIS. - (FIEL-AFP, Servicios Especiales E F E , en exclusiva 
para nuestro periódico). - El cobre, el aluminio, el hierro y oíros 
metales considerados "preciosos" en el plano industrial, pueden 
ser recuperados por trituración a baja temperatura para ser recon­
vertidos con vistas a una nueva utilización industrial. 

Actualmente, la técnica ya está afinada: es el resultado de 
varios años de investigación. Ha sido ideada por una investigación 
de un científico del centro de estudios criogénicos de la sociedad 
"Aire Líquido". 

SENCILLO PROCEDIMIENTO 
El procedimiento es simple: dado que los diversos materiales y 

en especial ios metales se tornen muy quebradizos a bajas tempe­
raturas de 100 a 150 grados bajo cero los cables eléctricos, mag­
netos, dinamos, neumáticos y hasta chasis viejos de vehículos 

para darles esa fragilidad que permitirá su rápida trituración en 
máquinas especiales y, por consiguiente, la recuperación de sus 
elementos, cualesquiera que sean. 

He aquí cómo funciona la máquina preparada por el inventor 
francés: fragmentos de cables eléctricos son introducidos en un 
recinto refrigerado por aire al cual se ha añadido nitrógeno líquido 
pulverizado. La tempratura desciende rápidamente a 100 grados 
bajo cero. Entonces se abre la parte Inferior del recinto y los 
fragmentos de cables caen sobre la machacadora donde son tritu­
rados. La funda del cable es atraída por una correa transportadora 
imantada; el cobre y el aluminio caen seguidos por el polvo 
resultante del triturado de la funda plástica. 

MULTIPLES USOS 
El mismo procedimiento puede utilizarse con neumáticos de ar-

mazón radial. El caucho pulverizado servirá, por ejemplo, para 
rehacer otros neumáticos o podrá derramarse sobre las manchas 
de fuel-oil en el mar a fin de precipitarlas al fondo. 

Gracias a este procedimiento no sólo se facilita la trituración, 
sino también la selección de elementos constituyentes, y, en con­
secuencia, su reconversión en el extremo de la cadena. 

Basta contar con nitrógeno líquido, recintos herméticos y un 
buen triturador para salvar todo lo que sea económicamente recu­
perable. 

Algún día se tratarán tal vez así los chasis de automóviles 
donde entra toda clase de metales y materias plásticas y cuyo 
desmontaje era hasta ahora excesivamente costoso para ser em­
prendido. 
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A unas 220 pesetas el ^ 
se está pagando el queso 
manchego en las mismas al­
deas donde reside el ganado 
que da la leche para ello en 
Albacete. 

E l precio del producto 
que se ha elevado a unas 
veinte pesetas, se debe ex­
clusivamente a que está a 
punto de finalizar la tempo­
rada de fabricación y a la 
demanda. 

En realidad el queso se 
está cotizando al mismo pre­
cio que cuando empezó la 
campaña de elaboración 
allá en el mes de noviem­
bre, aunque luego descendió 
hasta quedarse en las 200 
pesetas que se han mante­
nido hasta esta subida. 

• HORA DE VERANO 
EN BENELUX 

L a fuerza aérea de la Chi­
na Popular está reequipan- i 
do a sus caza bombarderos P 
"mig" —de licencia sovié­
tica— con motores a reac­
ción "Rolls Royce", según t, 
informes que publica el dia- ^ 
rio "The South China Mor-
ning Post", de Hong Kong. 

Este periódico que se edi­
ta en Hong Kong en lengua 
inglesa cita "fuentes fide­
dignas" al decir que un 
grupo de visitantes extran­
jeros estuvo en una facto-
ría donde esos montajes, en 
aviones "Mig" de manufac­
tura soviética, se están lle­
vando a cabo. 

L a compañía Rolls Royce f¡ 
M (británica), anunciaba en 
M! diciembre último, que había 

apalabrado una operación de 
un importe de cien millones 
de libras esterlinas (doce mil 
doscientos millones de pe­
setas), en virtud de la cual 
los chinos comunistas fabri­
carían motores de propulsión 
en su país, aptos para ser 
instalados en los "Mig". 

Ha trascendido que una 
factoría "Rolls Royce" ha si­
do instalada ya en la ciu­
dad de Sian, en el centro de 
la China continental, la cual 
está ahora en pleno funcio­
namiento con el concurso 
de ingenieros británicos. 

PARA LOS 
CHINOS 

Los tres países de Eene-
lux (Bélgica, Holanda y Lu-
xemburgo) aplicarán el pró­
ximo año el "horario de ve­
rano", según decisión toma­
da por los ministros de Asun­
tos Exteriores de estos paí­
ses. 

Este horario regirá desde 
el 3 de abril hasta el 25 de t 
septiembre de 1977. En ese 
período el horario será el 
mismo que el francés, con 
adelanto de una hora. 

Estos tres países de la Co­
munidad Económica Euro­
pea (CEE) habían recomen­
dado a los demás comunita­
rios la aplicación del hora­
rio de verano. 

En una reciente reunión 
de ministros de "Los Nue­
ve" no se había llegado a 
un acuerdo definitivo para 
esta unificación, por lo que 
el Benelux ha decidido unir- ^ 
se en este caso a Francia * 

h 
MOTORES INGLESES P 
PAUA r o a «MIGS" " 

• LOS NORTEAMERI-
C A N O S Q U E S E 
QUEDARON EN CHI­
NA 

Uno de los últimos nor­
teamericanos que fueron he­
chos prisioneros durante la 
guerra de Corea, y que pre­
firieron después quedarse en 
China, recibirá un pasapor­
te para que visite los Esta­
dos Unidos, según ha decla­
rado u n funcionario de la 
oficina norteamericana eíi 
Pekín. 

Añadió este funcionario, 
James Venerús, que tiene 
hoy 54 años, era soldado de 
las fuerzas norteamericanas. 
Ahora está casado con una 
china y tiene dos hijos. Tra­
baja como operario en una 
fábrica de papel, en Tsinan, 
capital de la provincia de 
Shantung, a unos 400 kiló­
metros al sudeste de Pe­
kín. 

Viajará a los Estados Uni­
dos, al cabo de 25 años, pa­
ra ver a un familiar enfer­
mo. Su madre y sus herma­
nas viven en California. 

Veneris es uno de loe 21 
prisioneros norteamericanos 
que se quedaron en China 
después de la guerra, y es 
el último que se marcha. 

Otro de sus compañeros, 
Howar Adams, salió de Chi­
na en 1973, pero regresó 
después. Otros dos también 
se marcharon, pero no es se­
guro que volvieran a su país. 
Por otra parte John Dunn 
se casó con una jo^en che­
ca y se fue a. viví? a Che­
coslovaquia, y Harold Webb, 
contrajo matrimonio con 
una chica polaca y se mar­
chó con ella a Polonia. 

• HALLAN MOMIAS 
PIRATAS 

Cad á v e r e s momificados 
perfectamente conservados 
por el ambiente salino y ^ 
arena, muchos de ellos vls-
(Pasa a la página anterior) 


